
c 
H . V A U I W U - 1 9 0 7 

T e r ç a - f e i r a , 3 0 d c A . l > r l l 

Dia 

Sm 

t ' 

A n n o X I V . - u . 1 8 3 

0 CONVÊNIO 
• * 1 * 

». -
Sabemos todos das enormes c in-

m m i c a s u;ffi:uldadcs c o m ' q u e luta 
a lanoira dc café c com 4511c está a 

.çoirtmercio .cómmissario. 
X p t e l l a , a l é m d e v i r o produeto 

do seu, trabalho, t i o custosamente 
adfjuirído, tlesvãlorisado como nünca 
esteve, ainda por. cima está _sob a 
pregão de falta de recursos,' para a 
colheita prestes a começar. • , • 

Como se mais "fosse preciso para 
tornar alti3a mais afftictiva sua- longa 
c intensa agonia, a falta de vendas 
cm relação ao enorme stôck accumu-
lado aqui c no Rio de Janeiro; pela 
tkproüaçio dos cafés baixos, píovo-
c\!f\ pelo Cpilvcnio, veiu augmcii-
*tar a ;UHicçio á afflicta e . tornar a 
sua crise t io aguda c t i o insuppor-
tavcl como jamais esteve. 

O" café sempiy teve em«eu favor, 
apesar do abaixameuto das cotações, 
o ser gênero commcrcial dc prompta 
solução, dc fácil veuda, podendo ser 
rapidamente transformado em dinhei-
ro como oiR) vegetal, que era, nossa 
verdadeira e real moeda 110 comuier-
cio internacional. . • 

Assim é que, tendo café, jn fa l í i -
vclm«nte o fazendeiro obtinlia recur-
sos pecuniários, com maiores ou me-
nores oúus: ou rcmettia-o ao .com-
missarlo c ' immediatamente sacava 
quantia equivalente ao produeto l i -
quido, qvuf proraptamente desconta-
va nos Bãucos, nas.agencias e com 
capitalistas no interior; ou vendia-o 
dircctatiicntc na tulha; on dava-o cm 
'penhores agrícolas ou, com a pro-
messa dc •cjiviar as' suas colheitas, 
pbtiuha adeantainentos do commis&a-
•rio. 

T a l v e z que tossem diminutos os 
lucros,"talvez até que fossem-nul-
lòs, comparados os .{cçursos obtidos, 
.com, a síimrna dc alespesas feitas pe-
lo fazçndoirp para produzir o café 

. alienado : .é .certo , porém, qnç assim 
•proced,entlo jogava com a «ia mer-

.eadorta f.icilmcnte, rapidamente -e 
delia* iaí.ia dinheiro, a qualquer lio-, 
ra* c cm qualquer parfc, para acu-
dir ,is suas necessidades e esperar 
melhores dias, pelos quacs clamava. 
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Estas vantagens da lavoira de ca-
fé, que eram uma garantia c uma 
consolação para o infeliz lavrador, 
que ao menos com cilas contava 
nas tristes condições cm que se tem 
visto collocada durante os últimos 
annos dc uma crise, provocada pela 
incúria e pelo desleixo dos poderes 
públicos,— estas ultimas vantagens 
desapparecer.im, quasi completamen-
te, por culpa do malfadado Convê-
nio dc Tnubaté, pois, a t io longe 
arrastou a miscra situação, a sua 
funesta c perniciosa ingcrencia nos 
mercados de café. 

A verdade é que nunca o café 
esteve tão dcsvalorisado como ago-
ra, nunca a situação da lavoira es-
teve cm tão precarias condições co-
mo 110 actual momento da vigência 
do Convênio. 

Dantes o lavrador, com muita ra-
zão, elogiava a monocultura do café, 
e justificava-a allcgando que quem 
tinha café, tinha dinheiro por mais 
011 por menos : allegava, c com mui-
ta verdade, que a polycultura não 
tinha semelhante vantagem, pois, 
muitas vezes as tulhas, os paioes, os 
armazéns estavam cheios dc milho, 
de feijão, dc arroz, de assucar, dc 
fumo e outros produetos c não era 
possível vendei-os, fosse por que pre-
ço fosse, nem sobre os mesmos ob-
ter recursos a credito. 

Outras vc::cs, quando muito, o 
lavrador conseguia, por preços mi-
seráveis, vender pequenas partidas, 
sendo impossível extinguir o ,slocfc 
por meios compensadores. 

Vimos grande quantidade dc mi-
lho carunchar c apodrecer nos paioes, 
vimos muitos alqueires dc feijão 
dados cm alimentação aos porcos, ou 

fúm para dcsoccupar espaço 

cllc liada foi tão prejudicial coijio 
essa preferência pelos cafés finos, ao. 
redor do typo 4, que lançou o des-
crédito, tirou o valor do enortpe 
volume dos typos inferiores, que 
actual mente abarrotam os mercado^ 
sem encontrar sahida, ou s jo ven-
didos com diffículdades, por preços 
irrisorios, como se fossem casquinhas, 
pulhas, ou escoria dc café. 

N a mesma angustiòsa situação do 
fazenfleiro, cs t á ' o commissatio, visto 
como os softrimentos são comrriiins 
a'ambos, sendo uin, tanto c ò m o ou-
tro, resignadas viçtiuias da valorisa-
ção -official. 

Q u e vale ao cotnhiissario rece-
ber caté, muito café, rcalisar o seu 
antigo sonho doirado de ver os ar-
mazéns cheios, 9c gastar «liuheiro, 
muita dinheiro em fretes, dc em-
penhar seus capitacs e recorrer ao 
credito pa'ra adeantar d lavoira, sc 
não pode vénder caté, sc o pouco 

3uc vende quasi nada produz, além 
as despesas dc transporte, cpmmis-

são c cnsaque ? 
O pagamento dc fretes, despesa 

o u t r o n ^ t i o agradavcl ao commis-
sario, J r não tem os encantos que 
tinha, porque actualmentc represen-
ta empate de capital, com accrcsci-
mo de despesas dc alugueis e dc 
ensaque sem saber quando o dinhei-
ro empregada voltará aos seus co-
fres. 

O proprio credito dc que dispu-
nha dcsappareccu : os Bancos retra-
hirám-sc assustados com ó rugir da 
tempestade que sc anuuncia ao lon-
ge : os descontos tornaram-se diffi-
cilimos, as taxas clcvaram-sc, os 
prasos restringiram-se. 

B esse valente e hcroico. commcr-
cio commissario dc Santos', resiste e 
luta -c reage, victima do' Convênio, 
esmagado sob o peso dos erros ac-
cuinulados e ainda alvejado pela sus-
peita infame- dc ter explorado nas 
coutas de vônda, por causa da men-
tirosa affirinativa de que o governo 
sempre pagou o cafc na base de 
4$Soo pelo typo 4. 

• 
* * 

Parece,- porém, que estamos a to-
car o ternio desta cnigirratica situa-
ção, tão. grave, tão perigosamente 
grave, que n j o é possível deixar" de1 

iutervir o ' governo federal, forçado 
pelas circumstancias, a contra gosto, 
impcllido pela iieccssidade da sajva-
ç j o publica'. ' . • 

O u - h a de fazer-sé o empréstimo, 
o que nio nos parece* p ó í s i v e M f t y * 
po razoavcl e sc o fizerem, o g o -
verno continuará .1 conservar o stoeh, 
desde que possa satisfazer os com-
promissos mais urgentes; ou o em-
préstimo não se faz e o governo 
terá de lançar nos. mercados os mi-
lhões dc saccas compradas c a ca-
tastrophc será pavorosa. 

Km qualquer hypothcsc t preciso 
que o governo federal avoque a *i 
a solução desic temeroso problema, 
que affccta todos os ramos da acti-
vidade social, que pode affectar si-
nistramente a vida nacional. 

O nosso governo mostrou-se in-
capaz dc cumprir a missão que sc 
attribuiu: a sua intervenção foi um 
mal, que aggravou em muito a crise 
do café c q.ue creou a crise finan-
ceira : é preciso que seja substituí-
do e auc a situação mude de rumo 
e receia uma nova orientação. 

Trata-se de salvar o paiz. 
H . 

FEItNANDO AHENS & FILHO, ven-
dem maeliinas agrícolas do beneficiar a r 
roz, muito aperfeiçoadas.—Kua Direita, 
ÜÜ-A—Paulo . 

Traças fi* Troças 
A p u l o t u d o C o n v ê n i o 

O sr. Albuquerque Lins, astucioso c 
matreiro como a vcllia surra dc que nos 
fala Eafontaine, assim respondeu ã re-
presentação do Centro do Commercio de 
Café, do Klo <le Janeiro, protestando 
contra o monopolio concedido aos com-
padres do sr. Jorpe Tibiriçá, para as 
transacçôcs relativas ao mallogrado 
Convênio de Taubatí : 

«O governo deste Estado, de accôrdo 
com os dos Estados de Minas Geraes e 
Nio de Janeiro, tem envidado esforços 
na medida de seus recursos para que 
sc normalisem os ncgocios dc café, tan-

ja frente qp 
l l t lWiH ) 4 * 
do para ai 
Tibiriçá, 

-r 
ixtraoMinario fi-

,. ;4a fazenda, indica, 
ir, á foi^fa, 4o sr. Jorg « 

O dircctorio politico de Amparo, que 
se ditia.eajcudado na pyoteççio officlal 
e garantido pela. força do clakortdo, 
aq|ia.Be em crfae, " seriamente abata*» 
çom o extraordinário paestigto do 

Lui* Leite, que, de dia para-dia, 
vè acreditado na coiiflança de -toda a 

população, sendo alvo da estrondosa* e' 
significativas homenagens." 

Os carlcatda governadora d tf- municí-
pio amparense, digno de melhor sorte, 
est io dispostos a resignar o mandato, 
devido &s muitas decepções soffridas e 
í escaudalosa patóta do omprestimo, que 
os expoz ao ridículo, com a c^lva i 
-mostra. 

Oxalá sc convençam da triste figura 
que até,hoje têm. representadadesoe-
cupem o becco, a tem|io e hora... 

O delegado Virgoliuo Machado que, 
i frentfc de uma escolta, figurou corno 
principal protagonista na horrorosa tra-
gédia de Uoinulo, acaba de ser recolhido 
& cadeia, cm' companhia dàs praças as-
sassinas devido 4 enérgica attitude do 
juiz de direito de Ribeirão Bonito, que 
se apressou em expedir contra oa fací-
noras o competente mandado de prisão.. 

Effectuou essa diligencia o ir . còronel 
Theooliilo César, delegado de policia 'de 
.Ribeirão Bonito, acompanhadq de oito 
praças e da dois odiciaea de justiça, se-
gundo informa o Correio é& 8A0 Cnrloê, 

de ante-hontem. 
Ainda bem que a policia esti sendo 

tratada como merece pela. justiça- recta 
e severa no cumprimento dos seas.deve : 

res. 
O secretario poieur ha de oamprthen-

der que einda^ha. magistrado*, qne se 
não curvam aos séug caprftikMt t » suas* 
ameaças quixotescas 

A. l ição que acàba He recébef 4o ' ju i i 
de direito de . Ribeirão Bonito,-sobre ser 
proveitosa, é das mais eloqüentes e , nesse 
caracter, aqui a registo, esfMrando, breve, 
muito breve, annptyr", com todas as le-
tras, n a segundo ca«ó,Atkis «xpreasi»o, 
i<c .extraordinária alcance .e ínrprelien-
dsote effeito moral . . . -
" Derfo»^tempo ae tempo'. . .. ^ 

. . • • .. . ..« 
Ia-nie escapando ,úns <to^, fabarVai)oa-

mrnl<p diattot um ççUpéa »tsp*crttab^ 
qne f a i r a » « r f i tUs dc muita» g«ntet>Oã 
com as suas interessantíssimas Xotai. 

Felizmente, porém, trouxcrain-me a 
tempo a preciosa peça, onde, mais do 
que nunca em nenhum outro logar.tivc 

impressão forte dc um dcsbarranca-
incuto cerebral, perpetrado este com a 
maléfica intenção de criticar o dr. Faus-
to Ferraz. 

Oitcm viu um trecho da terra que 
desbarranca, apreciou já como a terra 
rolada sc revolve, remexe, mistura. As-
sim eu vi na- referida nota o máximo da 
confusão, da mixórdia, do chãos literá-
rio, onde o clironista apresenta ú imagi-
nação aturdida do leitor:—o dr. Affonso 
Pcnna, o melado dc Pernambuco, a Re-
publica Diamantina, o xarque do Rio 
Grande, Flamtnarion, o Sinay, a Terra 
Santa, a mulher de César c a agua dc 
Cambuquira ! ! 

I r ra ! Tudo isto certamente porque 
desbarr.incou mais uma ver, uma das 
preciosas circumvoluçõcs cerebracs do 
bom e saudavel chronlsta. 

Pois saiba o leitor destas que lia mui-
to que dcsbarrancar ainda !... 

* 

R E V I S ' 

T a n t o M i mãos. 
ta ass igMd» OUUe J 
fo i dirigida a pA|>os! 
que escrevi, Ji 
Simões Pinto, 
ae não fôra.- # 
joven. 
tatlstica e el 
páratorios, qi 
tou de àérai 
f a r j o e m . v i » 
tal. 

' ^ssk cã/ta aj 
tes termos : ' Jl 

«H. P a t i f e * 
«r- dr. Wenoa» 
sua «Kevistii i l iaV 
apreciei-a inuito/ l 
explico, _ ' 

Quando'se falou 
d ação de n i ^ a 
logo publicadas' 
que se destAavaM 
Havia entre e l l jy 
muitos priiicipiaç1 

sos: Figurav* em 
8im(íes Pinto, que 
co apanagie* nm " 
Carmiha. que* 
|ima estréa bem f i . 
dr. Wenceslan, A ' 
t o qu e m e r e c e * -
com approxii 
Gonçalves . . , 
do. N o ' restante das 
• H A podia ter-se 
sejador, mas não 1 
lhe vida. falta-lhe 
lhe vibração, falta-
fecunda das idési. 

baúlou-me, por 
o ver que ãe co| 
uma academia de 
formada com eleni 

N i o basta á Cm 
go a gralMe viai 

H c d á c f o i É > C i t t « r i o — A R M \ n t > r , j : .% TJ 

• ar. 
carta 

me'deu o 
de Ea-

estudante de pre-
por que, assen-
1 instituto litc-

uesta capi-

nos seguin-
do 1907—Exrno. 
Queiroz.—Li a 

" ojc e, confesso, 
"por que ? eu me 

3. Paulo, na fun-
de letras, foram 

> listas de nomes 
. immortatidade.. • 

1 mediocridade*, 
altos esperanço-
das listas o sr. 

conto seu uni-
nho de versos— 
; a verdade, fo i 
ha. A meu ver. 

apenas um aone-
esse mesmo 

idéas a um dc 
1 nosso conheci-
Aucções o sr. Si-

um bom ver-
•m poeta. Falta-

falta-
' emflm, a mesae 

grande magus 
1 da crcação de 

prn S. Paulo, 
i. 
1M fazer lo-

Hmortalidade-.-

Wencealaü d* Queiroz é juiz federal 
em S. Paulo, m 

Realmente, a penna de Vicente de 
Carvalho t justiceira. 
. Concluindo o ar. •fattOea a sua deaa-

; Bnfasvada nesga de «Maborradaa infan-
' tia, escrevlnhou lá na sua bnrundanga • 

•MtatM Waaeaalau, deata feita, m i 
nlfeatou-ae, além do mala, Intrigante, 
Eu não faço guerra aoa membros da 
Academia, como s. s. faz suppAr; dis-
cordo muito sincera, multo cordialmente 
da fundação desse grêmio (do qual, 
ali is, havia probabilidade de eu fazer 
parte, como já provei), porque julgo tal 
instituição um centro onde se vae culti-
var o elogio mutuo e nada mais. Imita-
ção réles da Academia Franceza, im-
poz-sc a faina inglória de descobrir en-
tre os plumitivos indígenas quarenta 
homens de letras dignos do pretencioso 
titulo de inimortal e não encontrou e 
não encontrará a metade sequer.» 

Diz que não faz guerra aos acadêmi-
cos c, linhas abaixo, declara que a nos-

Academia é réles imitação da Fran-
cesa e que não terá quareu'a homens 
de letras dignos, etc. 

Sim, senhor! Este pinto, por esta 
forma, não chega a sahir da casca. 

E é pena. Porque, como já disse, ape-
sar dclle xin^ar-me tanto, acho que o 
diabo do rapar.ito podia dar alguma cni-

11 ma vez que deixasse certa philaucia 
infantil, estudasse mais e escrevesse 
menos, e ganhasse com os annos a ex-
periência da vida das letras. 

Por cinquanto, é bom não pensar em 
Academias literárias,' porque pode ficar 
com a miolcira transtornada. 

As uvas estão verdes, repito. E bem 
verdes, valha a verdade . . . 

J o f t o C r e s p o . 

Estreantes como o Sr. j l imões ha em 
avuljtMo aitiucro. O Mtor mesmo destas 
linhas tem versos qne, reunidos cm vo-
lume,.mereceram .os 'Mais francos ap-
piau sos de cscriptogfk nacionaes c ex-
trangeiror, lncluaiVè a. s. E , embora 
tae» referencia*-muito tl,e desvaneces-
sem, nunca almejai uQ) logar na futura 
instituição, e, com.*fMBquesa, é a pri-
meira vez que aobre 4 b escrevo. 

Nfco encontro, dr. Wenccslau, a cau-
sa de tantas controvvrmias -m relação á 
academia que se pretende crear nesta 
capital. Mesmo Receitando a hypothcsc 
de que S. Paulo não jdlspõc dc 40 lite-
ratos pai^ftcuostiti'il-% não vejo a in-
convenienela de se W « r a effcito essa 
idéa, qupndo é verdade que, ein qual-
quer dos casos, ama éal asscmbiéa de 
homens de letras s4^Wc trazer benefí-
cios á.litcraMfra paulista. Prej.i i io para 
o nomio meio l i t e w i ^ p ó d e advir mas é 
da. disseminação d*ases elementos, 
actualmen^e a b s e a a ' * . « 

'ginguem,^Mi cúSsckfBcia, contestará 
jtsta assercãoi Logo, <t*cm o fiaer tem 
óatros IntiiitoM não 11 t e c i d o s pela nin-
«èrUfade, e não mei..c%.n atKução dos 

postos tom para acsoccupar espaço I 
!• quem, que tenha vivido c co. i-| t o a s s i m ' l u e 0 ( f o v e r " ° j a t e m c o m 

vivido no nosso meio agrícola, n 3 o l ' ' r a d o e l ' '1( í°' p c l o s I ' r c í°" 
viu tactos cguacs aos que acabamos 
dc mencionar ? 

C o m o café, porem, tal jamais 
aconteceu, mesmo nos lugares mais 
longínquos das vias férreas, mesmo 
110 Sul de Minas, que produz cm 
peiores condições do que o nosso 
Oeste c Sul, lá onde o transporte 
é custoso c difficil, pela ausência de 
transporte rápido c barato, pelo acci-
dentado dos terrenos, pela m i cou-
»crvaçào dos caminhos. 

A o Convênio estava reservada esta 
triste gloria dc ter reduzido o valor 
do café, o seu valor commcrcial, ao 
mesmo nivel do dos cereacs e de 
assim havcl-o reduzido, na hora pre-
sente, a um valor morto, inexis-
tente. 

D o plano do Conveuio, infeliz-
mente, nada se justifica, nada se har-
monisa com m leis naturae* Ao 

cerca de 1.000.000 de saccas nessa pra-
ça, sendo que, do actual êtock, lhe per-
tencem mais ou menos 400.030 saccas. 

O governo continuará a envidar es-
forços para sanar os inconvenientes 
apontados, esperando que com as ope-
rações de credito em via de realisaç&o 
serão inteiramente superadas estas difli-
culdades.» 

Como se mystifica a verdade ! . . . Es-
sas quatrocentas mil saccas, adquiridas, 
de facto, pelos felizes agentes officiaes, 
estão sendo vendidas por baixo preço, e 
o produeto da venda está sendo jogado 
na compra de outras partidas de ca-
fé', lucrando com esse jofo do rapa f i e , 

lira * deixa os compadre» do ar. T ibi-
r i ç á ! . . . 

O Itoeh vae em augmento « , á pro-
porção que ae ilinda a lavoira com m e 
mal engendrado f i m , desacredlta-se o. 
governo approsiasando-aa cada vex mais 

• Kat^doé 
• Mate 
iêm 

No genero engrossaniento ainda não 
vi nada tão typico como um artigo da 
cidailf ile Arara», sobre a «futura pre-
sidência», artigo que nm vespertino dc 
hontem teve o arrojo de qualificar de 
muito $eniato. 

Pois, cá por mim declaro, cm publico 
e raso, qne tenho visto muita insensatez 
em letra redonda, mas nunca li insen-
satez táo desmarcada cm matéria políti-
ca, como o tal artigo do collega das 
araras, que sc publica a cidade das 
ditas. 

Do tal muito lennato artigo se concluc 
que a invenção do Convênio é a melhor 
invenção do século X X e que, por causa 
dellc, não é ao povo, nem á opinião pu-
blica, nem ao eleitorado que incumbe 
escolher o futuro presidente do Estado, 
pois, tal direito pertence hoje exclusiva-
mente ao sr. Tibiriçá, por ter inventado 
a valorisação... negativa. 

O plumitivo que escreveu tal artigo es-
tava com a cabeça a arder com o fogo 
sagrado do governismo furioso. Para eUe 
a Republica é uma pilhéria, o systema 
representativo não existe entre nós e o 

f f i c 'din cousciv tcU r/imft.K valor. 
Esta é -v vcrusíJc, ira d ia quera ie-

Tir.—ChiUe ffarvM. • 
Affirmou Chilile Jittroid uma verdade. 
Nas condições do joven ainanucnac. 

ha muitos rapazes qu» cultivam as letras 
em nosso meio. 

Mas (Jhilde Haroltl tomou mesmo a 
serio a inclusão do nome do sr. Simões 
na lista publicada ? Or » eRsa ! Só num 
caso se daria a entrada do jo%'cu ama-
nuense no futuro concíave literário e 
isso aconteceria se a nossa Academia 
fosse. . . uma creche ou uma instituição 
á guiza da liotta de Leile, que existe em 
S. Paulo. 

O sr. Simões Pinto é um mammifcro, 
que ainda não largou a téta da imita-
ção, como bem obsenwu childe Haroh'. 
cm relação ao soneto que se approxiina 
de um de fconçalves Crespo. 

Não ha dnvida que o sr Alberto Sou-
sa bem desejou rollocer o insoffrido ra-
pazclhs nama catl ied» acadêmica, mas 
como ? Seria preciso que um dc nós lhe 
servisse d e . . . anta seeea e de professor 
de preparatórios a um tempo. 

Não é possível. CIMO já disse, eu re-
pito : as uvas estão verdes. 

E, por isso, não vale zangar-se o me-
nino, porque, depois da dentição litera-
ria, talvez possa ainda arranjar-se al-
guma coisa. 

Isto dc me chamar decrépito e que-
jandas xingações, é mais uma prova de 
suas poucas letras. 

Querem ver quant 
pazelho'! Ora lriaiw 

« E m primeiro lo| 
de duas, uma : 011 
que foi merecido o'j 
pela época de mini 
a allegar ; ou, eutão2 
merecia e, neste case, o seu procedi-
mento está abaixo da' critica.'» 

No fim dc contas, o que eu di-se do 
sr. Simões Pinto quando se estreio» ? 
Nem miis nem menos do que isto: que 
os seus versos eram í>c:li feitinlios, bem 
mcdidinlios a dedo, mas não tinham 
idéas originaes nem emoções verdadeira-
mente sentidas. 

O sr. P into tomou Isso por elogio. 
Que sagacidade ! Que penetração ! 
Agora, uma pariaáftice. 
Escreveu o sr. SiOiTies : «Ouanto ao 

facto de náo ter eu escripto até hoje 
nada de novo, nada de original, ou de 
verdadeiramente sen*klo, aconselho-o a 
que volte os olhos v pasmado c a que 
releia os seus Verab, publicado creio 
que em 1800 ou l f W l e que mereceram 
a censura implcdosd|fes penna justicei-
ra e vibrante de Vicente de Carvalho.» 

De facto, Vicente dc Carvalho escre 
veu esses ortigos a i|ue Fe refere o sr. 

ra-é original 
>to 
d^vo dizer qu 
Wcnceslau acha 

que me fez 
réa e nada tem 
a que eu o não 

A R A R C H I A P O L I C I A L 

80b a epigraphe Violência policial, le-
mos no l'rogre»»o, que se publica em 
Cascavel: 

•O capitão Manoel Luiz Osorio, dele-
gado de policia de João da Boa Vista, 
veiu a esta localidade, no dia 23 do cor-
rente, acompanhado do escrivão de po-
licia. para o fim dc aqui procederem a 
autópsia no cadaver de José Jocob Coim-
bra. fallecido a 27 de Março proximo 
passado e inhumado no cemitcrio deste 
districto * 27 do mesmo mez de Março. 

Não havendo médicos para a diligen 
cia, s. s. fez-se acompanhar do. sr. Ana-
nias Cândido de Oliveira, pharmaceuti-
co licenciado, ao cemiterio, para o fim 
de procederem á exhumação do cadaver 
de Jomí Jacob Coimbra e verificarem... 

que ? . . . Não se sabe. 
Para o cemitério dirigiu se o sr. Pio 

Guerra, administrador (1o mesmo, e ali 
o delegado Osorio prohibiu lhe a entra-
da, allegando estar procedendo a serviço 
em segredo ds policia I Eram 1 e 40 da 
tarde. 

O sr. administrador do cemiterio fez 
sciente ao delegado de seu cargo e pro-
testava contra essa prohibição inteira-
mente absurda, porquanto o adminis-
trador seria a única pessoa a quem tal 
não se podia fazer. 

8 . a*. surfMhfdtt a prohibiçXo aot admi-
nistrador do cemiterio, mas permittiu 
a entrada dc A pessoas extranhas ao 
serviço policial. A essas não era erqrc-
do de poliria o acto que praticavam!!! 

Reprovamos como violento e arbitrá-
rio o acto do delegado de policia, pro-
hibindo a entrada, no cemiterio, ao ad-
ministrador do mesmo, porquanto el leé 
o responsável pela observância di>regu-
lamento do cemiterio; e, esses regula-
mentos prohibem a sua entrada ali, 
justamente na oceasião que removem a 
terra dc uma se ultura para vkrf.m 
(que foi unicamente o que fizeram) um 
cadaver conliado á sua guarda por S 
annos?! 

Foi justo o protesto do sr. adminis-
trador, quão injusta e exr/ui»ita a arbi-
trariedade do sr. delegado de policia. 

Em todo caso, antes isso, do que ser 
amarrado n o . . . coqueiro.» 

Que dirá dc semelhante bellcza o se-
cretario poÊeurt 

NOTAS <r 
Com referencia '4 successio presi-

'|dencial, pdpfcaatc assumpto de que 
nos temos occupado, reccbòmos de 
influente politico, muitíssimo bem 
informado, a seguinte carta: 

«Sr. rcdactor—Apreciando a ques-
tão das candidaturas i prcsidcucia de 
S. Paulo c inserindo a lista dos con-
gressistas federaes c cstaduacs que 
têm dc escolher o futuro presidente, 
o Commereio de 8. Paulo emittiu al-
guns conceitos referentes d firmesa 
do cxmo. sr. Jorge Tibiriçá, com 
rclaçjo .-i candidatura do dr. A l b u -
querque Lins, que precisam dc ligei-
ra rectificaçSo. 

lista absolutamente n3o sc refere 
d lista em si e aos vários matizes 
em que estio contemplados os con-
gressistas porque, neste particular, o 
Com>ncrciu mostra ter colhido infor-
mações nas melhores fontes. 

A rectificaçáo, pois, sc refere aos 
conceitos dos commcntarios que an-
tecedem a publicação da mencionada 
lista. 

O Commereio d i z q u e o c x m o . sr . 
Jorge Tibiriçá está intransigente, não 
permittindo auc sc discuta a candi-
datura Lins. Isto 11J0 é verdade. 

O s vossos conceitos, sr. rcdactor, 
reproduzem os boatos que correm, 
mas n i o exprimem a verdade, por-
que tenho elementos para garantir 
que o cxmo. sr. Jorge Tibiriçá n i o 
leva a sua parcialidade pela candi-
datura Lins ao ponto dc se oppor 
a outra que seja sufíragada pela maio-
ria do partido. 

Estamos certos que s. cxa. acata-
rá o nome que for indicado. 

Sc a indicação rccahir 110 dr. 
Campos Salles, s. cxa. certamente 
exultará, porque n i o s io poucas as 
publicas homenagens que tem pres-
tado áquellc servidor da Patria. 

Demais, sc o cxmo. sr. Jorge 
Tibiriçá agisse nessa cmcrgcncia dc 
accordo com os boatos, isso eqüi-
valeria a ter s. cxa. rasgado o seu 
programma dc governo t io elo-
qüentemente exposto c severamente 
executado, dc garantir a mais plena 
liberdade 11a manifestação do voto, 
o que n i o é possível.» 

Simões ; mas, a 29 
tíA Tribuna, de S 
crever de alguns 
primiu-se por esta 

> W E N C E S L . A U 

Outubro de 1900, 
Vicente, ao es-
paulistas, ex-

d.reito do povo uma historia qne só deve H a " '^aU d ^ d w ^ n n ^ r e u ^ v e w m ^ s ü 
ser vista por um oculo. . . de vér ao p o e t a uma polemicai literária — se esse 
longe. nome pôde caber a 

Só o sr. dr. Tibiriçá «é quem sabe I pbrases duras, que 
doa politicos que o rodeiam A * ! * 1 0 * qua: 

que está mais apparelhado para au 
der-lhe.» 

E o povo, • eleitorado, os chefes 
politicos, a imprensa, e a opinião, 
nada tèm com o governo do Estado, 6 
seu homem das araras ? . . . 

L a n r c n c e . 

Os professores srs. Juvelino Stein, 
do grupo escolar tio Tietê, Antonio 
da Silveira Mello, da escola dc Tu-
pi , em Lcnfóes; Jayme B. de Oli-
veira, em S. Bernardo-, 4. Julia Ma-
ria de Camargo, em Ytú, solicita-
ra» l a s s e i s * » «colas cm qde 

turbulento* 
Inspirado no azed 
escrevi a respeito < 
que elle publicara < 
tiros de critica, cu 
«átimo ter hoje 
com estas linhas 
ceslau é o mais 
dos nossos poetas; 
o torna digno de 
ca qne o distingue, 
pre na fôrma, 
original, Wenci 
poeta da valor, 
logar na poesáa 
figura inapreciavel 
A saa phaae actaat 

!•« • 

troca furiosa de 
i combativldade 
annos explica, 
dessa polemica, 

V e r M m , livro 
pouco, alguns ar 

«•agrante injustiça 
ia de resgatar 
ixotiadas. Wen-
, o mais operoso 

qualidade, que 
:ito, n i o i a uni-

Correctissimo sem-
rezes inspirado e 

de Queiroz é am 
nstou o sen 

e qne não fax 
poesia nacional, 

de am satanismo 
Urro a publicar. 

Indica 

tem adqui-• 

Continuam os saques, os arrombainen-
tos no interior do Estado, cm conseqüên-
cia da absoluta falta dc i>oticiamento. 

tl Cruzeiro do Sul, de Sorocaba, regis-
tando os assalto.t e on roubos, que ali 
têm occorrido, assim escreve : 

«Os amigos do alheio entenderam, de 
Certo, dc nos visitar, mostrando quanto 
valem as suas espertesas. 

Também não vieram sem tempo : ha 
muito que durmiamos conimodamentc, 
postos em socego, confiantes na nossa 
boa estrella c no . . . policiamento de 8 
ou 9 praças para uma cidade que abriga 
12 ou 1.) mil habitantes . . . 

Durante a noite de quarta para quin-
ta-feira, fo i a padaria <la sr». Helena 
Walcher a escolhida para o arrombamen-
to e conseqüente saqu?, c na noite de 
quinta para sexta-feira, a loja dc fazen-
das do sr. João Augusto da 8ilvcira foi 
a que sc viu em apuros para servir a 
frtqur:ia nocturna. 

De nenhum dos factos a policia tomou 
conhecimento. 

De hoje para amanhan quem será o 
sorteado ?»» 

O orgam ofticial r officioso que só no-
ticia factos devidamente verif icada, assim 
descreve uma façanha da policia occorri-
da domingo ultimo na praça Dr. João 
Mendes : 

« Hontem, á noite, depois de S horas 
e meia, na praça Dr. João Mendes, o 
preto Gonçalo Ramos dos Santos provo-
cou urna desavença com nm doceiro, á 
porta do circo de cavallinhos e auxilia-
do por mais dois companheiros, Tlio-
maz Halsamo c Antonio Guimarães da 
Silva, pretendia espancar o doceiro. 

Os soldados de cavallaria de serviço 
no circo acudiram logo depois (que mi-
lagre ! ) prendendo os tres turbulentos. 
Os tres iam seguir escoltados, mas em 
caminho resistiram e Gonçalo investin 
contra os soldados, i.rmado de uma faca. 

Os soldados nessa occasião espadeira-
ram os presos, até snbjiigal-os e desar-
mar Gonçalo, depois de ter sido ferido 
na perna direita o soldado José Calles. 

Os presos feridos, Gonçalo. Thomaz 
e Antonio, que apresentavam ferimentos 
eorto-contusos na cabeça e nas costas, 
foram submettidos a exame de corpo de 
delicto. • 

Esaaa infelizes foram barbaramente 
espancados, não aó pelas praças de ca-
vallaria, como por mais doze soldado* 
que accorreram ao local, para mostrar 
bravura e valentia. 

O facto provocou a indignação de to-
dos quantos o testemunharam. 

Essas praças devem ser elogiadas em 
ordem do dia pela façanha commettida 
qne tanto honra e recommenda o chefe 
da B t g a t M j a Publica, on seja o secre-

EX POSIÇÃO P E R M A N E N T E de pia-
us».—Casa Üeethoven, 8. Bento, 20. 

A s camaras reunidas do Tribu-
nal de Justiça julgario, quarta-feira 
próxima, o processo de rcsponsnbi-
lidade intentado por Augusto César 
da Piedade contra o dr. José Pires 
Fleury, juiz dc direito da comarca 
de Faxina. 

+ 
O dr. procurador fiscal do Tl ic-

soiro Federal, nesta capital, deu pa-
recer nos processos por iulracçio do 
regulamento do imposto de consu-
m o instaurados contra O l y m p i o An-
tunes de Oliveira, convertido cm 
diligencia contra Sicat & C . de 
Guarátinguetá c Antonio Falongo, 
dc Capivary. 

* 
O sr. ministro da Fazenda conce-

deu iscnçiodc direitos ao material que 
será importado por J. Gambogi & 
C . com destino á i l luminaçio elc-
ctrica do Hospício dc Juqucry. 

• 
Foram concedidos sessenta dias de 

licença ao guarda d'A!íaiidcga de 
Santos, Thcodomiro Porto dos San-
tos Reis. 

ir 
Foi indeferido pelo sr. ministro 

da Fazenda o requerimento de Aga-
pito dc Araújo Koslindo, quarto cs-
cripturario d'Alf.indega de Santos 
pedindo contagem dc tempo. 

+ 
Foi entregue ao Banco Commer-

eio c Industria, por conta do da 
Republica, a quantia de 500:000X000. 

« A Saúde da Mulher» cura colicas 
u ter i nas. 

O t h o n Leonardos, cousul geral do 
PertS, nesta capital, acha-se encarre-
gado do respectivo consulado o sr, 
T h o m a z Francis Leonardos. 

Idêntica' commuuicaçio recebeu o 
dr. Godoy Sobrinho, director do / V 
rum. 

Vnporca T.ANZ—rüo vendidos por FER« 
NANI IO AR.ICNH AK II.HO, á rua Direi-
ta, 29 -A -S Paulo. 

O s drs. Cunha Vasconcellos, José 
Bento dc Paula Sousa c Saturniua 
da Veiga foram nomeados para m-
speccionarcm, 110 proximo dia 2 de 
Maio vindoiro, á 1 hera da tarde, a 
professora Adelaide Ferraz dc Oli-
veira, com exercício cm Ribcirio-
sinho. 

Foi suspenso preventivamente do 
exercício da 1.' escola de Avarò o 
professor Antonio Alciicastro dc Aze-
vedo. 

* 
Vac ser collocada uiua linha tele-

phonica directa entre a Rcparliçio de 
Águas c Fxgottos c a Secçio du 
Águas do listado. 

* 
Vac ser nomeado o engenheiro, 

Antonio de Paula Sousa para aju-
dante do 5." districto da Dircctoria 
de Obras Publicas. 

* 
O sr. secretario da Justiça decla-

rou ao curador geral dc orphams e 
ausentes de Scrtiozinhn cm cnlucio 
a uma consulta, que a r , 
do regimento de custa 
pcctivo juiz dc direito. 

ir 
A o sr. capitio Aírton 

T . Freire, do 1," bat ... , 
concedidos, por acto d« 
mezes dc licença. 

* 
A Prefeitura Municipal recebeu 

commuiiicaçio dc haver sido con-
cedida liccnça ao sr. Jo-,6 de Cas-
tro Gavinha para receber, na F.sta-
ç i o do Norte, um encapado coutcu-
do dynamite. 

A Secretaria da Fazenda emittiu 
hontem 7 apólices do valor dc j o o s 
cada uma. 

ir 
Foram autorisados a inscrcvcr-so 

e m concurso. para o provímeuto dc 
escolas vaa.-f, os 'profcs-.ores Gastà»-. 
da Silveira Machado, Joio Tl ieodoro 
da Cunha, Francisco 1'ugiantti, Ri-
cardo Wagner c dd. Odette Ayrosa, 
Palmira de Almeida Braga, Maria 
Alves de Moraes, Amélia dos Santos, 
Scbastiana Minhoto, Cacilda Caça-
pava, Jessy SchcmmclpfeBg c livau-
gclina Trindade. 

* 
Foram justificadas as faltas dos 

professores Pedro de Sousa Ferina e 
dd. Luiza dc Camargo e Isaura da 
Silva I.cme. 

• 
Foi exonerado, a pedido, do logar 

de servente do Hospital de Isola-
mento da capital o sr. Brcnno de 
Moura Barros, tendo sido nomeado 
para substituil-o o actual servente, 
cm commissio, Camillo Rodrigues. 

A professora d. Emilia Diniz c 
Silva foi aposentada do cargo de 
adjunta do grupo escolar dc Atibaia. 

ir 
Por decreto, assiguados hontem 

foram nomeados os srs. Galdmo 
de Sousa, para director do grupo 
escolar do Leme c Arthur Brasileiro 
Muniz, para director do grupo esco-
lar de Belém do Dcscalv.tdo. 

ir 
O P.B.T. interessante revista dc 

humorismo, critica c arte, que se 
publica cm BucnovAircs , traz, cm 
suas edições ns. 123 c 124, nítidas 
photographias das festas realisadas 
aqui e no Rio dc Janeiro por occa 
si ío da visita do cxmo. general 
Júlio Roca, o grande amigo do Bra-
$iL 

O P.B.T. encontra-se á vendi 
nesta cidade, no estabelecimento 
commercial dos srs. Gonçalves & 
Guimarães, á rua <k> Rosário. 

- • 

O sr. ministro do Exterior com-
municou em ofiicio transmittido ao 
p-esideate do Tribunal de Justiça, 
per intermédio da Secretaria da Jus-
tifa, y t , l a t i u a a i i n f i i do « . 

* 
0 director do grupo escolar L u i i 

Leite, do Amparo, foi autorizado a 
designar a substituta eflectiva d. I.t-
duitia Augusta Fernandes para reger 
uma classe vaga naquelle grupo. 

ir 
MUSICAS c PIANOS-Colossal staek. 

Casa lleethoven, S. Bento, 20. 

+ 
O talentoso advogado sr. dr. Gas-

t io Madeira participou-nos que lixou 
rcsidencia ncst.t capital, onde abriu 
cscriptorio á rua i j de Novembro 
n. 6. 

ir 
Foi exonerada, a pedido, do cargo 

dc agente do correio da freguezia 
do O ' a sra. d. Maria Esmeralda 
Machado, sendo nomeada para sub-
stituil-a a-sra. d. Maria P. Ribeiro. 

+ 

Foram hontem concedidas í i se-
guintes licenças: 

60 dias, a d. Antonia Eugenia do 
Castro Toledo, agente do correio dc 
S. fo*-<* dos Campos; 6<> dias, a Al-
fr. » 

1 :' . , . . . 1 ! . . 

F A R P A S 
(i»i) 

O Rudge e o clicíe. * 

A o roitar do cemiterio, 
ü dr. Va#ii<7«iMo 
Via o Rud({^, mnito serio 
Mettendo o p í « o portão. 

_ V o l t a amigo, di<se tr;ste. 
A o Rndge. Üneres entrai ? 
I V t a i intento desiste, 
Cã não uodemf fiemr! 

T e l c n l l n i M 

V 



• na Conferenciâ de Huya, sendo Bul,i 
tituido pelos «». Rodrigo Ocluvio ou 

• Assis Brasil. 
I M I O , « 9 
1 Rcrá lido hoje perante a coiniui- .m 

verificador» de puderem do (Jon.-.cllio 
Municipal, o roapectivo parecer, cor» 
rendo boulos cora insistência do qtiu 
será reconhecido o sr. Júlio Carmo, 

, com prejuízo do er. Kodriguon Alvos. 
O sr. Alcindo publiearA o maniíe-ii» 

deeligando-go do partido Mello Multo», 
porquo faz questão fechada do t-,'; i.I -
Ihermo Bantos. 

— O sr. capitão Zoroitslro, que » 
•aba ameaçado, tclogrnphou urj{<:ii!o 
mente ao sr. general Pinheiro Ma-
chado, pedindo providencias. 

—Esta noite, o indivíduo José l.uu 
de Faria, assassinou com uma faenda 
o seu companheiro Mar.oel de Almeida 
Pinto. 

A occorreneia deu-se na lüia <in 
(iovernador, ambos eram empregado* 
do uma olaria, sendo o assatfliuo pr>'s.> 
cm flagrante. 

R K C i r K , 
A Cazctt 1 ih Surte foi accionada p o r 

estar devendo seis meies do aluguel 
do prédio onde funccionnva. 

Egual providencia foi d.nlá 
relação 00 Jornal Pequeno «outro n T 
gão opposicionista, que protestara•*. 
contra essa ucçüo vexatória. 

Os advogados dos proprietários dm 
prédios procuraram os gerentes de-.- .H 
jornaes, pergunlundo-lhcs nu assumi 
am a responsabilidade do débil••. tu 
gerentes negaram a divida. 

T I I l S R l i / I N A , j q 
U juizo federal pronunciou, ti r 

crime de introdução de moeda l'a:-a 
na circulação, os coinnierciantu.s lia. 
mundo de Carvalho e Kocha fnntos, 
que «o acham presos na cadeia desta 
capital. 

O paquete allemão Anunciou <' o-
gou hoje a esto porto o partirá ama-
nhã para os do Uio o fíanlon. 

—Obteve o primeiro logar no - 1 
curso para lento da terceira se , 10 
da Faculdade de Direito, desta r • j -1 -
tid, o dr. Annibal Freire. 

—O Sporf Club saliiu vencedor n.n 
regatas realizadas em (,'apiboribe, 

I » A I « A * k j 
O partido republicano federal apre-

sentará o dr. 1'aulino do lirito, mem-
bro do directorio, para deputada 1 -t 
vaga deixada pelo sr. Wutrin. 

r O H T A I y l O Z A , jst> 
O sr. núncio apostolieo concedeu 

licença para celobrução do eetos reli-
giosos no Asylo dos Mendigas, esta 
beleeimento este fundado pela Ma 
çonaria. 

— S -iiuiu para o Uio o deputado 
Wul e .iiro Moreira. 

K K C I I ^ K , *o 
O sr. Hogisuiundo Cionçalvcs, go-

vernador do Estado, CcCrevou a e >m-
missão iniciadora do homenagem j ao 
lhe vae ser prestada com a oífeiti 
do seu busto cm hronie, pedindo 
uuo dési.stisao do Mcmelhante idóa. 

•aras de Lyra, ministra de Interior, 
vae júlgal-as improcedentes d viitt 
dos documentos c informações que 
lhe foram presente* pelo digno de-
legado federal, sr. dr. José Piedade. 

Nossas felicitações aos r . dr. Luiz 
Autonio dos Santos, provecto edu-
cador e zeloso dircctor daquclle es-
tabelecimento de ensino, pela mere-
cida justiça que lhe 6 feita. 

e s p e c i a l 
t i o d e 8 8 o P u u l o 

H A N T O B , J 9 
O sr. inapeetor d 'Al fândega despa-

chou hoje os segalate» requerimentos: 
4611, Américo Martin» A C.: & 1? 

secção ; 4612, A . Tromincl A C.: idem ; 
4620, Américo Martin» A C.: idem ; 
4650, oa mesmo»: 4 2* secção; 4626, 
4634 e 4336, B, Pinheiro : â 1? «ecção; 
4651 a 4635, o • mesmo : & 2? «ecção ; 
3926, .Carraicai A £.: rectifique-se; 4255, 
C . P . Vlanna 6 C.: satisfaça os reque-
rentes a» exigência*: (Ia 1? secção ; 4619, 
Çoinmissão <1c SâneaMçnto de Kantos: 
á 1? secção ; 4621,1. MWicl & C : idem; 
4643—44, Silo Paulo Tranu ai) Lii/ht anil 
Powrr <:." Ltd.: M|f «ecção : 4647—48, a 
mesma : idem; D. Fiorita & C.: 
despache-se de ace&g)o com o» ura. Men-
des A Miranda, tAd(>-M cm vista o te-
legramma junto dtaãiispector da Alfân-
dega do Rio de J f f — - ; 4641, Estrada 
de Perro Soro4Mhaa: á 1? sccção; 
4610, F . Matara**)» A C.: á 1? sccção"; 
4628, 01 mesmo»: ' idem ; 4620, I.uiz de 
Azevedo Marques* á l í sccção; 4624, 
Pedro dos Santo»-; i l í sccção ; 4637. 
Prefeitura Municipal de Poço» de Cal-
das: idem; 4285, Theatro Municipal de 
São Paulo : prosiga o despacho de accôr-
do com o ve r i f i ca ! » ; 4622, Wilson Sons 
& <-',: á V f eeçíoT4617, Zcrretmer Bü-
low & C.: Sim, na presença do sr. Gus-
mão. 

o mesmo futiedfetiario autorizou liojc 
au seguintes rcstlMções de direitos pa-
gos a maior: 

I>e 2H1S880, á Américo Martin» & C.; 
dc 94$í»06. aos meamos; de 90$700, á 
Hoffinann A Ahlgr imm; de 224S021, á 
George W. Knnor, e de 55?500, á J. 
[<ucio dc Oliveira. 

Foi .revalidada a licença couccdi-
da a d. Pcdriua Maria da Silva, pro-
fessora da escola dc Moutc Alegre, 
cm Amparo. 

« A Saúde da Mulher» nas flores 
brancas i um prodígio. 

O sr. secretario da Segurança rc-
coinmendou ao delegado dc Tietc 
que providencie 110 sentido dc con-
tinuar .1 ser feito o policiamento tio 
distrito de Laranjal, nâo devendo, 
portanto, rescindir o contrato do 
prédio que ali serve dc qu.trtcl. 

Foram nomeados os seguintes profes-
sores substitutos : 

Adhurbal dc Paula Ferreira, para a 
escola complementar dc Itapetiuinga ; 

Eloy Lacerda, para o grupo escolar 
da mesma cidade ; 

Malvino dc Oliveira, para o de Gua-
ratinguetá ; 

Newton Fclix, para o curso nocturno, 
na ntc&ma cidade ; 

d. Idalina T<eal Monteiro, para Cam-
po Limpo, em Santo Amaro ; 

d. (iuilhermiua Alvares Cruz, para o 
grupo escolar de Pirassununga ; 

d. Maria Catão Piü.a, para o de Lo-
rena; 

d. Cecília Medeiros, para a estação de 
Mandaqui. 
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O dr. Gustavo de Godoy, secre-
tario do Interior, ao que se diz, 
asbistini, quinta-feira próxima, d fes-
ta commcmorativa do 1.° aimiversa-
rio do grupo escolar dc Pirajú, e, 
liem assim, d inauguração do retra-
to dc s. cxa. 110 s.ilio nobre desse 
estabelecimento. 

Vae ser concertado o asphalto das 
enfermarias do Hospital da I-orça 
Publica. 

O sr. administrador dos Correios 
neste listado expediu uma circulai 
aos empregados postaes do interior 
íccommciidatido-Ihcs que todo c 
qualquer recibo deve ser passado a 
tinta c não a lápis, o que é irregu-
lar. 

Os srs. dr. liugcnio Guilhem c 
major Álvaro Ramos, foram encar-
regados pelo sr. vicc-prefcito cm 
exercício dc organisar as bases da 
concorrência publica que será aberta 
jin Junho proximo para o serviço 
dc limpesa publica da capital. 

Foram hontem concedida» a» seguin-
te» licenças pelo sr. secretario do Inte-
rior : 

Dc 6 mezes, a José dc Cast 10, profes-
sor da escola complementar de Itapeti-
uinga * 

dc 60 dias, a José Fclix Rodrigues 
Pinto, professor do grttfio escolar dc 
Guaratingiictá: 

de 3 mexes, a José Pereira Bicudo Fi-
lho, dircctor do grupo escolar da Liber-
dade; 

de 90 dias, a d. Maria Minervina 
Payão,adjunta do grupo escolar do Ura*; 

de 90 dias, a d. Carolina Corrêa Cial-
vão, adjunta do mesmo grupo ; 

de 30 dias a d. Maria Jttlia Ribeiro, 
adjunta do grupo e-colar Sul da Sé ; 

de 60 dia^, a d, Maria Ponte>, da es-
cola dc Campo I4impo, em Santo Ama-
ro ; 

dc 90 dias, a Lauro Teixeira de Bar-
ros, da 1? escola de Dois Córrego* ; 

dc 30 Uiijs, ao dr. Antanio de Cam-
pos Sallcs, director do l<aboratorio de 
Aiialyses Chimica» do Kstado; 

dc 90 dias a d. Maria Casirtles, da cs-
coh» de Mandaqui. 

M A N T O S , Mtj 
A Com missão 0> Tar i fa , reunida em 

22 do corrente, «fcb a presidência do sr. 
inspcctor, deu parecer 11a» seguintes 
questões : 

N . 324, Amaaaus A Freire, pedindo 
classificação. D^Psão: Camisas lisas ou 
com pregas, do art. 469, para pagar a 
taxa de 153000 por dligia. 

N . 325, Carnívaile Votta A- C., pe-
dindo classificação. Decisão: Confcitos 
mcdicinaes do art. 2«14, para pagar a 
taxa dr 20S000 por kilo. 

N . 326, Jos! Willmcss. pedindo clas-
sificação. Decisão: Paiiel colorido para 
cucar.lenação ou outros «isos, do art. 
( ' if i para i'agar a taxa dc SUO réis |>or 
kilo. 

N . 327, Xcrrcnncr B.ilow & C., pe-
dindo classificação. Decisão: Os ;*ei tcn-
ces devem pagar em separado, confor-
me a sua "qualidade, do art. 980; a cal-
deira inl ruforem. 50 "[,>. 

N . 32H, Amazonas A Freirc> pedindo 
classificação. Decisão: Pautin mulfil. do 
art. 11, para pa^ar a taxa dc 700 réis 
]>or kilo. 

N , 329, Reickmann & C., despacha-
ram peia uola n. '2".413, deste anno, 
como loiça n. 1, do art. 645, á taxa de 
201) réis. Decisão: I . iça n. 2 do art. 
6t5, | ara pagar a taxa dc 250 réis por 
kilo. 

N . 330, Américo Martins & C., pe-
dindo classificação. Decisão: Cortiçôes 
ite cobre, do .iTt. V»71, para pagar a ta-
xa «te 4JÜ00 [HU. ljjlo, 

N . 331, B. TilJ^eiro, despncllou co-
mo chliiollos para banho do art. 544, á 
taxa de 5(10 réh. Ôccisão: Bcin despa-
chado. 

K . 332, João B.-icola & Comp., despa-
charam pela nuta 24.713 do corrente an-
uo, como eobetlorcs e mantas jiara ca-
mas, de algodão, 0.1 algodão c lã la-
vrado, do artt(;o 451, para pagar a ta-
xa de 3S por kilo. Decisão : Cobertores 
de algodão e lã. ordinários por ser for-
mado dc cem fios dc algodão por 11111 
fio de là, du irt. 451 para pagar a 
taxa dc 1S500 por kilo. 

N . 333, Silva A Comp.. pedindo clas-
sificação. Decisão: Sctincta de algodão, 
do art. 473, para pagar a taxa que lhe 
competir. 

N . 334, Avcliuo Silva A Comp., pe-
dindo classificação. Decuào^ Mandados 
classificar pela seguinte forma : a amos* 
tra n. 1, renda de algodão dc qualqttcr 
qualidade; a de n. 2. entremeio» borda-
dos; a de n. 3, idem; a dc n. 4, ideni; 
a du n. 5, renda de seda; a de n. 5-A, 
tiras de seda; a de n. 6, rendas de se-
da; a de n. 6-A,,tiras dc seda; a dc 11. 
7, tiras de seda e algodão bordadas; a 
de 11. 8. tiras c eulremcioi dc feda e 
algodão; e as de 11. 9, 10. 11 c 12, ti-
ras de tiló de algodão bordado. 

N . 335, J. II. Piineutei Filho, ]>cdiii-
do classificação. Decisão : Mandado clas-
sificar da scguiutr forma : a roupa co-
mo obras dc ponto de lã dc malha; o 
gorro como de ponto de malha (le lã, 
para pagar a ta*a. de 8Í; o tecido co-
mo de ponto de iqcla, para pagar a ta-
xa de 75200. 

X . 336, llarbcris MotiCsi ,v Comp., 
despacharam pelaifcta, 25.865 deste an-
uo, como bolsa» dc coiro simples, do 
art. 27, para a taxa de 3?. Decisão : 
Porta-moedas, do art. 1.038, para pa-
gar a taxa de 16) por kilo. 

X . 337, os mesmo», despacharam pet-
nota 26.161, coaio peites preparadas ena 
verntaadas, do ari. 24, para a taxa de 
3.5000 por kilo. Decisão: Grancados, do 
art. 24, para pagar a taxa dc 6SOOO por 
kilo. 

N . 338, ^errcnncr Bülow & Comp., 
pedindo ciassiíicaçüo. Decisão: Manda-
do classificar [ « l á seguinte forma: o» 
quadros com molduras na primeira parte 
do art. 1016, para a taxa de 1S000; os 
quadros sem moldura ad valorem, na ra-
zão de 50 "|„. 1 

N. 339, Amazonas A Freire, despa-
charam pela nota 24.891 como faxos dc 
vidro dc rolhas aktomaticas, do art, t61, 
para a taxa de B 0 rei». Decisão: Vi-

Foi suspensa a exccuçJo da Lei 
11. 6 dc i j de Outubro de 1906, 
da Gamara Municipal de Mattilo. D. Duarte Leopoldo, novo bispo 

dc S. Paulo, 110 intuito dc tratar 
da crcaçito dos 4 novos bispados 
neste listado, cniprclicnderd no fim 
desta semana .1 sua visita ;is respe-
ctivas sedes dessas dioceses, come-
çando por Taubatc, para onde par-
tirá no proximo sabbado, indo pri-
meiro a Àpparecida. 

No dia 13 irá a Campinas, 110 
dia 20 a ltibeirito Preto c no dia 3 
le Junho a Botucatú. 
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O custeio da Hstrada dc Ferro So-
rocabatia, 110 mez dc Fevereiro ulti-
mo, deu o seguinte resultado: 
lleccita . . . . 1.006:481 $514 
D e s p e s a . . . . 642:304891? 

rs.udo de Janeiro 
idem dc Fevereiro 

Boro Iloracicou cura ozagttc, iliques a j 
moviinenl 
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Um grupo dc catholicos dc Fspi-
rito Santo do Pinhal estd empenha-
da em dotar a egreja matriz d:i-
quclla cidade com um altar dc va-
lioso custo, que, ao mesmo tem-
po, represente uma obra d'arte.d 
c.timnçflo. t) nosso representante 
uaquclla cidade enviar-nos-á deta-
lhadas informações sobre esse dona-
tivo, destinado ao embellcsamcnto 
da egreja do Piuhal. 

Despachou hontem com o sr, 
iresidente do listado o sr. dr. (Jus-
t.ivo dc Godoy, secretario do Inte-
rior. 

Foi concluído ultimamente em Bogo-
tá um tratado de limites entre a Co-
lombia e o ltra*il. pelos respectivos ple-
ni|.otenciarios, srs. Vasques Cobos e 
tinéas Martins. 

"Ncs- c pacto, e?c:cvc o Jornal 1I0 Com-
mcrrio-flo Kio,foram determinadas as nos-
sus fronteira» deade o ponto de juneção 
Com a de Venezuela em Cuculty, no Rio 
Negro, até ã confíueucia doApaporis, 110 
Japurá. Dalii para o sul, a té í booca do 
Igarapé fgiintn Antonlo, perto de Taba-
tinga, já temos uma fronteira reconhe-
cida pelo Perií 110 tratado dc 23 de Ou-
tubro de 1851, que o barão da Ponte 
Ribeiro negociou cm Lima, c pelo Equa-
dor, no dc 6 dc Maio dc 1904, «1c que 
foi negociidor brasileiro o sr. barão do 
Kio Branco. 

A Colombia, que disputa ao Peru eao 
Equador os vastos territórios do Caque-
tá (Japurá) e Putumayo flçá», assim co-
mo a margem septentrional do Amazo-
nas a Oésle da fronteira que cs'.ipula-
mos em 1851 c 1004 com a? duas cita-
das Republicas, também 110» reclama, 
-cm fundamento algum, toda a parte 
brasileira da bacia do Içá a léste 11a 
mesma linha. O governo brasileiro pro-
,poz, portanto,—c f<ii acccita css.i pro-
posta,—o adiamento da questão do Içá 
para depois dc resolvidos os pleitos en-
tre Colombia e os dois outros litigantes. 
Se.—o que não é provável,—o governo 
dc Bogotá tiver ganho de causa sobre 
o Pcrú c o Equador, e ficar assim a 
Colombia confinando com o Brasil na 
região entre o Japurá c o Amazonas, 
efttão trataremos com ella, ma» não lia 
verá, dc certo, governo algum ne»te 
pniz '[lie consinta cm abandonar-lhe um 
SÓ palmo de terreno áquem da linha que 
occtipamos e defendemos, reconhecida 
pelus duas outras Repubiicas convisi-
ilhas. 

Foi o conselheiro Panlino dc Sousa, 
visconde do tTriiguay. quando ministro 
dos Negocios Kxtran^eiros. quem pri-
ineiro abriu negociações para o aju.ste 
de limites com a Nova Orauada, liojc 
Colombia, o Pení, o Equador c Vene-
zuela. Para Bogotá partiu durante a 
administração daquellc grande estadista, 
o conselheiro Miguel Maria Eisboa, pos-
teriormente barão Japurá, que alli con-
cluiu u tratado «Ic 25 de Junho de 1853, 
sobre a ba.se do o ti pouiilet a, tratarlo 
que mereceu a approvação de Humholdt, 
mas que o Senado ncograuadiuo rejei-
tou no anno seguinte, pretendendo re-
suscitar c tornar definitivo o caduco 
tratado preliminar, ou preparatório, de 
1877. 

Outras tentativas de trausacção forani 
feitas fior nossa parte, nomeadamente 
pela missão que desempenhou cm Bogo-
tá, com muito brilho e erudição, o con-
selheiro Joaquim Maria Nascentes de 
Azambuja, ma» foram todas infrutíferas. 
Agora, felizmente, por meio dc mutuas 
concessões, chegou-se .-1 um accõrdo que, 
esperamos, jiorá termo ás negociações 
que duram ha cincocuta c cinco autioe.». 

O sr. presidente do listado recc-
>eu hontem o seguinte oflicio do 
sr. dr. Miguel Calmon, ministro da 
Industria c Viaçüo: 

oAttctidendo ao pedido constante 
Jo oíllcio i .ooj , de 3 dc Dezembro 
ultimo, exoedido pela Secretaria d' 
\yricultura desse Estado, comniuni-
o-vos que nesta data foram dadas 

'.s necessarias providencias no senti-
Jo dc ser o frete da farinha dc 
uandioca, procedente da estaçJo de 

Bom Jesus, cobrado dc accordo cotn 
1 ordem de serviço da Estrada de 
.•'erro Central do Brasil, sob n. 198J, 
1c 17 d c J a n e i r o d e 1906» . 

O cirurgião dentista sr. ScbastiiU 
I.intz rcalisou, tia noite dc sabbado, 
uina coufcrcncia scictitificn, 11a sóde 
da Sociedade Odontologia Paulista. 

Nos mezes dc Maio, Junho e Ju-
lho farto conferências os srs. Hen-
rique Aubcrtic, José Coelho de Fa 
ria c (orge Fontana Tronchctti. 

Para os cargos vagos na directo-
ria nessa sociedade, foram eleitos o-
srs. Luiz Gomes, presidente • 
Ií. Aubcrtic, vice-presidente; e Jorge 
Fontana, 1." secretario. 
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Para reger a escola do bairro Ca-
rapucuhyba, cm C'>tia, foi hontem 
nomeada a professora sr." d. Esthcr 
Pereira Baptt-ta. 

•ir 

Or. srs. Geraldo Alves Corria c 
Armênio Concciçío foram nomeados 
o primeiro para adjunto do grupo 
escolar dc Mogy-mirim, c o segundo 
para idêntico cargo no dc Pira u 
uuuga. 

O dr. Amandio Sobral, inspcctor 
agronomico, rcalisou hontem uma 
coufcrcncia agrícola no salio da Ga-
leria de Demonstrações dc Machinas 
ao largo dc S. Francisco. 

A assistência foi numerosa e o 
orador applaudidissimo. 

Assistiram a essa coufcrcncia vá-
rios membros das comtnissOcs muui-
cipacs d'agricultura da zona pau-
lista, que sc^uirío liojc, pelo 1." 
trem, para a estação dc Moreira Cé-
sar, cm visita ao campo experimen-
tal da cultura do arroz, por meio dc 
irriga :ões. 

Para rc"cr a escola mixta do bair-
ro Passa Tres, cm Sorocaba, foi 
hontem nomeada a professora sr". 
d. Maria José de Aguiar. 

A CABA ItEKTJiOVKN—S. Bento. 20, 
tein o maior surtir.iento de pianos c inu-
«ic*a. 

—Minha menina, dizia a .governante 
com a sua voz mais melíflua, acorde* . . 
ande, acorde.. . 

—Oue é 7 
— E ' . . . Valha-mc Dc.i», coma hei de 

dizer-lhe isto ! São 03 empregados das 
pompa» fúnebres que rOm dispor as 
coisa» para . . . para a cereinonia. 

Com cffeito tinham chegado o» ope-
rário» do aupremo trabalho, O » seu» pas-
sos pesados resoavam no vestibuto, e 
ouviam-se no pateo manusear o» seu» 
lugubre» preparativos. 

Inchado de Importancia, dirigia Casi-
miro o trabalho, falando alto, segundo 
• aen costume, c indicando com ge»to 
imperioso, onde queria que poxesnem as 
irmsçõe» preta» com lagrimas de prata. 
« amada» com aa armas dos Durtal de 
Chalnsae. 

K qne o esplendido criado de quarto 
conheci* ter-ae tornado um personagem, 
® q °e fôra o alvo, desde a véspera, da» 
blandicias dos rc,<re»entantes de todas 
as industria» que em Pari* vivem á cua-
ta da morte. 

E difficilmente »e imagina como «ão 
numerosas tata industria». 

M o m ama p i m » numa casa, dshl a 

ferrolhos estavam despedaçada», a fer-
rugem que conservava por as - i m dizer 
soldada a chave na fechadura não es-
tava já como ilante», e finalmente na 
densa camada de p«5 que cobria a cha-
ve conbeciam-»e visivelmente os signaes 
dos dedo». 

—E confiei eu o » meu» mais caros 
segredo» a esta má mulher t pensou 
Margarida, ilue loucura a minha.. .que 
impriideuc-a ! 

Sabendo já o que devia pensar apa-
gou a vela. 

Mas tendo já feito tanto, quis levar 
até o extremo aquella espécie de devas-
sa , e abriu a portinha. 

Jnnto delia e ao lado de fóra havia 
um grande espaço coberto de terra, mo-
lhada ainda pela» ultimas chuva», 

Ne» a tetra e mesmo 1 lua de um 
Iam peso próximo, distinguiu Margarida 
vestigio» de pâsso», pégada» profnndissi-
ma». 

A nm observador bastaria ver a dis-
posição daquelta» pégada» para conhe-
cer que houvera ali uma espécie de lnta. 

Seguir-se-ia investigar-lhe a causa, 
e teria infallivelmente chegado á ver-
dade. 

Isto porém é que Margarida não po-
dia discernir. 

O que cila c e a p t t h w d c f * já 

comprchendiilo uma criança, quer dizer 
qne tinham estado por muito tempo ali 
duas pcssia». 

Pobre menina ! Poucas horas antes 
não distinguira Pascoal sentado defron-
te do palacio Chalusse; depois nem o 
minimo presenlimento lhe dizia que 
craia de Pascoai aquella» pégada». 

No kcu entender, o homem que estl-
vera ali conversando com madame Eéon 
não podia ser senão o sr. de Fondége ou 
o inarqnez de Valor»ay. . . Quer dizer, 
madame Eéon estava encarregada de a 
espionar, c dc relatar a nm do» dol» tu-
do quanto cila fazia ou dizia. 

O seu primeiro impulso foi de cólera, 
e disse para conuigo que havia de con-
fundir e expulsar aquella miserável hy-
poerita. 

No trajecto, porém, do jardim para 
o quarto do sr. de Chatusse teve nma 
inspiração digna de qualquer hábil di-
plomata. 

Lembrou-se de qne depois de desmas-
carada madame hèon, não tinha já que 
a temer, por conseguinte para que havia 
desfazer-se delia 1 O espião depois de 
conhecido torna-se utiliasimo auxiliar, 
•cm qne semelhante coisa lhe passe 
pela cabeça. 

—Porque não hei de eu aproveitar-me 
desta êmtngHÊk 7 f i a i w Margarida. 

[Jbnnlto Gul/oriau) (100) 
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Adoptada esta resolução, tingiu tior-
mitar, observando por entre a» pesta-
nas meio cerradas 03 movimento» de 
madame Eéon, a qual depois de »e ter 
accommodado o melhor possível na pol-
trona, começava a fechar os olhos. 

Dentro em pouco tornou-se evidente 
q».:e a estimavei governante dormia a 
bom dormir. 

Então Margarida levanton-se, sahin 
do quarto no» bicos doa pés, e dirigiu-
se ao jardim, depois de se munir de 
phosphoro» e mesmo de um coto dc 
vela. 

Eogo A primeira percebeu que adivi-
nhára. 

A portinha fora aberta e tornada a 
fechar ; era claríssimo.- A » teias de ar».-



R O M A , »9 

Hcnt iram-ie hontem novos e vio-
lentos tremores de t e m em Regg io 
Calabria, ouvindo-se prolongados ruí-
dos subterrâneos. 

Diversas regiões soffrornvn grandes 
prejuízos. 

— E n t r o u de novo cm nctividad* o 
vulcão Stromboli . 

c o p e M H A O u n , a ® 
Reinn grande agitaçfto entre os 

nacionalistas, por não haver o gover-
no pormitt ido que se arvorasse a ban-
deira da Isiandia por occnsiiio <H 
manifestação feita em Klseran, du-
rante a visita do rei Frederico. 

B l í l t L I M , 

A greve dos pedreiros assumiu pro-
porções imprevistas, tendo adhcrido 
ao mov imento quasi todos os oporá-
rios. 

Consta que os construetores sus-
penderão os trabalhos amanhã. 

T A N O K I í , « 9 
C o n t i n u a m os c o n t r a b a n d o s d o ar-

m a s , t e n d o n p o l i c i a a p p r e h é n d i d o 
g r a n d e n u m e r o d e c a i x o t e s d o m u n i -
ções . 

r . A P A Z , 3 9 
^ C f i e g ò t t n e s t a c a p i t a l o g e n e r a l 
P a n d o , c x - p r c s i d c n t e d a R e p u b l i c a . 

S. cxh . (oi r e c e b i d o c o r a e n t l i u s i a s -
t i c a m a n i f e s t a ç ã o p o p u l a r . 

8 A 1 S T I A O O , M9 
E m c o n s o q u e n c i a d a grnntlo b a i x a 

d c c a m b i o , a e r a m - s o n e s t a p r a ç a i m -
j ior tantes fu l loneias , cjuü v ã o ajrgravnr 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a s i t u a ç ã o d o 
u o m m e r c i o . 

H A N T I A C O , m o 
I 'or o e c a m o d o c e n t e n á r i o d o f i a -

r i b a l d i , u c o l ô n i a i t a l i a n a a q u i resi-
d e n t e e n v i a r á ú f a m í l i a d o i l l u s t r e 
m o r t o u m p e r ^ a m i n h o c o n t e n d o as 
t i ss ignaturas d o s p r i n c i p a c s m e m b r o s 
d a c o l o n i a . 

— A c t i v a m - s c os p r e p a r a t i v o s p a r a 

0 t r a b a l h o <lo r e c e n s o a m e n t o d a Re-
p u b l i c a , q u o n ã o t e m s i d o f e i t o h a 
oti/.e a i m o s . 

i n ; i ; > O H A I K I O » , 2 0 

La Kacion, t r a t a n d o d a s negoc ia-
ções e n l a l i o l a d a s p e l o sr. A n a d o n d i z 
q u o t r o u x e r a m a o t o p e t e d a discus-
a.lo n q u e s t ã o d e i n i c r e a m b i o d c pai-
zes v is inho», q u e s t ã o essa quo e s t á 
e x i g i n d o m e d i d a s u r g e n t e s , a t i m d e 
f o m e n t a r as re lações c o m m e r c i a c s d a 
R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

— P a r e c e c e r t a a v ic tor ia d l c a n d i -
d a t u r a d o sr. B c n i t o V l l l a N u e v a & 
p r e s i d ê n c i a d o S e n a d o . 

— O s e s t i v a d o r e s d a s s e c ç ü c s d a 
R o c a d o B a r r a c a s d e c l a r a r a m - s e c m 
gróve. 

Conhecida a r e s o l u ç ã o d e s e u s eol-
legas , os e m p r e g a d o s n o s e r v i ç o d o s 
i l i q u o s a d h c r i r a m i n i m c d i a t a m c n t e a o 
movimento . 

n f I i ) N O W . A I H H H , 2 9 
E s t e v e excepcionalmente onthu -

si a? t i c a a r e c e p ç ã o d c m o n s e n h o r 
Locutel l l , novo n únc i o apostólico. 

— A m e n s a g e m d o p r e s i d e n t e Al-
corta a n n i n c i a o p lano d o g o v e r n o 
ile i n o b i l i s a r a esquadra a r g e n t i n a , 
d i v i ü i n d o -n 0111 t r ê s e s q u a d r a s , m a -
n o b r a n d o as t o r p e d e i r a s especialmen-
t e n o s rios. 

A s divisões s e r ã o t r i p u l a d a s p o r 
q u a t r o mi l h o m e n s . 

l , I H H O A , 2 0 
N o edifício do Centro E l e i t o r a l co-

niuçnraiu hontem as r e u n i õ e s do (se-
gundo C o n g r e s s o Republicano. 

A b r i u a sessão o sr. B c r n a r d i n o 
Machado , q u o p r o d u z i u n o t á v e l dis 

c u r s o , f a z e n d o apreciações s o b r e a 
KÍtuação d o paiz. 

A s e s s ã o c o n t i n u a r á hoje. 
K a z e m parte d;i i i s í o m b l c a c e r c a d e 

d u z e n t o s delegados . 
P A R I K , J i ) 
O s drs. F r a n c i s c o Passos , a x - p r e -

fe i to f e d e r a l o l ' iza e A lme ida , mi -
nistro do Brasil, v i s i t a r a m ho je o ale-
lia d o artista brasi le iro E l y s e u Vis - j 
conti, q u e a c t u a l m c n t e t r a b a l h a com 
ardor n a p i n t u r a do panno de b o c c a 
e painéis p a r a o « T h e a t r o M u n i i i o a l » 
do R i o d o Janeiro . 

Os visitantes f e l i c i t a r a m o a r t i s t a 
c a l o r o s a m e n t e pela genial c o n c e p ç ã o 
e a d m i r a v c l e x e c u ç ã o da obra. 

O sr. E l y s e u \ ' i scont i espera ter 
p r o m p t o s os trabalhos ató o p r o x i m o 
i u t u ro inez do Agosto. 

h i í i i h t , j i ) 
A d i v i s ã o d o norte d a e s q u a d r a 

f r a n c e z a fará m a n o b r a s c m (Juibe-
ron, d i r i g i n d o - s e d e p o i s p i r a D t i n k e r -
<iuc, o i u f o receberá o s sol .cranos d a 
N o r u e g a . 

H A N T I A C i O , J O 
O presidente M u n t t o f f o r o c c r á hoje 

<1111 b a i n |uele a u i n g r u p o do altos 

f u n c c i o n a r i o s . 
— C o r r e c o m o c e r t o q u e a u l t i m a 

combinação m i n i s t e r i a l s e r á nova-
mente m o d i f i c a d a . 

E m vez d o sr. C o n c h a S u b e r c a s s e a u , 
se rá n o m e a d o m i n i s t r o d a s re lações 
1 x t e r i o r e s o sr. Omvaldo 1'erez S a n -

d o u 1 B M 

Justa ri<jti>iMçâo—Unjt commissão 
do morndoros das ruas Conselheiro Be-
lisario, Maria Mnreolina, MUlier e Ca-
simiro d e Abreu, péde, por nosso in-
termédio, i Prefeitura immediatos 

Íirovidoneitts n o sentido de ser inuti-
isndo u m muro ali construído, que 

vodn e m absoluto o transito na pri-
meira daquellas vias publicas, ocea-
sionando grande transtorno aos mo-
radores do local. Tão justa reclama-
ção d e v i a ser attondida, eoin a ur 
gencia precisa, pelo condo Asdrubal 
do Nascimento, actual prefeito mu-
niolpal. 

Água, Aqm ! — Continuam as quei-
xas, aa reclamações pela falta do pre-
cioso l iquido e m mais do u m ponto 
da cidade. 

O C u b u f ú , e n t r e t a n t o , n ã o verto 
u m a s ó g o t t a : c o n t i n u a p r o b l e m á t i -
co e m i s t e r i o s o c o m o o c e l e b e r r i m o 
e m p r é s t i m o d o s c i n c o m i l h õ e s para a 
v a l o r i s u ç ã o d o café . 

O p o v o está c o n d o m n n d o a m o r -
rer de «êde, c o m o a Invoira e s t á sup-
pl ic iada a d e s a p p a r c c e r por f a l t a d e 
recursos. . . 

No B r n z as t o r n e i r a s j o r r a m u m 
tenuc í i o d ' a g u a o esse m e s m o de 
cõr d u v i d o s a , repugnante a o o l f a t o 
o no p a l a d n r . 

N u m a dessas t o r n e i r a s foi a p a n h a -
d a u r n a c o b r a ! O Incho e s t e v o hon-
tom á m o s t r a á portn d e s t a r e d a e ç S o , 
sendo a l v o da c u r i o s i d a d e d o p u b l i c o , 
dessa m e s m o p u b l i c o s u j e i t o n bebor 
s e m e l l i a n t o l i q u i d o , q u e tão c a r o está 
c u s t a n d o ao d e s g r a ç a d o T ü e s o i r o . 

t ine h o r r o r I 

lato o m o v i m e n t o do ear-
duraute o 

— f o i o 
torlo de paa Tinto districto, 
me« de Março : 

Nascimento* 
Óbitos 
Casamentos 
Escripturaa 
Procurações 

M o o c o r r u 
T e m apparecldo ultimamente grande 

numero >te casos da febres de mau ca-
racter nesta cidade o município. 

Este facto tom chamado a attenção de 
muita gente, sendo de boa medida que a 
municipalidade trate como deve da hy-
giene, flacalisando a s casas c quintacs, 
multando os Infractores do Código mu-
nicipal, Nisto vé-ae a falta que fax um 
medico municipal. 

—Est i em péssimo estado a ponte de 
cima sobre o rio do Peixe, nos arrabal-
des desta cidade, causando serio perigo 
aos transeuntes, 

— O sr. Adelino de Assis Carvalho 
Inaugurou ante-tiontem a sua nova ma-
china de beneficiar arroz, que deu excel-
lente resultado. 

M o M a n o e l 
Foram já iniciadas as obras para a 

construcção do aqueducto que tem dc tra-
zer a agua para abastecimento da popu-
lação desta cidade. 

As nascentes estão situadas na proprie-
dade agrícola do sr. Francisco Egydio do 
Amaral. 

Na estação dota cldadc"ncha>se j i to. 
do o material dc ferro destinado & nova 
réde dc nguas. 

— A Cantara Municipal vae dentro cm 
breve iniciar o cinplacaincuto de ruas e 
numeração das casas. 

Carne! do dia 

Bio f í l o ro 
Caldeira; 
Firmino l . 
Adolpho Anton 
relra Ribeiro, 
doy e José 1 
negou prorlme 

Rio Claro — 

—Repet iram-se esta madrugada os I pelo engenheiro <lr. Victor Lanzoni. 
tremores dc terra com brandas oscil-1 Esses estudos eomprehendcm : a plan-
tações, causando ligeiros damno» ma | u B"-'ral t , : l cidade, com o nivelamento 
teriae* ' t ' l l s n K l s ' indicado por curvas de nivcl, 

-Mi „ „ . . , . „ „ , . 1 . , , . 'do dois em dois metros; planta cadastral 
i e l e g r a m nns p r o c e d e n t e s d c A n c a , d l l 4 r e a c d . l k . i K l a c a m 1 indicação da» 

d i z e m q u e t a m b é m ali so s e n t i r a m | i r t f a s c o b , r t i l s c m a i * detalhes necessa-
t r e m o r e s do terra, s e g u i d o s do f o r t e s : rios ao e-tudo <la rede <le exgotto» e 

' escoamento das aguai 
! da arca subordinada 

ECOS I R J t n U 
P i r a c i c a b a 

O sr. Virgíl io Gabbl vae inaugurar, 
por estes dias, urna niarliiaa de beneti-
ciar a r r o z , cujas experiências d e r a m os 
melhores resultados. 

—Conta já grande numero dc soclo» 
a sociedade e m reorganização Rnwla 
Carlos Gomei. 

Rc,disar-sc-á brevemente a eleição da 
dircctoria. 

A banda ficará sob a regem-ia do sr . 
João S u r l a n , reccntcnteiitc chegado a 
esta cidade. 

F r a n c a 
Ho correspondente, cm lil: 
Aclia-sc nesta cidade a companhia dra-

ni.itlca c dc comédias «Ferreira da Sil-
v a » , que tem levado ú scena muitas pe-
ças do seu repertório. ( » drama Amor e 
ciitliic cansou boa impressão por ter sido 
desempenhado a cou'cnto do puTilico. 

—No dia 10 do corrente , das 4 para 
as 5 horas da tarde, desabou sobre esta 
cidade medonha chuva de pedra que, 
durante 15 minutos, causou dam nos i r-
reparáveis, destruindo por completo to-
das as lâmpadas <la luz c lectr ica . 

As pedras, sem o menor exaggero, 
c m sua maioria eram do tamanho dc 
u m ovo. 

—Ü serviço postal desta cidade está 
sendo f e i to Irregularmente c occusiouau-
do sérios prejuízos aos destinatários das 
correspondências, que as recebem com 
graude atra7.o. 

Attrilme-se o f a c l o a o diminuto nu-
mero de empregados , pois «pie as car-
tas não são entregues nus domicílios. 

P a r a o caso chamamos a a t tcnçao do 
sr. coronel Paulo Orozimbu, zeloso e 
actlvo administrador do Correio Geral, 
esperando (pio a s mesmas sejam sana-
das coui a devida urgência, 

J n l i ú 
Kealisott-sc no dia 27 tuna sessão ex-

traordinária da Cam. ira Municipal , sen-
do discutido e approvado o projecto dc 
lei que autorisa o intendente a coutrahir 
u m empréstimo até a quantia de 
200:OjnflKJO. 

- F o i nomeado delegado interino dei-
ta cidade, durante a licença do eflccti-
vo, o sr. dr. P io Almeida Prado. 

—Foi victiiua dc u m desastre o sr . 
Virgílio Souto. 

Indo c m um calrinlct, desta cidadc a 
B a r r a Bonita , o animal que o t irava , 
espantando-se, tomou o freio nos den-
tes, vir,nulo o veliiculo. 

O sr. Souto fo i arrastado a longa dis-
tancia, v i n d o a fa l lcccr pouco depois, 

A •-(•i- i i<|iim-si 
O sr. tenente-coronel dr. Jorge Ra-

mos, commandantc interino da guarda 
nacional desta cidadc, recelieu do cont-
niutul.inte geral honroso otlicio capean-
do a patente do saudoso coronel dr.Joao 
Jos£ dc A r a u j > c recommendaiido que 
fosse a mesma coilocuda em q u a d r o dc 
honra n o salão do estado-maior da bri-
gada, como homenagem ao saudoso 
morto. 

Na ordem do dia do commando geral 
licoit registado que se disiieusa-isein de 
todos os emolumentos para a legal isação 
da patente , o linado e seus herdeiros. 

— Foram três as pro|»ostas apresenta-
das A Caniara Municipal p a r a a illumt-
nação da cidade a luz clectrica. 

Ás propostas são dos srs . dr. Ernesto 
Dias de Castro, José Cândido de Sousa, 
ll.vington & C. e Companhia Paulista í 
dc Elcctricldade . 

S ã « » J i i ú o <l:i I t A n - V i M t o 
Acham-se Iviu adeantados cs eatudos ' 

para o serviço da réde geral de exgot-i n 

tos (lesta cidade, ultimamente contratado de Kezende , Ba l thazar I.sler, Gnl lherme 
Marcel l iuo de Oliveira, Benedito Anto-

S. Peregrino 

1857—E' elevada a freguezia a povoa-
ção então denominada Pontal dc Kio 
Pardo, hoje Jaboticabal. 

1854—Inauguração da E. dc F . Mauá, 
a 1? que se construiu no Brasil por ini-
ciativa do visconde de Mauá. 

ANNIVKHSAHIOS 
Fazem aunos: -
A menina Dulce, filha do sr. Alfredo 

Tabyra, residente em Santos. 
—A,menina Maria Antonietta, fillia 

do sr. Ângelo Ribeiro dc Miranda 
— A scuhorita Maria Moraes, filha do 

sr. Jeronymo dc Moraes, funccionurio 
da Estrada dc Ferro Sorocabana. 

— A senhorita Eugenia, filha do coro-
nel José A . da Cruz. 

— A menina Adelaide, filha do sr. dr. 
Franco Meirellcs. 

— A menina Peregrina, filha do dr. 
Rodolpho Faria. 

—A senhorita Antonietta, filha do ma-
jor J. S. Fonseca (Jueiroz. 

—O dr. Synesio Rangel Pestana, cli-
nico nesta cidade. 

—O menino Humberto, filho do major 
Mario A . dc Sousa. 

—O sr. José Francisco de Carvalho. 
—O sr. Armando de Oueiroz Mon-

dego. 

HEtTNlOHS 
Astncinçilo IfitnimiHaria dc. S- Paulo— 

A's 7 horas c meia da noite, assembléa 
geral extraordinaria, cm segunda con-
vocação, na sédc social. 

MISSAS 
A 's 8 horas, na egreja dc Nossa Se-

nhora dos Kemedios, missa de trige&imo 
dia por intenção da sra. d. Carolina 
Moreira. 

A ' s 8 lioras e meia, n.i egr« ja de Nos-
sa Senhora dos Kemedios, missa do pri-
meiro annlversario por intenção do sr. 
Francisco Pinto de Mendonça. 

IHVKKSftKS 
fiant' A n na—Fechado. 
1'objthcnma—A (Jarra. 
Eilm Theatro -Funcção variada. 
Monliit Hoiigc—Idem. 

O PICITORAt. T)K MIMOSA SISHPIAHIA—To-
dos precisam ter cm casa. El le cura o 
rcsíriado. por isso curará sempre a 
bronchlte aguda e chrouica—o sarampo, 
a pneumonia, a itiflueiiza c a tuberculo-
se, que é o resultado de todas essas mo-
léstias mal tratadas—Joftn '/'. MeUo Sen-
ta-Vidro 2ÍJ00—Rua dc São Bento 
n. 14 332 30 -21 

Junta de Recnrsos 
Presidente, dr. Manoel Dias dc Aqui-

no c Castro, juiz seccional. 
Membros : dr. Wenceslalt José de Oli-

veira Queiroz, juiz substituto seccional; 
dr. João Passos, procurador geral do 
Estado. 

Secretario, Jo->é Tilntrcio Xav ier , 1." 
escrivão seccional. ^ 

Na sessão da Junta de Recursos, rea-, 
lisada hontem, forain submettidos a jul-! 
gamento os seguintes recurso* c>iio-
raes: " 

Mo flnro — Recorrente : dr. Mariano 
Rodrigues de Siqueira ; recorridos: Car-
los Calheiros Júnior, José Ferreira Duar-
te, Bartholomeu Islcr, João Ramalho de 
Siqueira, Antonio de Oliveira Camargo, 
Francisco Oehlmcyer, João Pariso Fi-
lho, Bernardo Joaquim Ramos, João 
Eichenberger Filho, Joaquim í.ernos de 
Oliveira Ramalho, José dc Almeida Val-
longa, f.azaro Prado, Manoel Ferreira 

d 

e s t a m p i d o s s u b t e r r â n e o ? . 
r ^ A l ' A Z . i v 

C h e g o u a esta c a p i t a l , de r e g r e s s o 
d c s u a e x c u r s ã o no 1 ' i l c o m a v o , o no-
t á v e l s c i e n t i s t a G u i l h e r m e í l e r m a n n . 

L l H l i Q A , 3 9 
D e p o i s tfíi r e u n i ã o d o g a b i n e t e , 

rcal isat la e m c a ; a d o p r e s i d e n t e d o 
C o n s e l h o , finou r e s o l v i d a a r e c o m p o -
ni';ão d<> Ministér io . 

K m conser|uencia dessa d e c i s ã o o 
c o n s e l h e i r o José L u c i a n o c o n f e r c n c i o t i 
m m o sr. P e n h a G a r c i a . 

Ntcrología 
F a l l c c e u h o m e m , n e s t a c a p i t a l , o 

m e n i n o B e n e d i t o , l i l l i in l io d o sr . N'i-
colai t P i r a t i r i i n g a . 

t ) e n t e r r o d.i inditosa c r i a n ç a rea-
l isa-se h o j e , ;is 8 c m e i a d a m n t i h J , 
s a h i n d o o f e r e t r o da t r a v e s s a d a 
t i l o r i a n . 8 para o c e m i t c r i o d o 
A r a ç i . 

— I ; a l l e c c r a m m a i s : 
Mm K i o C l a r o , o m e n i n o O v i d i o 

K r v e l l o M o r a e s , filho d o sr. J ú l i o 
M o r a e s . 

— K m I t a p c t i n i n g a , a s e n h o r i t a 
Isabel l . e o n e l Ferreira, filha d o sr. 
t e n e n t e c o r o a i J o i o Leone l Fer-
reira. 

nio de C a m a r g o , Mureelllno de Vascon-
cellos, José Corrêa dc Moraes, Horacio 
Altieri, Domingos ne Salvo, João Rodri-
gues Torres, Jlartolozzo (í iarinto dc 
Agostino, José Pardo , Rebustini Carlos 
dc Giuseppe, Hun ign i Haeci, Miguel 
Pinto Nogueira e Santo Marconl. — A 

pluviacs; planta ' junia deu provimento, 
d r e n a g e m nas l{io (Iam— Recorrente dr. Mariano 

margens do» córregos, dentro do peri- I Rodrigues dc Siqueira, Jo io Teixeira 
metro urbano , e projecto dc drenagem | Pinto . Custodio Antonio Pinto , Hercu-
em separado; projecto geral dos exgot-
los; detalhes dc coestrucção; relatório e 
orçamento g.-ral e detalhado dc todas as 
obras e estudo das nascentes do manan-
cial da f izcnda da Alliança. 

P e d e r n e i i - «H 
A producção do arroz foi muito gran-

de este nnno. 
A pequena lavoira desenvolvc-sc de 

um modo admiravcl, havendo abundân-
cia de feijão, milho c vários produetos 
da industria de lacticinios. 

D n i r a d n 
Reuniu-se no domingo ultimo a rom-

missão encarregada da construcção da 
nova egreja, comparecendo á reunião o 
sr. v igário padre Frediano Díni e srs. 
Cyro Marcondes de Rezende, Benedito 
Bueno d e Uodoy e Alfredo Augusto de ' 
Aratijo. mefcibros da referida commis-
são. 

Entre outras delibera ç.>s tomadas, 
ticou resolvido dar andamento outra ve« 
ás obras que se acham paralysadas, fi-
cando o vigário encarregado de anga-
riar donativos para as mesmas. 

Foram feitos ji alguns bem importan-
te», por alguns dos membros da refe-
rida cotnrainão. 

—Não tendo sido acceitapela Câmara 
nemhntm das propostas apresentada* 
para a c o o a t r a c f i o do nwtadoiro, acha-
se novamente a b e i t a a 
a — — I 

lano Passos, Innocencio Fcr in ino Ri-
beiro c José Antonio Ribeiro da Costa 
— A Junta n"gou provimento. 

Hio (Varo — Recorrentes : João José 
Alves Braga, Teleniaco Belle, Domin-
gos Eeonardo, Salvador Francisco Te -
rezola, José Vraldania, Ângelo Prado, 
Antonio Feltrin, Pa-wpial Perrone, VI-
ctorino Giovannini, José Luiz Salvador, 

j Nicola Pallozzo, João tlervasio, Miguel 
! Padula, Virgílio Rodini, João Paulice, 
I Antonio Marcon, Manoel Fernandes, 
| Valentim Ribas, Paschoal Giovanui, 
i Jaeob Varuzza, Ângelo Marcello, Lula 
| Filtim, José d 'Amo, Domingos E . 9po-
! ziante, Henrique Vegtiinl, Kmillo Jaco-

Iussi, Antonio Panloxxo, Carlos Rissatto, 
Jacob Meycr, Juão Gervasio, Vergilio 
Rodini, João Psuleeci, Antonio Marson, 
Jocob Varnzza, Ângelo Muccilio, L,niz 
Feltrin, Antonio Caulozzi,'Miguel Mar-
ques dos Santos—Recorrida á Commis-
são de Revisão do Alistamento—A Junta 
negou provimento. 

Hio «fffro—Recorrentes: Cosme Scar-
pa. Cesario Oliveira Eeite, Ditmont Do-
mingos Pontes, Antonio Lonrenzon, 
Agostinho Miranda e José Francellino;. 
recorrida: a commisa&o de revisão do 
alistamento—A Janta den provimento. 

Ri» d a r » — Recorrente: huiz Netto | 
CaMetra; recorridos: Eugênio Martins e 

" " — A * 

l i f n í r i ií 

ite: Lula Netto 
I Benedito Corrêa* 

Io Benedito Leite, 
L ima. Olavo Pe-
lio Alves dc ( l o -
Barros—A Junta 

Manoel Au-
gusto de O l i v e M j recorridos: Francisco 
Russo, Amaneio tymçalves, Francisco 
d'Assis Barraa e ofitros—A Junta não 
tomou conheelmenl 

Rio Claro—Recorrente: Almerindo de 
Palma; recorridos: Joaquim Ribeiro, 
Francisco Calheiros, Tiburcío Gonçal-
ves • outros—A Junta não tomou co-
nhecimento. 

Rio Claro — Recorridos: Thomaz da 
Costa Pinto e Carlos Rodrigues de Frei-
tas; recorrido*: Antonio Pcdroso da 
Silva, José Esteres, Antonio Cândido 
Gomes c outros—A Juuta não tomou 
conhecimento. 

? e U s t u a s 
' t e n t a t i v a d c t t u l e l d i o — 

U m H e l l t e n c l a d o — U m dos pre. 
sos da Penitenciaria tentou honU-m 
suicidar-se, segundo fomos informa-
dos. 

O director desse estabelecimento levou 
o farto ao conhecimento do director d o 
Fórum c á policia central. 

IItu dos medicoa legistas, de serviço, 
dirigiu-se & Penitenciaria c procedeu ás 
di l igencias precisas, que ignotamos quues 
tenham sido,dcante da reserva que sobre 
o coso guarda a policia do secretario 
poicur. 

I n q u é r i t o * — Serão remcttidns ho-
je ao dr. ju iz da 5f vara , pelo dr. 1." 
delegado, os processos procedidos contra 
os vagabundos José Eadislau de Darros, 
Francisco Mario, Capitola Jeronymo, 
Antonio Gius?ppc e Virgilio Fonseca 
Nogueira , incureoB n.i art. 399 do Códi-
go Penal . 

l * o i ' l l l l l i l n t i l l l i c r — J o s é de Car-
valho e J o ão de Andrade E c i t ã o anda-
v a m desde ante-hontein dc c a r a & ban-
da devido a gostarem ambos da mesma 
mulher. 

João de Andrade Leitão, julgando-se o 
mais aquinhoado na estima da rapariga, 
escamou-se deveras d:sdc que soube que 
o outro entretinha dc vez era quando col-
loqui s com a sua Dulcinéa c prometteu 
tirar uma desforra. 

H o n t e m , á s 8 horas da noite, Carva-
lho, voltando trabalho, entrou no bote-
quim da rua S. Caetano n . 5, e ali en-
controu o Leitão. 

Chegada a o t c a s i ã o d c l iquidarem con-
tas, os dois rivaes travaram um bate 
bocca violento, terminando por se es-
pancarem mutuamente . 

N o momento solcnnc cm que cantava 
0 cacete surgiu (milagrosamente) a poli-
c i a c recambiou os dois para o posto da 
1.' delegacia. 

O sr. dr. João Baptista dc Sousa to-
m o u conhecimento do facto. 

J,ei*ão c Carvalho , que sahiram feridos 
levemente, medicaram-sc n o gabinete 
medicoda policia e regressaram para o . . . 
x a d r e z . ' 

K o n l i o • Encerrou-se hontem,-; deve 
ser hoje remettido ao dr. juiz de direito 
da 5! vara. o inquérito procedido [e '.o 
d r . 1." delegado, contra o gatuno Ale-
xandre Ferro, preso e m flagrante na 
madrugada de sabbado ultimo, n:i rua 
Florcncio de Abreu n. 07, quando , cm 
seguida ao arrombamento, pr cjilla a 
uma colheita no interior d o estabeleci-
m e n t o . 

Outros dois larápios, que, consoante 
noticiámos, fiscallsawm o serviço dc 
arrombamento, deram ás dc V i l l a D i o g o , 
ú upproximaÇtTo da policia, teudo sido 
impossível captural-os. 

C o m o s e C M C i v v e n l i l u t o -
i ' I i i ! . . . — O preto Gonçalo Ramos dos 
Santos e os seus dois companheiros Tho-
maz Balsauio e Antonio Guimarães Pas-
sos, barbaramente espancados, aute-lion-
tem á noite,na praça J o i o Mendes,á porta 
do circo de cavall inlios que ali funcciona, 
pela brava e licroica policia do sr. W. de 
Sousa, estão sendo processados dc ac-
cordo com o artigo 399 do Codigo Pe-
nal, afim dc serem enviados para a Co-
lonia Corrcccioníil. 

E ' assim que a policia do sr. W. de 
Sousa encobre os crimes dos seus auxi-
liarcs r agentes ! 

Estupenda policia !... 

T o n t u t i v i i ( t u n N s a H s i i u i » 
to—Estephatiia Jtilia,franceza, de27 an-
1 o i , vivia cm São Roque atuancebada 
com o preto Leandro Benedito de A n -
drade, que n ã o gosa boa saúde. 

Cançada de atural-o e não tendo ge i to 
para enfermeira , Estephania gcitosamen-
te o abandonou e . vindo jura esta capi-
tal, empregou-se na casa do sr. Alberto 
Oschini, á rua da Estação n? 29 A . 

Leandro, eaasperado pelo procedimento 
da f ranceza ,que ingratamente se despedira 
á franceza, veiu também a São Paulo e 
disjionto a vingar-se. 

Antc-hontem farejou' todos o» cantos 
da cidade, sem resultado algum; hontem. 
porém, encontrou-a & rua da Estação. 

Estepliania estava a comprar cigarros 
para o seu patrão quando o enciumado 
Leandro , n u m movimento inesperado, 
sacou da cava do cclletc uma grande 
faca de ponta c brutalmente espetou-a, 
var ias vezes, n a desgraçada mulher . A 
lamina ficou Cravada nas costas da in-
fel iz . do lado esquerdo, deixando-a ba-
nhada em sangue . 

A policia, acudindo n o instante, cffc-
ctuou a prisão em flagrante de Lean-
d r o . conduzindo-o para o posto da l .s 
delegacia. 

Estepliania Julia foi transportada 
para o gabinete medico da Policia Cen-
tral e ahi recebeu os primeiros socor-
ros do medico de serviço, sendo a c t o 
continuo removida j iara a Santa Casa , 
onde se acha cm tratamento. 

Providenciou aobrç, essa occorrcncia 
0 I.g snb-delegado dá 1? circum c- ipçâo, 
que esteve no local dÒ delicto. 

Uni dos ferimento» dc Estepliania é 
de gravidade. 

4 
F n c t o a d i v r r w m — Paschoal 

To,ias»ino quaixou-se ao 5.° delegado de 
que tendo ido, hontem pela manhã, to-
mar um banho no hotel Bella Nápoles, < 
li deixou, por esquecimento, um relógio i 
de oiro com corrente do mesmo metal. | 

Dando, niaU4ar6e. por falta desse», 
objectos, voltou novamente ao hotel, e, j 
não os eneontMBdar''porém, no logar 
em que os deixara reclamou dos donos 
da rasa que, nem ettfs nem os seus em-
pregados, souberem dar-lhe explicações, j 

Topassino, em .vista disso, achou pru-
dente entender-ae cem a autoridade d o ' 
districto, para ver se este o auxilia a 
resolver o caso. 

O dr. Enéas Fsrrax, mandou chamar 
1 sna presença o preprietario do Bella 1 
Nápoles para as devMas explicações. 

—Foram recolhido» á Santa Casa de 
Miserieordta, com g a l a do 5.» delegado,' 
dr. Enéas Ferraz, os indigentes Felicio 
Taden e Antonietta de Mello. 

— P a r tafraeçio das posturas muaic 
f M S , foi f * ».« 
« a M " 

i 

—Pelo süb-delegaSo do Lagandó, foi 
alwrto e prosegue o inquérito sobre o 
espancamento havido hontem, ás 7 ho-
ras da noite, no bairro do Maranhão, 
Quinta Parada, c do qual foi victima 
Joaquim José Ferreira. 

Aoouipauha o inqueri o capitão 
Amaneio Gonçalves, escrivão da 5? de-
legacia. 

Os ferimentos foram considerados 
graves, sendo o ferido removido para a 
Santa Casa. 

Foi encontrada hontem, A rua dos 
Carmelitas, em casa de uma preta, 
menor Maria das Dores, empregada na 
Lavanderia Paulista, que ha dius_ desap-
parccera da residência dc sua mãe, Ma-
ria Autouiar á rua Duque de Caxias 
n. 65. 

O dr. Ascanio Cerqucra, 3.° delegado, 
a quem Maria Antouia communicara a 
fuga da sua filha, mandou submetter a 
menor ao necessário exame. 

VIDA SOCIAL 
HOSIM!UI!S 1! VIAJANTHS 
Acompanhado dc sua c x m a . sra . che-

gou ante-hontem, de S ã o José do Rio 
Pardo, o sr. dr. A . Cândido Rodrigues, 
illustre senador estadual. 

—Regressaram hontem dc sua v i a g e m 
a Poços dc Caldas os srs drs. Rodol-
pho Miranda c Ângelo Pinheiro M a c h a -
do, deputados federaes, c coronel Vicen-
te Guilherme, advogado em B r a g a n ç a e 
d e p u t a d o estadual, acompanhado dc sua 
cxnia. esposa. 

—Segue hoje para Casa Branca o sr. 
capitão Manuel Bittencourt Kcbello, es-
timado corretor de café da nossa praça. 

—Acompanhado dc sua e x m a . famí-
l ia, seguiu hontem pira sua proprieda-
de agrícola o sr. conde de Prates. 

—Seguiu liontem para Santos, com 
destino & Europa, o sr. A . R . da Si lva, 
negociante desta praça . 

—Está na capital o sr. Júlio S tern , 
proprietário da fabrica de c e r v e j a «R i o 
Claro». 

—Acha-se nesta capital o dr . Germi-
niano Costa, advogado cm S. Carlos do 
Pinhal. 

—Acha-se nesta capital o sr . J o ã o 
Bittencourt Júnior, fazendeiro cm Jabo-
ticabal. 

NASCIMKNTO 
O sr. José Christ luo da F o n s e c a , che-

f e de secção da Secretaria da Just iça , 
tein o seu lar enriquecido com o nasci-
mento dc m a i s u m a galante filhinha. 

CASVMU.NTO 
Rculisa-se hoje, em Campinas, o cm-

sorcio da senhorita L a r a Pupo Noguei-
ra. íillia do fallecido sr. Francisco de 
Assis Pupo Nogueira , com o sr. dr. 
Carlos O i y n t h o Braga. 

O casamento civil cffcctuar-se-4 n a 
casa do coronel Bento f j u i r l n o e o reli-
gioso na egreja do Hospital da Miseri-
córdia. 

São padrinhos da noiva : o sr. coro-
nel Bento Quirino e <1. Gertrudes Qui-
rino dos Santos e o sr. José M. Perci-

Bueno ; do noivo, os drs. Alberto 
Sarmento, José de Paula Rodrigues Al -
ves e Antonio Lobo. 

MOVIMIÍNTO n t í IIOTKIS 
Acham-se hospedados : 
Na HotisHcric Sjmrtman, os srs. Júlio 

Sters c senhora, mr . Goulard , A . N . 
Barth, 11. Lichteufels, Nicolau Searpas, 
dr. Luiz do Moraes , H a r r y F . H igen , 
coronel A n t o n i o Álvaro, inr. Montleva-
de, H. do Rosário, B. Ribeiro Moraes 
e F. Costa Pires. 

—No llolel ile frança, os srs : A n -
tonio Pedro da Silva Carvalho, dr. Hu-
a i c a r C. Pereira, dr. Darlo Chagas, 
Itagyba Augusto da Silva. dr. Josí de 
Paula Rodrigues Alves, Casimiro Gui-
marães, Juvenal Martins, Joaquim V . 
Toledo, coronel Victor Sousa Mcirelles, 
Segundo Causa, Joaquim B. Bueuo c 
coronel José fie Sousa Ferreira. 

—N o fi• Hotel Internacional os srs.: 
Alfredo Ferraz de A b r e u , dr. Jo.aS Pi-
nheiro de A n d r a d e , João A . Ferreira, 
J. M. Ab^cu e dr. L . Sabalo. 

- -No Hotel Hcbccchino os srs.: João 
Baplista Lucchesl, Benedito Ferreira, 
Roberto L . Chob, Francisco Foco, José 
Foco, Jorge Oriattl e V a l e n t i m Bertini . 

TtotrosISalões 
W a n t * A i i i i í i — A Companhia L u -

cinda Christian} deu hontem o seu c s 
pentaculo de despedida, levando á scena 
a peça Tia Lconlina, em beneficio do 
estimado c festejado maestro A n t o n i o 
Leal. 

O desempenho foi homogêneo, tendo-
se, comtudo , salientado Lucinda, Ferrei-
ra, Christiano e Alzira C a m p o s . 

Findo o ultimo acto , L u c i n d a Simões foi 
alvo de uma significativa ovação por 
parte do publico, que enchia por com-
p l e t o a sala. N e s s a oceasião, o talentoso 
estudants de direito Ricardo Gonçalves I 
proferiu m n bello discurso cm nome d a 
moeidade acadêmica, pondo e m relevo. 
a carreira gloriosa da eminente artista 
portugueza, que dizia adeus d platéa dc > 
S. Paulo . I 

Depois que terminou esse discurso, i 
rpic foi iniiito applaudido, L u c i n d a Si-1 
ínões foi delirantemente acc lamada . | 

O maestro L e a l foi também , n e s s a ! 
occasiâo. muito festejado pela numerosa ' 
assistência. ' 

O cspectaculo terminou por um inte-
ressantíssimo iiitcnnczzo, cm que toma-
ram parte Ferreira dc Sousa. A . Cam-
pos, César de L ima , Jorge Alberto e 
Aurelia Delormcl, sendo todos ruidosa-
mente applaudidos . 

O estimado maestro Leal, que profi-
cientemente regeu a orchestra , teve por 
este modo occaslão dc ver quanto é j 
apreciado cm no-so meio artistico, pois | 
á sua festa accorrcu o cscol da nossa [ 
sociedade, notando-se a presença tia 
exma. faniilia do sr. presidente do Es-
tado. 

l * o l > - t l i t - í i i i m — T i v e m o s hontem , 
nesse theatro , a peça em 3 actos f.iihi, 
de Carlos Bertozzi. O desempenho foi 
regular, salientando-se Plrovano e Ilo-
loguesi. 

A concorrência foi satisfactoria. 
—Representoa.se hoje II Varntvale Ai 

Torino, de Luigi Vado, alei i do drama 
em 1 acto A Garra, de Camillo Antona 
Trarer . i . 

M o n l l n U o n g e - O espcctaculo, 
como nas outras noites, foi bastante 
concorrido. 

Estreiou-se a cantora franceza Llna j 
Marcy, que foi appiaudida. Continuam ' 
a agradar os números Tas Reros, acro- ' 
batas equilibristas, e os Lanrento, ex-
ccntricos. 

—Hoje, variado espeetacnlo, com at-
trahente programma. 

É d e n T h e a t r o - M u i t o freqüen-
tada hontem esta casa de espectacnlos. 
Os melhores números foram acolhidos 
com calorosos applausos. 

Sar Phará exhibirá hoj> as snas pooci 
plasticas, denominadas Ktiatua$ de ítm-
te. copiadas das obras de arte do Solou 
de Partx. 

na enchente pela certa. 

' A n i t a — Depois de i 

ma tica da qtaál t director o aetor Fran-
cisco Santos, com a comedia em S acto», 
de Mollere—O Ararento. 

T U R F 
JOCKKV-Cl.un 1'AUI.ISTANO 

C o n f o r m e noticiámos realisou-sc, no 
domingo ultimo, a lS.s reunião do vete-
rano Jocken-Club Paulistano-

A concorrência, como havíamos pre-
visto, foi extraordinaria; mas a disputa 
dc a l g u n s parcos n ã o correspondeu á 
boa vontade do nosso publico 

N o pareô Consolação o jockcy Joaquim 
Silva, piloto de Argélia,abancou , antes 
de terminada a corrida, o seu animal, 
dando ensejo a q u e Iracema conseguis-
se e n t r a r em segundo lo?ar. 

N o pareô Kxpericncia foram bem ex-
tranhaveis as corridas feitas por Capo-
ral e Tatnoyo. Aqucl le , parcceu-nos que 
o seu único mister era guardar as costas 
de R o n d e l l o que vcuceii a corr ida , c o 
velho Tainoyo correu á vontade, sempre 
atraz . 

Também outro senão foram as sabi-
das, que geralmente estiveram péssi-
mas . 

Chamamos a attenção da d i g n a dirc-
ctorria para procedimento do jockey Joa-
quim Silva que, tendo terminado uma 
pena no domingo passado, commctteu 
nesta corrida duas faltas: tuna foi uo 
s e g u n d o p a r e ô , onde deu um tranco no 
cavallo Taquary, quando piloto de í' ly; 
outra, foi solTreaudo a égua Argélia 
antes de terminada a corrida. 

Se este profissional não commcttou 
estas faltas jKir mald. ide, é portanto um 
imperito, por isso incapaz de dirigir 
unimuea no nosso prado. 

Eis os vcucedorcs do dia : 
1? pureu—fíriterium (1? turma)—1.500 

metros—Prêmios, 600$ ao primeiro e 90$ 
ao segundo—Incógnito em 1? c Marras-
q u i u cm 2? Noel não correu. Poules, 
10 j e 14Í800. T e m p o , 104." 

2? parco—Criterium (2! turma)—1500 
metros—Prêmios, (>00$ ao primeiro e 90$ 
no segundo —Alegre, em 1? e Fly em 2? 
Poules, 52$ e 1(18$. Tempo , 103." 

3'.' pareô— KmnUtção—1.500 metros— 
Prêmios, 700$ ao primeiro c 100$ ao se-
gundo— Fauslina em 1? e Hercilia em 
2." Ponles, 21$8(lO c 122$. Tempo 99" . 

4'.' parco—JoclitiJ Cluh—2.000 metros— 
Prêmios, 1.000$000 no primeiro e 150$ 
ao segundo—Fausto cm 17 e Maxim 's 
em 2'.' Poules, 59$ c 4<l$. Tempo, 130." 

5? pareô—Consolarão—l.fiOO metros— 
Prêmios, 1.0(>0$000 ao primeiro e 150$ 
ao segundo—Maniaro em 1? c Iracema 
cm 2'.' Poules, 16$ c 71Í800, Tempo. 
100." 

0V pareô—Kxpericncia—1.505 metros— 
Prêmios, 700$ a o primeiro e 100$ a o se-
gundo— KondMo cm 1? c Caporal em 27 
Poules. 23.Í800 c 03Í4OI). Tempo, 991[2". 

O movimento geral da casa dc poulc 
foi de 30:335$0lH>. 

Reuniu-se hontem a direi toria do Jo-
ckey C lub Paulistano, atim julgar a sua 
15.' reunião hippica, rcalisada uo domin-
go ultimo. 

Foram tomadas as seguintes delibera-
ções : 

Multar em "00$000 o jockcy Joaquim 
Silva, por ter abancado a égua Argélia, 
antes de terminada a corrida c por esse 
motivo perdido o segundo logar ; multar 
em 205 cada um dos jockcys A . Olmos 
e R. Gonçalves que, «p ando montavam 
Maníaco e Ilcrcilia, romperam as fitas 
do slartin'/-yale ; mandar vir á sua pre-
sença os jockeys A . Olmos e Protaslo, 
para explicarem a corrida fios animues 
Caporal c Tamoyo no sexto parco. 

A direcloria do Jockcy C l u b , que con-
tinua disposta a punir as faltas comntet-
tidas pelos jockeys, resolveu, em boa 
hora, premiar também uqueiles que, 
pelo sett bom procedimento, forem di-
gnos dessa distineção c, cm sessão dc 
hontem, approvou o regulamento que 
abaixo publicamos e que principiará a 
vigorar a 5 dc Maio, dia em rpie se rea-
lisará o grande prêmio Rcproductores. 

Inquestionavelmente é este mais u in 
dos bons serviços prestado pela actual 
directoria ao nosso turf . 

E i l -o : 
Regulamento approvado em sessão dc 

direcloria de 29 dc Abril dc 1'07, rela-
t ivo á distribuição de prêmios aos jo-
ckeys : 

<</li7. /."— Fica crcado o presente re-
gulamento, que entrará c m vigor uo dia 
5 <le Maio de 1907. destinado a recom-
pensar annualmente os jockeys «pie maior 
somma dc |iontos apresentarem no tini 
dc cada estação sportiva do J. C l u b Pau -
listano. 

Art. .?."— P a r a cada jockey que dis-
putar corridas no Hippodromo Paulista-
no, será .aberto um titulo na secretaria 
da sociedade, no qual serão lançados os 
pontos pró e contra o que tiver feito jús 
durante a estação s|»ortiva. 

Art. J."—Terminada a estação sporti-
va proeeder-sc-á á s sommas dos pontos 
obtidos pré e contra de cada jockey, 
que serão então classificados, cabendo o 

professor Theodomiro 

Requerimentos despachados: 
D e Pedro L e o n e l —« N ã o pode ser at. 

tendido, visto estar a inda por cumprir 
o despacho lavrado na petição de 5 dl 
corrente» ; 

de A r m a n d o B a y c n z da Silva—«De-
ferido ií i 

dc d. Cliristina Leite M a c h a d o—«J u n -
te o titulo de nomeação , para a neces-
sária annotação » ; 

dc Alice Chagas da S i l v e i r a—«Nada 
ha que deferir, apresente a portaria 
para ser rcctlficudan; 

de R o s a Corrêa Pereira—«Indefer ido » ) 
dc Sezefredó F a g u n d e s—Egual des-

pacho; 
dc Luiz O r i o n e—«N a d a ha que defe-

rir.» 

Dcclarou-se ao director do g r u p o es-
colar de Yt í i n ã o convir acceitar e 
offereciinenlo feito por d. Maria de An* 
drade, para lcccionar canto gra tu i to 
mente uaqucllc estabelecimento. 

H e r v l ç o H u i i l u i r i o 
Requerimentos despachados : 
Dc Eduardo Augusto dos Santos V « . 

lho, de Guaratinguetá, recorrendo de 
uma intiinução—«Diga o praso «pie ne-
cessita para cumprir a intimação»; 

de J. Almeida & C., pedindo analys» 
de biscoitos Kifcy—<Ao dr. director dc 
Laboratorio dc Analyses»; 

de Álvaro Gomes ila Rocha Azovcdo. 
recorrendo de uma intimação sobre s 
casa n. 78 da rua Brcsser—«Ao sr. dr, 
inspcctor sanitário do districto ,; 

de Clemente J. de Sousa, por d. Ma-
ria Oliveira Barbosa, pedindo pra o do 
0 mezes para fazer os concertos do cor-
tiço n. 5!» da rua Uruguayana, <• 42, 
44 e 4b da mesma rua—Kgual despa-
cho; 

do phai-maccutico Cqjiim-rio W. Dias, 
dizendo rpie, cm data de 2o, deixou a 
responsabilidade da pliarmacia «Carida-
de», em Pitangueiras—Kgual despacho; 

de Ludgcro da Silva Ramos, dizendo 
que em 27 do corrente assumiu a res-
jH-jnsabilidade da pliarmacia «São Bcne-
dito«—Egual despacho; 

de Calimerlo R, Dias, idem, idem, cm 
20 do corrente assumiu a responsabili-
dade da pliarmacia Guanabara, á rua 
Vergueiro n. 280—Egual despacho; 

do pharuiaceutico Joaquim t larci » 
Ilra^a Netto, communieaudo f|ue dei-
xou a responsabilidade da pliarmacia 
«Guanabara», nesta capital—Kgual des-
pacho; 

do mesmo, communicando que em 20 
do corrente assumiu a responsabilidade 
da pliarmacia aCaridade», cm Pitan-
gueiras— ICgual despacho. 

, ( i i ! « t i v s > v P o l i c i a 
Transmitttram-se: 
Ao juiz de direito dc Patrocinio de 

Sapucahy, a informação prestada jielo 
juiz de direito de Franca, sobre a pas-
sagem dc autos findos, reclamada pelos 
serventuários dc justiça daquella co-
marca; 

ao dr. Osório de Aguiar e Sousa, eui 
Piracicaba, a justificação apresentada 
pelo sentenciado Júlio Antonio do Ama-
ral, condensado pelo jury daquella co-
marca. 

Requerimentos despachados: 
Dc Adelia Zcrbinatc —«Ao sr. -Ir. juiz 

de direito dc Araras, para providencial 
u respeito»; 

de d. Lorivalda Azevedo Soares— 
uSim«; 

do sentenciado Joaquim José dc Oli-
veira—'Indeferido, em vista da infor-
mação»: 

de Virgínia M. Braga—«Entregue-
se» : 

fie Amhrosina Maria das Neves— Kn-
trcguc-se,.; 

de Alfrcflo de Amorim—'(Indeferido 
de Fclippe Ribeiro—«Indeferido >; 
de Francisco Rcgazcilis — «Indefe-

rido»; 
fio capitão Julio de Vasconcellos—«Ao 

teuente-corf-ncl conimandant: geral in-
terino fia Força Publica para que se di-
gne informar c devolver»; 

do mesmo, pedindo restituição de di-
nheiro—O mesmo despacho. 

dc Luiz Bresclii—1A0 delegado de 
Jundialiy, para que se sirva informar e 
providenciar, de accòrdo com as in-u-nc-
çües policiaes, c devolver -. 

dc Antonio Cachione- 'Ao commau-
flantc fia Força Publica . 

B e c r o l a r i n <lst l ' \ T / c u d : i 
A ' requisição da Serrotaria fio Inte-

rior vão ser cttectuados os scguinlei 
pagamentos: 

de 01f«$, a André Rauiere; dc 13ó$ 
a Henrique l^scudcio, c de 95.<030t 2 
Fernando do Cravo. 

A ' requisição da Secretaria # 'Agr i . 
cultura o i seguintes : 

De 8S0 liras, a Sabbinc Attilio; <1« 
294$ 180, a Thomaz Zasini; fie 5745 301, 
a x.iinovello Marco; de 1.000,25 liras, a 
Fior Gioachino; de 7G2SOOO, a Fre» 

Fabris Gneri-
no; 
440 lira.s, a Pamio Victorio; de 51(j$S'mi, 
a Negre Gicrolano; de 53.i$400, a Mc-
neguzzo Antonio; de ?.08|0(10, a Monte 

' I Luigi; de 3161316, a Martinelli Giusep-
1 jK-, c de 84 [lesos, a Lanzo Giuseppe. 

príniTi"™' logar* áqueíle" q7e" apresentai C o n a ! a r , í ' ' ' } ' r0H*'*><>• . . . . 1 , . « • ^ no; de 330 liras, a Stevanin Leonzm; fl maior somma de («ontos favoraveis, dc- ' 
pois dc deduzidos os desfavoráveis, o 
segundo logar cabcrá áfpielle que. nns 
mesmas condições, estiver logo abaixo 
do primeiro e assim até o ultimo cias 
sificado. 

Art, -/."—A lista com a classificação 
dos jockeys será publicada pela impren-

Art. /!."- • Aos jockcys classificados ent 
primeiro c segundo logares serão con-
f e r i d o » pela directoria d o J. C. Paulis-
tano prêmios pecuniários. 

Art. —Para cada um desses jockeys 
premiados a importância dos prêmios 
será egual ao produeto do numero dc 
pontos líquidos obtidos, segundo o a r t . 
3.", por 3$. 

Art. ?.n—Os pontos serão c o n t a d o s de 
a c c ò r d o com as tubellus juntas : 

Pontos ii faror 
Uma montaria e m u m parco, sem col-

locação. 0,5 jiontos. 
ITnia montaria cm um parco, com col-

locação cm 3.", 1.0 ponto. 
Uma montaria em u m pareô, com 

collocução cm 2.", 2,0 pontos. 
Uma montaria e m um parvo, com col-

locação em 1?. 5,0 pontos 
E m caso flc empate os pontos serão 

contados ;>ela metade do seu valor. 
Pontos contra 

Multa por 20$, 0,5 pontos. 
» » cO», 2,0 pontos. 
» . 100$, 6,0 pontos. 

Suspensão por uma reunião, 7,0 pon-
tos. 

O jockey que dc uma só vez fòr mul-
tado em mais de 5ü0$, suspenso por 
mais de 4 reuniões ou expulso será des-
classificado para os effeitos dos prê-
mios.» 

Encerram-se hoje, ás 4 horas fia tar-
de, na secretaria do Club, as inscrip-
çõea para a corrida qne se realisar.i no 
dia 8 de Maio proximo e da qual fazem 
parte o grande prêmio Rcfurtulnctorcs e o 
pareô Importarão para animaes extran-
geiros de dois annos. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
B c c r e t n r l a d o I n t e r i o r 

Foi enviada á Secretaria da Faaen-
A t a portaria « a Ummtm « m W m -

P r e l e i t t i i i i M u i i i o i p i i l 

Submetteu-se á Câmara o accordo fei-
to com a proprietária do prédio ti. 45 
da ladeira fio Carino, esquina da rua 
25 de Março, para ser iiideniuisarla com 
a quantia de 5:000$'K>0 peios prejuízos 
que soffreu no mesmo prédio com as 
obras que estão sendo feitas nessa ron, 
bem como o que foi leito com a pro-
prietária do prédio situado na rua fl/ 
Consolação, esquina da travessa fio ines 
mo nome, paraacquisição de 2,m.40 n •• 
cessarios á regularisação do ullnhatmm 
to desta trave-sa, pela quantia de 
1:200$000. 

Autori»ou-.se a Directoria de O eras l 
de»|HMlder até a quantia de 
com o calçamento fio ultimo trecho dl 
rua Tantandaré. 

Concederam-se 15 filas de licença aa 
fiscal de velilcnlos Honorio José dai 
Neves, para tratamento flc sita sauda 
no* termos fia lei n. H4M de 30 de S » 
teinbro de 1905. 

Determinaram-sc Os seguintes paga-
mentos : 

de 103JJ70, a João Palmicri, e m res-
tituição, fpie p a g o u indevidameiite de 
imposto; 

de 04$000, a Luigi ( iangi, em resti-
tuição, pelo mesmo motivo; 

dc oofooo , a Antonio Julio Pinheiro, 
pela extineção de formigueiros, cm Mar-
ço ultimo; 

de 461500, a Antonio Monteiro, eui 
restituição, que indevi lamente pagou de 
imposto: 

de lOÜOO»), em restituição, a Carlos 
Perazzi e André Perazzi , pelo me-mo 
motivo. 

Requerimentos despachados : 
De Pedro Lorenti , pedindo l irenra ra-

ra nn.a quitanda, e Antonio Amaral, pe-
dindo licença para um cir^o de cavalli-
nhos— Sim»; 

de Felieiano F. de Cintra, jorge José 
Camier e Wiliiam E. I.ac, pedindo p l » 
• o - s C o m k I * » * r a a o de tres atazea-i 
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jpraso—«Concedo o praao de 30 dlaa.i 
de R . Forasteira,, «obre Imposto— 

«Modlflque-ae o laaçamcato aos termo* da 
proposta,) 

de Antoalo Damico, «obre imposto— 
«Já foi attendido»; 

de Gaudencio Lov i , pedindo prato— 
•Concedo o p r u o de 60 dia*»; 

de d. Caroiina Onihardo, sobre impos-
to—«Não tem locar o que pede, em vis-
ta das Informações do Thesoiro»; 

de Viuva Kabien Kllchart, sobra im-
posto—«Tratando-se de botequim arnm-
dado a terceiro, corno consta das infor-
mações, nfio tem togar o que pede»; 

de Antonio Lupinari, sobre direc(So 
de vcliiculos—«Sim, em termos»; 

dc Ulyssca Mntarauo, Gabriel Cerri 
& Comp., sobre construcção; Martinlio 
da Silva Machado, Regino Aragão, Cas-
ulo Marcondes Resende, F , Matarauo 
dc Comp., Adolpho SciiriUmeyer e tiia-
como Bernardelii, pedindo approvação 
de planta—«A' Directoria de Obras, pa-
ra os devidos fins». 

D r l i - g n c i a F i s i n i 
Reiucttcu-sc ao collector de rendas 

«1c Sertãosinbo, aliui de que seja pago o 
sello, a portaria concedendo licença ao 
mesmo pelo ministro da Facenda. 

O delegado fiscal declarou ao sr. mi-
nistro da Fazenda que a proposta feita 
pelo collector de rendas de Sertãosinho 
para ser agente auxiliar fo i enviada 
úquelle Ministério com o oflicio n. 125 
dc ü de Março do corrente anuo. 

O delegado fiscal declarou ao colle-
ctor de rendas de Santa Rita do Passa 
•jiiaero que as pharmacias que vendem 
espcciuliekulcspharmaceuticas de seu fa-
brico ou <le outrem estão sujeitas ao re-
gisto de 3OSU00 annuaes. 

O delegado li scnl, respondendo á con-
sulta do collector de Ubatuba, declarou 
que o vinho dc uva nacional está isen-
to do sello de consumo, conforme pre-
ceitiía o i 3? do artigo 1." do Regula-
mento do Imposto de Consumo. 

O delegado (iscai declarou ao dr. jui í 
de direito da comarca de S . João da 
Boa Vista que a requisição djiquellc jui-
sio, feita em 17 do corrente, não pôde 
ser satisfeita, porque devia ser dirigida 
a esta Delegacia e não á collectoria da-
quella localidade, como determina o Re-
gulamento. 

O delegado fiscal |»ediu providencias 
ao divector da Companhia Paulista no 
mentido de fornecer passagens de 1" clas-
se ao agente fiscal da 1? circumscripçío, 
Augusto Victorio Merly, no ramal de 
Mogy-Gusssii entre a estação de Pontal 
(município dc Scrtãosinho) e a de (ítia-
tapará (município de Ribeirão Preto) e 
beiu assim nas estações intermediárias. 

O delegado fiscal pediu ao dr. jui i sec-
cional deste Estado informações afim de 
saber se foi promovido o seqüestro e a 
prisão judicial do ex-collector de Dcscal-
vado, preso administrativamente em Ja-
neiro do anno passado por ter dado des-
falqt.c dc 5:487$7í>7, conforme solicitou 
o sr. ministro da Fazenda. 

Foram concedidos 1S dias de licença 
ao collector de rendas em Santo Amaro 
Kugeuio dc Oliveira Chagas. 

Renictteu-se ao sr. ministro da Fa-
zenda o processo cm qnr llenlo de Sousa 
recorre para aqtiellc Ministério do acto 
d'Alfândega de Santos, mandando co-
iirar en: separado os direitos das latas 
contendo vasllina branca, despachadas 
pelo supplicanlc pela nota n. 155. 

Foi recolhida aos cofres da Delegacia 
a caderneta da Caixa Economicu n. 
4108, com o deposito de 1:7001000, dc 
propriedade de Onesimo de Oliveira Gui-
marães, aíini de garantir sua responsa-
bilidade o dc seus prepostos no cargo dc 
collector dc rendas em Pitangneiras. 

Remetter.-sc ao ministro da Fazenda 
o processo por infracção do Regulamen-
to do imposto dc consumo instaurado 
contra Silva Seabra & Comp.,impondo-
lhes a multa de 3:0005000, de accordo 
com o art. 122 do citado regulamento. 

O delegado liscal requisitou da São 
Paulo Raihvay Company o transporte 
desta cidade para Santos dc tres caixas 
contendo cintas de imposto de consumo 
no valor dc 35:0<>0#000 e uma passagem 
para José Antônio Uarchi, que vac acom-
panhar os referidos volumes. 

P e l o s T r i b u n a e s 

* l . M i I iéiM i at—Aa 

T r i l n u i i i l d c J i i N t l f a 
C A M A R A C R I M I N A I , 

Sasdo mdinaria em >!'J dc Abril ile 1007 
Presidente, sr. Xavier dc Toledo. 
Secretario, sr. Eni* dc Araújo. 

PASS.MIKNS Dl? AUTOS 
O sr. Cunha Canto passou ao sr. Al-

meida e Silva a crime 3.913 dc Cajurii 
e os aggravos 4.013 dc Dcscalvado, 4.227 
de Ytú c 4.819 da capital. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. Campos 
Pereira as crimes 3.910 dc Tatuhy, 3.901 
de Botucatií c 3.676 de Pirassununga. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Thom: ss 
Alves os aggravos 4.813, 4.821 c 4.809 
da capital. 

O sr. Thomaz Alves ao sr. C. Canto 
ts crimes 3.899 <lc Jahú c 3.903 da ca-
pital. 

0 sr. C. Canto expoz os aggravos 
4.824, 4.828, 4.832 e 4.812 e o sr. Tho-
maz Alves os de ns. 4.811 c 4.839. 

1 > dr. procurador geral do Estado den 
parecer nas seguintes appellaçôes crimes: 
3.018 de Iguape, 3.921 de Itaporanga, 
3/.09 dc Agudos, 3.915 dc Jahrt. 3.924 
lie S. Simâo e 3.925 de Campinas. 

Jl'I,OAMI'.NTOS 
l/abea» curput 

N. 1.138 Franca — Paciente, Antonio 
Jui-é da Silva. Kelator, o sr. jircsidente. 
Não sendo cabível no caso o recurso 
de liiibean-r')rfM, recommendain ao ar. 
juiz de direito que faça cumprir a sen-
tença que reconheceu a loucura do r<5o 
e ordenou a internação no hospício. 

Ile/ itr8"i crioien 
N. 2.243 Bragança — Recorrente, o 

juízo, ex-oftício ; recorrido, Caetano de 
Lima. Relator, o sr. Campos Perei. a. 
Negaram provimento. 

N . 2.245 Pira.isuuutiga — Recorrente, 
o juízo, ex-offlcio ; recorrido, Júlio Mar-
tuch. Relator, o sr. Cunha Canto. Ne-
garam provimento. 

Aj.f.t lltU nfX eiff-B 
N. 3.900 Patrocínio do Sapitcahy — 

Appellante, Hercuiano Antonio Soares ; 
appellada, a Justiça. Relator, o sr. C. 
Canto. Deram provimento. 

N . 3.904 Bariry — Appellante. o sr. 
promotor publico ; appellado, Francisco 
Antonio de Oliveira, vulgo Francisco 
Bento. Relator, o sr. C. Canto. Nega-
ram provimento. 

K . 3906 Batataes— Appellante, juízo, 
ex-officio ; appellado, Joaquim Francel-
lino de Oliveira. Relator, o i r . C. Caa-
to. Deram provimento. 

N . 3.849. Franca—Appellante. o dr. 
promotor publico interino; appellado, 
Bellarmino da Silva, vulgo Befcwmino 
Caaino. Relator, o ar. C 

tio Bracloforte; appellada, a jaatifa. Re-
lator, o ar. Almeida e Silva. N e r w a i a 
provimento. 

N . 3.907. Pirassununga—Appellante, 
José Almeiro de Bousa; appellada, a 
Justiça. Relator, o sr, Almeida e Si lva. 
Negaram provimento. 

• Awan* 
N . 4,839. Capital—Aggravante, Mi-

guel Cury; aggravado, Ânge lo Grauato. 
Relator, o t r . Thomaz Alves. Julgaram 
a dasistencia. 

N . 4.815. Santos—Aggravante, J . D . 
Martins; aggravado, dr. Floriauo Incite 
Pinto. Relator, o sr. Thomaz Alves. 
Negaram provimento. 

Embargo» 

N . 4.491. Capital —Embnrganie, d . 
Antonictta I^olla; embargado, major De-
clo Ferreira de Camargo. Relator, o sr. 
Campos Pereira. Rejeitaram o i embar-
gos. 

N . 4.811. Capital—Embargante, dr. 
Jumé Theodoro Bayeux; embargado, Píer-
rc Duchen. Relator, o sr. Thomaz Alves. 
Concederam dispensa de revisão, para 
ser o feito julgado aa. primeira sessão. 

F o n u n 
O sr. dr. Juvenal Parada liouve por 

bem restituir a cartório os autos da 
acção ordinaria que lhe move Vicente 
Ferreira de Aguiar. 

Ora, até que a f i na l ! . . . 
—Em grão dc aggravo, subiram hon-

tem ao Tribunal dc Justiça os autos 
de execução dc sentença movida por 
Afionso de Vergueiro, socio solidário e 
liquidante da firma Sousa Mneiroz & 
Vergueiro, contra os herdeiros do dr. 
Vicente de Sousa Queiroz. 

—O dr. Urbano Marcondes, juiz da 
5.ft vara criminal, julgou procedente a 
denuncia apresentada contra Benedito 
da Costa Campos, por crime de tenta-
tiva de morte, pronunclando-o como in-
curso nas penas do art. 294, £ 1.», com-
binado com os artigos 13 e 03 do Co-
digo Penal. 

—O dr. Adalberto Garcia, 1.° promo-
tor, apresentou o seu parecer nos autos 
du queixa movida pelo ar. Racbid Bocat r 
contra Assis Abdallah, ]>or crime dc 
furto, opinando pela pronuncia do que-
rei lado. 

—Foram hontem inquiridas S teste-
munha* no summario de culpa do pro-
cesso movido contr i José Sanclies Moll-
na, i>or crime de ferimentos leves. 

—Inicia-se hoje o summario de culpa 
do processo instaurado contra Luiz Ca-
pett". por criinc dc ferimentos leves. 

—Kealisa-sc hoje, i uma bora da tar-
de, a vistoria requerida por José Padula, 
no prédio ti. 17 B da rua Dr . Falcão. 

—Foram inquiridas hontem mais duas 
tcstemuulias no summario de culpa 
do processo instaurado contra João Fran-
cisco de Pauta, por crime de tentativa 
de morte. 

— Ficou hontem encerrado, á revelia 
do réo, o summario de culpa do proces-
so movido contra Euigl Jampa, por cri-
me de ferimentos leves. 

—O dr. Sylvio de Campos, 3.° pro-
motor, apresentou hontem ao dr. Ur-
bano Marcondes, juiz da 5'.1 vara, denun-
cia contra João Urbano, como incurso 
nas penas do art. 3<l4 do Codigo Penal 
por crime de ferimentos graves. 

J u i z o F c d c r n l 

2." off.eio— (CARTOKtO DO ESCRlvXo 
HAHBOSA) 

Pelo dr. Wcnccslau de Queiroz, juiz 
substituto, foram dados os despachos se-
guintes : 

No processo contra João Tliomascl-
li e Riaggio Petraglia designando o dia 
1 dc Maio,ás 2 horas da tardo, para |>ro-
segnimento da inquirição de testemu-
nhas. 

— N o proceífO dc Francisco Augusto 
Martins, designando o dia 2 dc M.iio, ás 
2 lio: as da tarde, para continuação da 
inquirição dc testemunhas. 

— N o processo de Francisco Delgado, 
designando o dia de liojc para o iuter-
rogatorio do mesmo. 

Todos estes processos são referentes 
a passagem de moeda 1'alsa. 

O dr. Aquino e Castro confirmou os 
despachos de pronuncia, dados pelo dr. 
Wcnceslau dc Queiroz, contra Domingo» 
José Ferreira, accusado de passagem de 
notas falsas cm Scrtãosinho, e Henri-
que Dovinui, accusado do mesmo crime, 
cm Porto Feliz. 

IMFIMÍ i { ÍT imBB 
A H w i c l i i v S c n 

mKIBDAbi: NKCKRATIVA FJ.OH DA SKK-
KA—Realisou-sc lio dia 20 do corrente a 
festa siilenuc do segundo anniversarlo 
desta sociedade. 

Aberta a sessão íls 8 horas da noite, 
sob a presidência do sr. Manoel Pires 
Arnaut, usaram da palavra os srs. Joa-
quim Arauj'> Rodrigues, secretario da 
sociedade, saudando os convidados pre-
sentes ; o sr. José Ramos, que dissertou 
com brilhantismo sobre os tiu* úteis c 
agradaveis das associações; osr. Bernardo 
Pinto de Carvalho, cm nome do Grêmio 
Dramatico Recreativo Internacional do 
Cubatáo, e os srs. Argentino dc Vascon-
cellos e IJencdito Ramos, socio c presi-

j dente, em nome da Sociedade Recreati-
va Eyra da Serra 

Encerrada sessã4», fui ofTerccido um 
profuso copo d'agua aos convidados, 
dando-se então inicio a um baile qnt" 
correu no meio da maior animação até 
a madrugada do dia seguinte. 

A Tnnn da sociedade, sol» a regência 
do sr. Deodito de Sousa Penna, cm 
honra &s commissões, executou a valsa 
Flor da Serra, sendo inuito applaitdída. 

O baile foi dirigido pelo distineto pro-
fissional, o engenheiro sr. Frcd. D. Meus. 

O» srs. Carlos Gebberdt e Antônio 
Thoma* offereeeram A sociedade dois 
lindos espelhos de crvstal Oine.intr-

A concorrência de famílias tanto do 
Alto da Serra omio .ias localidades vi-
sta lias foi notável. 

| M — ( B l M l M l M ) 
Banca CoawfHo • ItMIurtrU, u Il«J. 

•nas lis cslinsts. U I IW. 
c u u u m * » u 

A O r a m • » ndlesl do* C i n t e m atlcoa ha 
Itm •* Mcalctct tsbcttasi ^ ^ ^ ^ ^ 

1» «116 15 i n j 
M i . . . . . . . . 0-'« Ml 

Vi TM 
fôrtnusl I .' 
Novu-Verk . . . . . . -
- Extremo*: 

Contes banqueiros, 15 8|M. 
Centro a calas raalrii. 1S 311». 
Em caual dsta do abuo psuadai lul domlueo. 

Hevtmaato da cambia am l a a t e a 
HANTOS, 2» (*• W.aa 

Bsnesrto, It BlU. 
l.otrftH, 15 114. 
CompnulorM, 15 111(1-
llncado par.ilyuulo. 

s A i r m MC si m u . 
Banrarlo, 15 3110. 
I*lrn". 15 «|Hi. 
Compradona, 15 5|10. 
Mtiendo, esurol. 

UMT09L WtálI . ÍJI 
Bsrrntlo, 15 5|M. 
M w 11 fllW. . 
Coin|>r.ulutl». 15 5115. 
Hfleudu. esiuvcl. 

SANT03, <* (SI « U.I 
Btncnilo. 15 9)lfí. 
I.ílrn», 13 «151. 
Comprsdotn, 15 1110. 
Merendo, eaisvol. 
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O C A M B I O 
Durante o il ile hontoir, o ÍJ ne , C immer-

J oi.il ; I;nl.)-tlru lliflnfi ivtoj.t m c:n «m uMlA n 
i rulM.,tiii <1 15 11 < o I.UHUOH nnd Er.L.fíi-ti 
a .1-- 15 513.'. i', in demtií, o i ibelevimuutt» bau-
esrioA, n ilo l j r|lS ií. so*>ru l.owtm. 

INitem, m lüMltnrt (t i nu,-' mrr 'vi., <lc 
i*nail>t*i'9, •i1"' psreniu rtfmo. vl^vrava «n; to-Un 
D' hdn'-<>-i m ruSçiio dr I > S|IS. 

Moineiito-i itjpoff. o mcrvwto lomon--e ralao, 
s-.1!-» .,«!.; o I."n lr)i sn I flnuitísn Bank re-
inli n isMasiMln n Mear na tnuf-f d> 51*3 

l A' I hora da urdi era i:<Wfanirnti> ndoptada 
por twtns 01 banro* a taxa de 1.5 Ctlfl 

O Bra,íltanN' h" B»nk flir [Hfmarhlaml nsao-
rton, <l'iranrr o dia, mbr Hambnrirn, im baipe 
de lá i m 

Nĉ ta p.mt̂  ão, (nc Tro-i o merpiul.», qt* 
pareela meniM firme. 

it nKiTlmentM de negoetoa fettoe dtirsste o 
I t M iwivemj. 

a eitr-nuM foram de 13 St»! s 15 7(32 

Fórum hontem uegocliidoe na Bula» o j «cjculn 
tee ttiuliiu : 

101 li t-a* ils rumara ile It. l'rrtn, » W8W«. 
50 letras lia Camara de f . fiu-lo.i, 10 1, • 

S180U0 
101 letras ila ramara ile S. Paulu, 7' euip., 

a »liífi. o 
2 Oiiaa, IdMa, liimi, a 99f5i.0 
4 dltu». Ideai, Idein, u W**> 
25 lernw ils i.amjra de Itntlbn, n sif 
SM .lecles da Companhia IMutlita, a SlWíOOO. 
«»J ditas, Idein, liH-ui, s ir»'?. 
II!» ditas. Idein, tdL-m, a £110*. 
CM ililas. iiletil, idein, n 2J"$. 
700 illtní, Hem, Mem, • !*<•* 
15 illuia, Idein, idem, u »!»#. 
115 ilitaa, idem; Idein, a 11'"$ 
100 dita-, idem, Idem, s 
86 ditas, ldcni, Idem. a » « $ . 
5 dita', Mini, idem, s : » « » . 
30 ucvüea da ruiupsuhia MelHorameato*, a 

li) ditas, idrin, idem, a 133$. 
14 lU i/úea ds ruinpautiU Moiryana, s 5«2f. 
« ilitas. Meia, Idem, s -%-'$ 

U L T I M A S H n t t t f 
HmâttpMim Vtní Otmp. 

ApoMrea do Eltado ds M-
(uniln serie (antlinu) - ~ 

Apoliic Kcraet dc 5 0(fl — rai» 
Empremlinu do Filado da 8' — — 
Idem do Otailo «•, eK-Jliroa 3158 M + 

Utrm <ia Ornara U D. A m U t 
».• Kmi reatlmo cs-lun» — 
«.' ampn atbao -
í.. empreatimo 1°'* 
Idem (50 dlaa) — — 
letras da C. da tanto» ts. „ „ 

emttaéo) , . , - " '8 
Ideui tdem <2.« firIsi«o)er 

luros -
Idem d» Câmara 8. Blmti -
Idem lilcm (2 • eiaiss5o> — 
Idem Idnn d* rias Branos — 
Idem Idem ds C. de e Csr-

Ias «ora 10 c*-|uro« 9>$ 
LctiM ils C. do CsmptaU -
Idem de l amplnai de » » f — 
Letraa iln C. ile 8. Cru» 

dai 1'almetru es-luroa — 
Idem da ( amais * » Kl® 

Osio , , " 
Idem da Camara da Jua-

ldem^ds Comera Unulelpal 
ile Arara» ex-Juros — 

Idem ds Cama» d* Rlbci-
110 Preto — 

, Idem, a 80 dlaa — 
I Idein da Carnais ds Rlbel-
[ ríoilnlio. — 
. Idein, Idem, ds Cfliasrs da 

ltatlba ej-Juroj — 
1 Idem d» Can.uradoS IVUro 
I Idem da Csmani do «anta Kits 
I ACÇfiB» DE 
1 Conimerelo o Imluatrls 
I Idem, Klein, ti 30 dias 
! credito Kcal, ciirtaba byp» 
1 thcnirís 
' 8. Paulo 
í Idiin. n 30 dlaa 
. 1'nláo de 8. PamIi 
i Idein a CO dlni 
! (Ylr.m. Itsln-Bra-IUsna — 
I Italiano dei llrnftie — 
, Jinliittria* Amtiaeensa — 
i ACÇflES OB cor» P 4KUIAS 

MogyiitiA 
i Idtm, idem. n CO dlaa 

lilen», a CO dln». vont. ven t 
mil l ts, 
iitein, idem. a 80 dlaa. 
llelhonuaciihi' tí. Paul J 
<1. . 11 Ul d Ias 
Antaretlea 
li. de r. do Alsraiuars 
liidiihtrlid de K paulii 
Vldinrlii Hnnla Maria 
lelvpbouiea 
Uniiio Sportlvs 
M Haektnly 
PaulIMa dc Eleetrlcidada 
Ueeatiles 
F. de Ferro de Dourado 
Y dc Ferro Itatibenae 
ifciiliktadeHeguro':, c. 4'[ 
Ann. (jeraesdçtf. Pauto 0'[. — 
Iteuisladora dc Hantoa 
1 i>inpn:iliis Ceutrul de Anun-

/cis C.M-Iica, eiw |. 
íahrlen de nmeitto Italo-Bra-

ailelra. e|7o |. 
Moinho bantlata i'|àO 

DEUBNTtJP.BH 
Tclephorlea ]3',$ 10,1 
Bottc Paulista — — 
C. Fab. Panliatins 1908 — 
l.iui rcas Asuaa a Kxg. dt IU-

ti-lrâo Preto 100$ 00$ 
liMlbatrisl dc 8, Paulo 110$ 1SI8 
Tliermal de Caldas ex-Jornt — — 

LKTRAS HTPOTBBCABIAS 
} Banco do Credlki Keal «m 
: liquidação lii$ 11$ 
Idem a >0 dlaa — 

' Banco V dc H. Panl04 7(1$ C1J.VH 
i Idem. Idem, HOdlSi — — 

PRAÇA DO CbMMKBCll» 
Ksts riimu Inapertor do mea de Abr i, o sr. 

Cumillo José iic Hainpalo. 

13 . I'"1. H o r i K ^ i l K i n t i 
MOVIMENTO I)K SKRK.1KS 

IlespnrUsdo» de Hão Paulo, nu E-tr.ção Horu-
eabana, para o inlurlor ; 

Bilh'», sacra» . . . . o 
Feijão . . . . . 3 
Arrue » . . . . :í'J 

111 -paeliailuH do Interlur pnra Paulo : 
llllho. aacea» . . . . H" 
KrtJ«o • . . . . 41 
Arrun , . . . . . TI 

O C A F B ' 

li EU CA DO DR RM 29 
Tornaram-sc conhecidas us vendas de 31.241 

inclusive n purtictdurcíi. 
hnse, | r.rn o lypo 4. 
.Mcrcaido, ft.ii'0. 
Ktitrudua hoje. 43.502 sacras; desda f . dome/, 

y«4 hw; desdü 1. do Julho, 13.615.V3l>; stock, 
2.641.1'aKt-. m#clÍH, —. 

— Km ('guuldatn do auno pasmado: foi domingo. 

rAFBp* BALDKADO— Foram 1 nldcadas liontcm, 
com destino n < «ta cidade, 8V «J0J síuícĥ , sendo 
lü.JJ» na Faullfit-.i; 5 8̂ 0 na Morocjthana; «12 
em « ainpj I.iinpo; 1.761 no lirm e 71.7'JO no i'ary 
e F o u ! o . 

PAUTA PEMAÜAI,: — < hom, 4M l̂ ln. 
Taxa « iHcUtl pura a coba-utivu de 3 francos por 

MC< H : 
sobre Pariz, 633 

C o h i | » a i i I í I m R e c k i t A f l o r a 
i l e Bmucot 

As vendou do café a terrao, registadas hontem, 
em Santos, faram de 32 00',) suecas, a saber ; 

Na ba?«3 do tjrpo i». 4, 32 000 aaeeas. 
Cotações do fíchamento : — Maio,. 3#7SO a 

• 3$7?S; Junho, 3$72.> a «$7»; Julho, 3*750 a 3f775 
Na base tlotypo n. 7, — sacea*. 
Cotações do fechamento: — Mato, 2f«00 a 

sfnso, Junho,2*0) a 2f6fl0; Julho, Ipum a 2*050. 

MERCADO DO RIO DR JAXRTRQ — Entradas, 
1I0S» snceas Rmbareadns, 14.565. 

yy*eado, frou*-». 
—Vapores enti os: 
Do Norte: Mu ê.ian • Arael. 
Do Sul: não consto. 

Í S I " ' R M t k M 
Ne» York. —% a 10 du 

Ao meio «lis i 
Ilarro • i|4 do balu. 

I.881H. 

m m i aia uu uaiaa. 
Uaiaburio i-l|4 s Ut do Ulx«. . , , , 
Dow York, »•. ooudo:- t»4> » ponto» de l««lx» 

l a ã t M 
Caaijirador»» eak M n - 1 «wsoa a eaaa Tlu odor 

Wtllo á «• ) rara oairguluMi Wpo" ds Boina do 
Be iv York : ' 

T)pos «, 1*000; 4, Sf*W: S, •»SOO; «. XM0; 7. 
»í'J«0; 8, 38«00; », SftOO. 

Mokn niporlur do « omaihisilo, afGOO. 

RKNOIHENTOS HMJ.UW 
A Boccbcdoriii rendeu ho(«, t»l:4»0filM, «oil-

do: «11 c<|ioFtac«o, 170:«07»n0: em lul|iO!tt». . 
lS:ll|StCli e em enlumpUhar, hU'J»>-

Km tmiMiatodv > fru, rondou 10(10J.1 frascos 
Cnló ilesi-uclunlo: IU.IW8 aascai o líu klloa, e 

tmbansdo, iS lHl encesn. 
Um cantil data de laotí: fui dominKO. 
A Alíaudess rvndeu Bate 14l:õM*MI. sendo: 

Cia |>ni>«l. Stl 'JJiMSJ; tm slro, 48.T17M10; em 
eomunm, • «14f7J0; erneelsni>lllia<. j-.WJlIOO; 

S91i$ 280$ 

39»$ 
101$ 101$ 

I m 
— 

- Jf0$ 

Ã 
15$ 

— 102* 
— 2J0$ 
_ 302* 
__ 10$ 

fl% 

— 

laruaio d« tclejmiplio. «10t4'0 >i-llo dc ver-
ba, B7f200; cm llecncsa, — l nula*. -, 

Km ckuiiI doto do 1MB1, lol domliii,-.i. 

I B I I H I 
Carga do vapor s u l o a d Cutuca, en-

trado em 28 do corrente: 
De Paranaguá: 
B 21 acs. batatas, a Belletfard c c.; 

2, 180 í.irdo., palhoça, a Zern-uner Bü-
low « c.; BB 100 voliuBC* chifres, 16 
ditos garras, 5 SC*, crina e sc. cera, a 
Cardoso Burle c c.; C A P 250 amarrados 
taboinliaü, a '/.vrrenncr Bulow c c.; L e 
treiro 7 barricati carne, a D . Virgínia 
R. Araújo; I.etroiro 10 ses, batatas, a 
Araújo Tavares c c. ' 

Dc Anbiniua : 
C A P 137 umarrados taboiuhas, a /5cr 

rcuncr Buiow c c. 

l - : x i > o r t ( M l « r c * 4 
l.istn dos exporladorCH que imcnraul direito* 

honteni, im Itecebcilorls ds tícndaa -. 
Theodor Wlllo .V c. S0:tl49|loo 

O» rauanioa, frl. 1H6.IÍI» 
Soeleté K nsneléro l».(i«o|ix»i 

A nie-.ma, fru. •li.Wí 
Nniiininin (lepp k C. ll:Mlf(MU 

<)• m m , In. ' 14 í»0 
l'ra I , I h ive. C. 11 !7lfHX> 

Os nieainoi, Ira. If.W» 
Briaeht; A i . P 7MÍ7I4 

O* nieiuioi, ti-i. 10.(140 
BarbosnAf. flhiltlto 

lli inei-jioa Ci J. s.íCíl 
ilmd ttnud A r. »D-I!»«IJ 

Os merioop, Ir-, 7.0U1I 
Kosasek X < . S:5774ii0n 

Oa mesmo*, (ra. 4.200 
Arln <-k r i l'. a «40tNW 

(>s Moino», Ira. 4.ter 
fio.mi .e o du l-oii-ieea k C. 3:44t>$̂ lo 

0a inearaoe, fra. 4.155 
E. Jobna r.n à <". 0:117*001 

Oi íncaiuim, fra. ;i.750 
n. nui t a s.iosiwo 

Oa meamos fra. 7fl0 
Frulo Unia i f «joíijomi 

Oa meniuos, frs. a 7i0 
E. Crbsn A V. COOlll' o 

<>« m^mm. fr.-i. 3 
r. d s st«|»-.s 

O mesmo, Ira. 881 
}.. 1 f . HSItOt» 
t A lie I Votia li C. C71IMK 

Os nu-Mnns fra. ' 1 
Luiz ll-ani/a Ninloa 
Alvnru IViel.-u 
l nrberi., Slouesl & C. " Mio» 
Carmina 1'trela Uftai 
FUI. Mnrtlni 111 t <:. L'f20« 
II. Fu|,,i do Moisoa a; K " 
llirenus 7»,00 

M o v i m e n t o 4 o P o r t o « I o 
M B H t W 

Kiitradaa : 
Dlii 27 : 
lie Anlonina, 'O-j! 12 Ujisi de vlaucm, o va-

l or tiacloiir.l liuaaes, de 277 tijliplada-i: curxa, 
inil.»." Kcucrr.h, iMjiiaiiri ado a (.í. Fahto<l 

lie Iloril.-. IOIU 22 112 dlaH <!C Vla;r-ni, o VS-
|mT iuslez Norfolk, dn JjOii ton-uli-; car^u, 
i-nrvêi; conati;nndo a Wllton. bou» .V r. 

Uc Antuérpia e mcsla.i, com S7 dlui do via-
K -Di, o vapor nlleniA-i Prj^de, d.- 111'J tnuela-
d:i«. iar/a. \arii.a lí.-nero»; ttunhliíl:ado u K. Jo'; 
imlon A c. 

Ilin 29: 
lio l.i > Grande, com 2 ll- (Una de viagem, o 

MU -1' ..'1 u':i:i llilll r ml-, de líllõ tonclfldai>; i-lu 
lu-tro; coii^lmiado a Thsudor WIIId t C. 

Ilo Gênova e ceai :a,-eoni 1H dias de viagem, 
o vapor lliliaiio Argentino, ilo fiol7 toli'lndttR; 
em trirmiio, i-ol.,iiin.n!o a Ilil. >Iurt!mlli A L 

Ile Gcriovu e i'cal:ii i :i:il 2o 'li ii ilo virgem, 
o vapor ttn<l'iii» l&ille,.4*3171 lo^elsilsa; uni 
WaiuiWi «au^ii.uatl» * <u«|Bur<W» jjn::Uia .V «. 

lio Paraiiiic. cfn»rT> í:oas \ l.: : 1:1 o va-
11. r n e Oi it • l riu. de 253 tonSI:v'ai; cnrtil, va-
riou 1, iicj o-, coiliilljliad-i a O. Hiinuja 

De 1'ernuo.biteu, itiia 10 'llru eo viuKcltt, o va-
ppr nni tonai Ja.uurlhi-, do l(Ji>'l ToitelaiiiiK; car-
K-i, vario» nenenia; conat̂ nedo a i errelra Juutoi 
X samlvn. 

De ll:!":iui Alreii, com 4 dlaa de vlsifeiu, o va-
pur ailemão liililla*, de C5I toneladii'; iin las-
tm; eoiinlgimito a Ihtod' r \Mlle A <'. 

He Buellim Air.-*, r ml 4 iM.l* d«j vlrirenl o 
vajior :iu-trl Moniviá, ile 22'Ji luiiClftdio; t ar-
K'i, viiiios fi-nero?; coiiíii;. i.a'lo n Itoioliauer 4 
Oon. 

ualildas: 
Para Buenos Ai:c", o vapor italiano Italle, em 

traiiHltn, 
Parn o Hio de .Tanolrd, o vapor nacional ('tilii-

ca, com vevioi «ene OI. 
I'ara Buenoi Ali.:., o vapor lla'laiio Arsentt-

uii, cm transito. 
Dcrpacbndua: 
1'ar.i a itaiiln, o v.iiHjr IhkI'-'* Hlolie, em liutio. 
Puni Itnonos Aires, o vapor Italiano IIoIosh», 

viu tni:i*llo. 
Para U :H(\fl. o vapor llallano ( iria ill Nciv 

York, cn.n e.lfe. 
l'«ri o Hio doJanolro, u vapor iu:cioiinl In-

dustrial, tom vários ^cimtoi. 

V A P O R K S E S P E R A D O S 

B o c a y u v a — 2 0 

Os soberanos «orna Hontem neroM.ilw peto 
London and Rir tr Piai* Bank, Banco C'*r.merci*Êt 
Baêo-BrzêMana. Brwmaniêeha Btmkft-r JVirfse+ 
fmté • M m essas éa i—1H mm u n s 4» M | M 

A' taxa 4e 15 « m fef a ofirtol «o hanfesa, 
fava M m a f » êtm ê Ttsta, a Mbra aaiarilaa 
sala a b m s J W ; • tmtmm, Htt, 

Â' nsaa, M tm, I Mia M p C • " 

mm 

M t r c M M e x t r u H g e l 
Fcebazuento 'Io «Ma 27. 

Havre —inalterado. 
Mu'o, M e Retembro M. 
\>Tid«f« : 10.«K> 

Baartnaqpfc —ifl de alta. 
Maio. St a Setembro. 29 1[2. 
Venda»—. 

Ke>v York:-baixa ém 5 a 19 pontos 
Oaçôaa: Maio, A.iê a Setembro, 6 R 
Hh»saiisl: taataerado, • S;4. 
Vendas, M M . 
Atwnsn «o «Ia 9» r 

•avre : — de tafsa. 
Maio, O t0 a Wsiitin, tá H2. 
A r — — 

No p«ru> «lo Mo : 
Km Mhí.i • 

liiienos Airtf» o ct;ef?., Nile , • • s 1 
Viil(>iiiaif<o c cflín , OHlti. 
Biumo.-j Aires e Aragon « 
Vnlp«rt»iío e cb«n. , ornvia . H 
Buenos Aiwa, Ai-»K»ayaa . • , , 
Bacilo.; Aires, I»onub« • , 2.1 
turnos A ire, Ara^naya. • 
Houthn:apton, Auiasou . • 

S , •M turnos A ire, Ara^naya. • 
Houthn:apton, Auiasou . • • . 2rt 
(.Jcnovn, Minríí» 
Biunos Alrcf, RftTcud . 

• , , 2»J (.Jcnovn, Minríí» 
Biunos Alrcf, RftTcud . 27 
Bii«?»«os Ajref, Uanube . L'J 
Vilpurníno «• cmmLis, *)r»»n>«. . SO 

No porío tle Kuntoi: 
Km Abril: 

líucno3-Atri':4, (íovornor. . . , # 
no 

Boriiow Aires». Itália . • . 30 
Km Maio : 

Hamburgo, Bhaetla • • a . í 
Hoiubrtrgo, IVrn«mbneí> . . , . i 
Soutbnmpton, Aruniiayii. , • . 7 
Buenog Aire-, Ara^on 7 
Hr.n:bur««i «j t-ses., Cord:»ba , M 
Moutfívidéoj Ornvln. Ú 
HamLurKo <> e.sen., Aütonolon. . 15 
Ht.uthumptun, Daiiubu . . 
Liverpool» <)ris«a . . . . 

15 Ht.uthumptun, Daiiubu . . 
Liverpool» <)ris«a . . . . 1:5 
Bufn ís Air?*». Sartl?if«i'.. 
Buenos Alrr.n. A niKuayu. . 
Houtí ainpton, Amazon . • -'1 
BtienoK Aires, Danubo . a 28 
Houthampton. Thnin*"» . • L'S) 
Hamburgo e eses.' Tucmnjm • 29 

V A P O R t : s A 8 A H I R 
Po Torto do Rio: 
Km Abril : 

New York, ('unnxa. . • • 
Km Mulo : 

Honieuux c t.ir>»., Chlli . , i 
>oiilliiimptot« «• ok<;?., Nilo . 
l.iviTpool, «)ritii . . . . 
Iín-»ncu, Heidclbers 
lliunfiur^o, IVrnrtmbn^o 
New Yorlr. T«?nnií«on . . 
Hamburgo, Hhu'ti« • 
lliiuilnirK", Kwrtliago . 
N« w VorU. Ciiitrune 
pnreclorm e esc*., Nivorfjai*. 
HnmbtirKo, K»çer . • 
Southniiip'ou r CKCS., Ajug'»n 
II«m»>iirK<». í oflobu , • 
Gcnovn »• N;i|n>lcf, ArííWíi!:» 
Mvirpool r etic , «Iravi.i 
Rorikanx, Mascilun 
Hambur̂ i», Asun«'ion : • 
Bremen, Aaeliwi . . . . 
Bretoen, Wawbur» » 
Ceoovit « Napíílen, Banfcgn.u 
Sontbampton e escs., Ari»tfti(tja . 
Bnrdeaax e eses , Esmeralda • 
Ncvr York, «oyaa , • 
llembtirgo, liaicloaia . . • 
Pouthamptou, Dunube . . • 
Bordeitnx, >m«son«; • . 
Userppol. Oronsa . • • . 
Hamburgo, Tuenmaii ^ • it-
Bnwn, ÍÍ4»ur. • — • • 

Po porto de flintst t 
Km Abril: 

Sonthnropton, BUa. t • 
MsbíVa e líordeaiix, #"bií! • 
Fueno» Aires, Bol»»gnft . • • 

Em Mais 
Ihtmbnrgo, Uhaotia. . • • 
Bremen, Ilcidelbergr. 
HHTnbtirgo, Karimmbnío. « # 
Sfmthampton, Arutçon • * • 
i;en*)V* a eses., Keven*. 
Ifsmbtinro e eses., Cordwb* . 
Sapo»«i e e*es, Ar» atlpa . 
Liverpool, Ora via . . . » 
Hambnrco e eses., Astmelon. • 
flnfflioH AirS", Bantvbe » • » 
Montar Méo, 
#ienova e ates.. ' 

â LEALDADE 
L o j a d e í a s j n d a s , 

r i n h o , m u d o u - a a d a 

9 - A p a r » m 

R U A D E & B E N T O 

m o d a s « 

r u a D i r e i t a 

623 alt. 15-14 

Indicador 

Dr. A I t m ém H a t 
Da Tniveisldada do Paris. eir. d«* Banef. Par-

lu^uesa a «lu bania rasa. Ksp. malest rnrfanu, 
tenkor&s, vias t-.rinarias a partos.—Ren,: rua do 
Bom Itetiro n. 42.— Cons.: rua da 8. isenta 
M. IW-A (das 12 n* 8 10) Tclcphonsn. «OL 

Dr. AUUhm Flora»©a 
Mritíbro du So<'ie«iade Oplithulmolo îea dc Hr! 

«lelber .̂ Moles-tin» doa olho*, ouvidos o garganta, 
rou.oultorio, rua <!e H. Bento n. 67, dus 12 ás 8. 
itesidencln, rua Paulista i». 12-A Liberdade; t«-
lephono n. 151. 

S r . V. da Xoraaa Barroa 
Porteiro e operador, «.'om prutlcudos liospftaes 

curopeua. Medico <in Waw rnidade e cirurgia.) da 
Santa C asa. Consultorío, rua dc S. Bento n. 45, 
tios 2 ás 4. Keüidcliciu, rua 7 do Abril n. 45. Te* 
lepbone n. 2«JU. 

Dr . Robarto O o a c i Caldas 
E*pceiuliMa de moléstias de iTintiva.-. Constil-

torio, rua da Quiux.d:i n. 1, robroilo. ConKultas 
de 2 mu 4 huras da tarde. Hesidenein, rtia 3IajOi: 
Qne.linho n. ft (<V>naolaçrio) Teien'i«mc ICO. 

Dr Ayras Hetto 
Moléstias di» «eníiom/, cirurgia parto?. f*«»u-

Hiltorio, rua 'lo f«>n:mercío d. 4- II. llesidcn«*ia, 
alameda ÜarAo de i':r«eieaba n. h5. Telephouc 
1!. ÍI52. 

Dr . Sernardo dc Moffalh&aa 
Ex-iniorr.o por roncuiso da primeira cadeira 

de clinica mê liea da l'Reuldade do Rio, Iteil-
dotieia, um ílc9 Guayann ês, 151. Consultoria 
nmdog. Ueuto, 4lí. Telepboiní 13'Jt) 

Dr. Buouo da 3Xiraada 
Moléstias dos olhou, ouvidos,, nariz e. fjnrgdixln, 

típrclulistft de 1'uri/ e Vlenna, membro d* Aca-
demia de Medicina, disoipulo do n duvel oculis-
tu Moura Hiaiil. Cui»í.u!«<jrlu, rua DiroitJ», .'J. das 
VJ b» :t. Resideneía, t\ui t agundes 14, Liberdade. 

Dr. A . Fajardo 
Clinica mpfüea -fonsultorio : rua do Commer-

cio, 4-15. Pe«,idencia ; rua Ypiruníía, 68. Tchf 
phone, IP. 

Dr. V ie i ra da Sflallo 
M!i:íea especial • o moléstias da pell^ rvpbftlf, 

orj??»"-; gcnítaci c urluarios. TruU a íyphiiii o 
mói-•jfia K« nita por processos eflicazc"». 

Consultório, rua da Quituuda u. 1, de 1 As 
4 lioraü. 

Dr. Err.fímo do Amaral 
Especialista «m -j pbills, moléstias <Ia pells a 

«Io eoiio eubcliud'». Com. rua de a. Be:iU> n. i\ 
to 2 horas. l'.e*í<U ncia, rua D. Veridlaus u. 57. 
Tclepliono ». üío. 

Dr. A . Laia do Kego 
BIcdic-o oper:i<lor, eliurgiao do Hospital d« Ml • 

lericortlia. f ousultas: iua ío íVjmmcrcio n.($,'la 
1 hora os 9. Kesidcncia: rua dai Polmoirai n. 3, 
lcl*phope a. 1019. 

Dc. Bdaardo ttilaarlM 
I)ÍH< ípnlo do C îurcot o Duboin, ex-profoMor <la 

Faculdade do Hio, com pratica do 1'arU. Eip> 
f iai.d»do: tratamento dua moléstias íliatbesie.v* 
nervotan e do np.arelbo digestivo—Psychothera-
pia.—P.ua Bariio dc ltHjielíníiiga n. 77. ConsuS'a^ 
«Ias 8 as 10 da maubã o de 1 us 4 da tardo. —Tu* 
k-phor.e n. l l f l . _ 

Dr. mabi&o Haira 
flinica mediou; chefe do serviço do clinica da 

Far.ta «Uxf»i Kesidcncia, ma das Palmei rui n. tf. 
Consultório, tua do H. Ucnto n. 45, do 1 aa J 
bora.. Tclcphone n. 4tf. 

Dr. Arthnr Maadouça 
1'cdíco. Cotisultoiio, rua d« S. Bento n 2-> A— 

Co meio-dia ás a borr.i da t rir de. Hesidoncia, rua 
tcxieral Jardim n. 'ielcphono ». Xüi. 

Dr. Sy lv io Xata 
Pnrfos e moléstia i do «unhoras.—«'osultorbh 

ma José Bonifácio n. «J0, de i áh M horas Reii, 
d. neia, Avenida Tiiadentcs n. 17. Tcluobonue 

Dr. Xav far da Si lvaira 
Clinica medica. C.»nsnltorh», rua H Bento ?5A 

iIíih - iin n horas «ia tarde. Ktáldeuina, rua Ama-
dor Bueno n. ü (larK" do i'uysaudu). Telcphono 
u. 811. 

Os bichinhos 
Hontem, pelo Rio, dau a coutai» <;C. 

o por 8. Punlo, «17. 

VARA HOJE 
P í i l p I U ' . da i K n ^ r a c l a 
,Mal«rliin«, pop* na anuía, 
<}ne é valoote romã o ledo. 
Mas não dencuiilon, antigo, 
l io conliecido ynctlo. 

r n l p l l C N <!<> . M i t l u i - l i i i i s 

Tcn rnnscltio é bom : a cabra, 
O veado o o m perít 
Siiii lambem um bom jiulpilo 
Afaga !o pelo /.ú I 

O arame üobrn, 
l'or ÍÍS ) agora 
Jog<> na tolnn 
Que lia de v u R c r ! 

Dr. A l f r . â o Metolroa 
F îii-f-liillstn nu- inulctian iIji i'ri.ui.;a*, nyplil-

lh i" pi-lll-, mliiliili mmi CDN-fl.TOIitO MEOU» 
l .ni ii rim «lu Jti' iir.n n 13. ronniltm ila 1 
li ila larile. Ki-ifi|i'iii-lu, rim l.nunilliiíiro Furtiiilu 
II. Tl-1- [iIlHIM', d*. 

Dr. A. Y l r i rk â» CarraUio 
riniiKlB o niiili-jtiiis lio rmiiionn l oniulturli» 

ro« Ue S. iicntu D. 11. KeilücncU: rn» du Vpir 
••Dia n. t. 

B r . A. F e m l n de CactUlia 
Ailvatrail». Eírrlptorlo, trrivy* i l i '8j n. fl. rií-

Jiltiiciu, aventit. Tlradentc, a. 

i d f « f i t d o t - , I r , . I lapkael A. I a m -
paia V id i l , José Amsd.n Casar e Ca-
mara L . p 
h>cri|itortn, ruu .I.- s tiiMtii n 1:1, -"l i.i-tii-

Dl i n r , l : > i o Amaral 
A»1viiiiiii!'i l'Ni il|it«rl«, rim M '. hil Di-oilori, 

u. r.l tli- i-li urln, iilitiuiHln ttar..'i t.iiucir» 41, 

T H O 

Bapoao <1. Alm.ida 
I:-rrlntiiriii rua it« tl'iari.1 n. -T.', ili.' 11 if .1 

li > mi - it» tnrilc. ti.— l'lr tu .:i ruu «ti "ii mo Aiitu-
niu li. HK. 

Sr. A l e r aad r . Co. lho 
Aili uifiMl., um \tnxy mirtin r mi» etfcilmví 

nliaiiçmn. Rp̂ pumlc m rulmulu. ti lietend. {.uruuU 
o Jury im nu.il.jucr punlo <l'i l -tii' 1". 

S r s .A raaado V n l o s A^aerioa I l s k d 
n a Prado 

Aitvuí.-ii'l'i. 1-i-ripl.irfi1 ma ile s. Hcnto u 4$ 
.uliniilii Trli-phuur n IIII. 
S r * . A a tento K tb . l r o doe l a s t M , Se-

lavam da Alaaalda, SaDrlel > I M n 
das Saalsa a Ja t o Saala Oanrsta to 
«Ueatoa. 

Advoaadox, t'-m s<»t» escriptorio ú rua «le M. 
B«»nto D. 57 (sobrado). 

A l T . 
LIBCMIIÃO M T 1 H U 

Kaa de 

Címrflàn dentlata. Acreft. tntalbe« m pnn-
toten pnfknKnte t w w m n i . if.ra.cMM Ev 
.WUIMMI. n> ctniifl. . .ruthm. «nurt.. 
fcubtnrt. o r^tilcnet^ n H i I, B u u n. TI 

CTMNASIO HYDECROFT 
Cotlei/io lnrjUz — Inti rnnlo e Ri In tuito 

JiST.i.nEi.KciMiiNTo jtoiii;r.o 
r>K liDCCAÇjO, Kíjl irAIíADO At^tlVlINASIO 

N ACIONAI. 
Cnrtoi: Oj/tunaiitil, Couiinereial 

i; Preliminar 
Aclia-rtc aberta a matricula para o 

C i m o Preliminar junto a este ( iymiia-
8 lO. 

Neste curso não ailiuittiilos alumnos 
em qualquer qwrn ilo anno, qualquer 
que seja ei cstad i dc ailcantinncntn, r 
ticlle ec pr-param para a matrlcnla no 
primeiro -.uno ilo curso ^-viniiasial. 

ContprehcnUe ente curso as M'i(nintrs 
matérias: 

Portnptoz, injfler. e franco;:, aríthme-
tica, historia i.o llru.sil, geo^rapltia, de-
senho e calli^rapliia. 

Indejrcnilente deste curso também mé-
rito acceitos em qualquer i'jiora alutn-
no» que «c queiram preparar para exa 
mo dc arlniiKsâo cm qualquer anuo do 
curso Kyuinasi.il. 

Para prcpectos e mais informações 
na secretaria do Gymnasio ou com os 
sr». Ferra.-. & Procopio, conimissario", 
rna Dom K-:tiro n. 74. Knvlam-se pru-.-
pectos a quem os pedir. 

São Paulo, 1." dc Abril dc 1907. 
O dircctor, 

i'IS) 854 O . IIANSSON 

I n t i t r m w f « r « | 
O cirurgião dentista Jo « ! Cario. <14 

Foclia, tem o seu Gabinete de SlnlitM 
dintaria, na rua de Santa Tlicrc-,a n. 
8, sobrado, (por traí da S<Ç, oniV r c i d e 
com sua família de»rlc o redres- 1 de 
alta viagem á Knrojia, onde pi-rrr rreu 
as prlncipaes cidades observando oa 
prO^reiiMis da protis.ão. 1'ommiiuica 4» 
exmaí, fuinilias paulistas, que,- da capital 
fjiiii do interior, aos seu. i lieiitri, ao 
publico em gerai, que re.sulveu tt.iba. 
lltar com equidade, atteiideudo .'1 rrise 
que 110.. flagella, privando-HO» desta ne-
cessidade da vida. 

Como interessa a todos faz pnl>' car 
mais uma VC7. sua tabeliã de pu-i;í ••> li-
nos, sem nenhuma outra deqi - . i por 
já estar incluído tratamento, I - - ,1 j. a , 
etc. Garantindo todos de *cus traliailtos 
l>or muitos annos, h>', empregando -ia-
terial dc primeira qualidade. 

Fali encrustraç"io» de brilliauU.-á, 111,1 
dentes nattirae» e artiticiaes, corri;;.- as 
an.jinaliab da bocca c trata dc ioda - as 
soas moléstia». 

T a l i e l l a e i » vi|C<»>-
Extracção de dente sem di>r . • -'íGflO 
ICxtracçã» do tartaro c limpesa ila 
liocca 10,-iOOn 
Collocaçãode chapas dc vulcanitc 
Cotn mais dc cinco dentes . . . T^JQU 
Collocaçao de chapa dupla de 

vulcanitc V W M I l 
Com molas dc oiro ^ 
Chapas dc oiro ate 0 dentes TIWíHk 
Cada dente a mais ? »*«J0'> 
Chapas duplas de oiro -=t»vlO'i 
llrirlg Work—(Appa^cllio Ame-

ricano) de oiro com o dentes 2'íii 1 i ' 
Coroat dc oiro de 353U0O a l ' - 1 

Pivots simples 2.ÍSWÍ 
Pivots obturados a oiro de 

2S»K1Ü a W f t j 
Obturação a oiro de 20J000 

a 59»Hi."» 
Obturarão a platina de l ' i i 

a : • ' • • ! 
Obturação a esmalte (cimento; 

etc. f?iy 1) 
Colloca;ão de dente de oiro 

massiço "Oi K I 
Consultório aberto, das 11 ás 4 1 , 

da tarde — as consultas são grátis, 
8 — K U A S A N T A T H E R K Z A - s 

(Sobrado) 
Por traz da S<5. 
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DR. SENIOTf 
DENTISTA — AME1UCA \( > 

Roa 8. Bento, 51 
o'/» in. 

M a i o A* Tentro 
Cnr.tati com o uso du» P I l . n . A - Hii 
T.VYUYÁ, do i f . MOHATO, qub t i 
tendem na c*sa BARCEf . C. — H-
Paulo. a't 

Sá 
i 
* l > r . \ V . O o r i l o i * M|,cci-x. 

meiüco-opcrador o pnrteiro. Con-
O rcitorio, rua de S. l lmto ti. t>:; 
2 (sobrado), de 2 ás 4 «Ia tarde. Te-
a leplione, 1023, Reuiilcucia, Ala-
M meda dos líambií i n. 1, até ííí * 
2 lii iaa do iiiaulin o depoi] das 1 
• da tarde. Telopliono n. -IC> t. 
J :iu utú 1') .TuUi i 

P 

! 

Assadura dos crianças 
C.dem em poucas dias com o uno 

T s l c o b ó r o d a A s s i s 
Font.ula do dr. SYL VIO AfAJJ, ditUnct* 

dirtdor da Maternidade, ife S. Patif* 
Comiil.tamsuto Inoffeusiva 

meu 

I 0 U 1 T A L S 

H v c r e l s t r i i i d í i 1 ' r e I i . ' i I u r . ' i 

HKCÎ StAÇOlCS CONTH \ II SCI" IÇO HK R > 
MUÇAO HO I.IXO 

faço publico que, na Insprictoria -Trt 
Viação, « o largo da S-j n. !', se ai-hi ,i 
livro a disposição <!os interes.ndoi?, 
ali poderão f.izi r quadsquer iLl ! lin.i:;"' •« 
contra o serviço do remoção do lixo du* 
casas purtifiilare.*», podendo tainhi-m es 
nas rcelamaçites «or leitaa vcrlmlm 1-
te naquelia repartigâo, ou uiesin i | -
tdeplione. 

I.-4 Kecçito da Secretaria l »? i » l da i 
feitura do Mmiieipio de H. Pmtio, in 
Ab.il do 1!H)7. 

O chefe», 
õ—'1 «It. loo7 Alberto do <•••' • 

F ^ T H t f A P A -V« moléstias mais 
A O l v U J l U v f r®'l"8nte» que nos 

affectain suj a-piellae 
que rcauliam ilo npparellio digestivo; 
»»>iii srr limita, reze.- grave., produzem 
uma impressão moral que influo na nos-
sa actividade. I'ara qne o npparellio di-
gestivo fnncciono liem ú necessário 
usar.se d e e l i x l i - v n p c p t l c i i p u n . 
t l N t n n o , approv.nlo pela liirectoria 
Geral da Saiide Publica Federal; graças 
A sua presenç.1, o estômago preuuiçoy., 
retoma toda a s ia actividnde: diy.e o 
tiMimila. dissi; ando at dir/rgtõet difjieeir, 
vertigem e mnnnletv ia» depoit dag refdeites 
qne são as eonsequencias da dytpeittia. 

P l u r m a v i i i A u r o r a , r aaAa i * . 
tm n. SS. 1012 3.» 

I n g l e z 
28 21 - ROA I K â m i 

I r t k t i * V E B L I T Z 
Formando novaa clsa.cs, aceaitaaaoa 

ualrienlaa até o dia 2 do m«x proxíino 

21-Ria l i c i n n -21 
8 » 1 . 2 !»7« 7—7 

j Q m t 
qn^—se qnir.r sarar, naa 

M. Monto, que 

l . i i n \ ' i i m r n ( u d r l i x o u:> r i 
Faço saber :'os habitaiitcs duila ei-

ile que é absol iratente prol.ibil ' i. 
çar lixo á rua, davenda esto ser . - - < 
i iound > ein vusilha que devo >er ; oi 
nada em f ienle ás ca.ns, dai 7 us '.i 1 
ras da manhã, aliai du S T reir.ov 
pe'a Empresa de l.impeea rub ii.a 
Particular. 

O c rpo de fiscalização eserci.-ra r 
10iii inspccção, atim ilo cessar o ..i 
do lançamento, á noite, do lixo na : 
avisando primeirauicntc us in'roci 
que, na reincidência, serão multad m • 
ô$0CM, ex-vi do ac:o n. 5, de -li do * 
tubro du 19%. 

Primeira Hecção da Secrela-ia ' i'' 
da Prefeitura do .Município d - i'.i-
20 dc Abril de 1!*J7. 

<) ebi f-i 
5—5 ali. Í)Í5 Alberto d,t •-. k 

AVISOS COMMRRCIAliS 
A ' p r « f H 

O abaixo aesignndo, ven lon » < • 
cio de S. Paulo, de hontem, um ai n ' 
rio de dissolução da sociedade d u » • 
>ilva A Cardoso, denta praçi f n l - i M 
contra a saliida do suei > sr-. li ti' ril. > 
Cardoso, por nno ter «ido enil- ! ' 
qne lhe é devido pc!a mesma lirm.». 

S. Panlo, 27 de Abril de Jí»i7. 
ASTflMK» JOAIjt.lM III Cos i ' 

I017 

D E C L A M A Ç Ò r a 

ütiii ti Ferra Smtskiii 
Tarifa jiov>:i. 

Faço publico que, dnraote o me/. 
maio do corrente anno,-a tarifa mot 
nesta estra Ia, será calculada ai es » 
de 16 d. por t$000, eorreapomlfuto .i 
angmento dc 30 o o. naa bases das ta-
liellss 2 A. 3-A, 3.B n d « 6 i IT " 
dc 12 o,o nas bases da tabeliã 4 \ >'• 
godão am caroço). 

Continuam em vigor sa tarifus dii -
reneiaes para café, na tabella :), ia!f i-
lada ao cambio da 17 d. por " 
café daa tr.beiiaa :VA • ií-B, e nleo-t.ii 
am rama, calculadas ao cambio de !''• <1. 
por 19000. 

Oa despachos dos gener >« dassifir . 1«. 
naa tabelas 3, 3-A. 3-B. - ea fé 3 A. 
3-B) 4. \ K, 7 e S. eontinnam a te ' •> 
abatimento de 15 o „ qu.r>»lo feito r im 
o peão de 12 toneladas nau condiçVs 

19 to Abril de IW7. 
Alfredo Haia 

h y í i b l í » ! " ' ' . 

x 

Madeir 
lavradas 
primento 
toneladas,] 

Jta»' 
(Com vurl 

De 0 
Do 151 ai 

4>c 201 a 
(J/e 251 en 

Ah uia lq 
fni.50, ou 
ou 10 meti 
da tabeliã 

As tnadq 
nicnto ou i 
pagarão o 1 
aõ O o. 

S. Paula 

8 - ! » !>57 

btriJ 

4 

Faço pulj 
próximo 
pela estai; 
Sorocaba, 
Botucatú, 
Avaré, Ml 
excursão <i| 
20 dias, ea 

Para 2 
. .'I 
• 4 
. 5 

lisseis i.i| 
reducçío 

S. Pauli 

o - 9 ssri 

Cc i 

No me-?, i 
rará nestaI 

(Mina| 
por líOuu i 
de 20 e>|„ : 
3 c 6 ató 

itrMal asl 
Tta linhas 
A tabella i 
na parte i 
demais lint) 

Para as 
3 H coutmj 
rencial con 
te estadual.^ 
de Guaxup^ 
camiiio de 
por 'm. d 
4nal.'iuer p| 
Santi.s, o 
•«a tre. lio, 

De Ii...aU 

Í
neficiado . 
café de .1 
para café u| 

A algoilãq 
appiicar-.*.e-^ 

§ benef.ciadei 
bella 4 e a 

^ 14 com . ii.ifl 
linhas. - C a f 
—Je.íé /, 

993 

•etiino dia 
altnu 
M i i r e o t i ^ 
dam c 
Maio, i n H 
T? de í-unta 
MBS sgriv! 
Yen/ião e • 

29 de A' d 

Checaram j 
lioitflliças. 

Focos, liai 
Antrnio e 
luilasrres de í 
cotilíon. Cha 
hlcr e Van 
cm latas, fali 
sagú, srariits 
Ias etc. >oda 
casa, roupa 
moido em Is 
•toscada, i ra 
Tos Violeta, 

Espeeisl i 
brinqm-di s 
• outros geli 
•te.; velas 
d a frutas | 
4a cordas. 



— 
(12) 

(tbiii di fim Siitcihiii 
«KDl-CÇXo DU TABU'AS 

Faço publico que, do dia 1*. <lc Maio 
proximo cm deaute, aa tarifas de pausa-
gens aa aocçio Sorocabana, o madeiras 
em toda a linha, serio calculadas sobro 
H seguintes bases: . . 

TABBLI.A 1 (paaaajfeirea) . 
(Hecçfio Korocabaini) 1". 

I 

vlaue 
. 80 réis 
. 70 • 
. ua > 
. 50 > 
. 40 » 
. 30 » 

40 réia 
80 > 
30 • 
25 » 
20 » 
18 • 

lime» 
De 0 a f>0 lona 
Do 51 a 100 
Do 101 a SUO 
De i.01 ii !l(W 
De :M)I n 400 
Dl"10I em donnte. . 

claw 
Do 0 a fiO kIHí 
le 51 a 100 knis 

Dc 101 n 200 
De 20! a :ilK> 
Do 301 a 100 » . , . . 
De 401 em demiti 

T i l U U I I I * I I 
Madeiras em gera1, bruta», «orradu», 

lavradas ou apparelbadni, até o cuin-
primento de 4tu.r.o ou «té o peso do 5 
tonelada», ou 0 niotros cúbico»: 

1Icif por rafjão rir H tonelada» 
(Com variação cambial de 5 o/o entro 

20 e 10 d.) 
. . . 340 réis 

, . . . 200 • 
. . . . KiO • 
. . . . 80 » 
o comprimento de 

!'m.50, ou nté o peso de 10 tonelada*, 
ou 10 metros cúbicos, pagarão o dobro 
da tahella acima. 

Ab madeiras até lL'ni.0!) de compri-
mento ou até o peão de 10 toncladua, 
pagarSo o dobro daipieila tabeliã c niaia 
25 o o. 

S. Paulo, 19 de Abril do 1007. 
Alfredo Maia 

5—11 057 Superintendente. 

Dc 0 a 150 km». 
l'o 151 n 200 • 

Ml o 201 a 250 > 
f ia í!5l cin deanto 

A » madeiras até 

Estrada di Fer i Smtibs» 
niI.HliTHS DK IÍXCUKSXO 

Faço publico que, do dia 1'. de Maio 
próximo cm deante, serão cmiitidos, 
pela estação do S. Paulo para ss de Ytú, 
Sorocaba, Tatuliy, Itapetininga, Tietê, 
Potucatri, Não Manoel, Agudos, lJaurii, 
Avaré, Mandury c 1'irajó, bilhete» de 
excursão de IDA o VOI/TA, validos por 
20 dias, com a« seguintes rcdueçíte» : 

Tara 2 pessoas . . . . f> o/o 
> 3 • . . . . 10Oo 
> 4 > . . . . 16 o/o 
i 5 ou mais pessoas. . 20 o/o 

ICSBCS bilhete» dão direito a 10 o/o do 
redueçr.o nos despachos das bagagens. 

S. Paulo, 19 de Abril do IS07. 
Alfrelo iínia 

0--9 955 Snporintcnden 

C o m p a n h i a M o g y a u a 
TAHII1'A SIOVKI. 

Xo me7, O.e Maio proximo futuro vige • 
rará nesta listrada c no Kamal dc (5na 
;aipé (Minas) a taxa cambial de 10 d>. 
por 1Í0U0 réis, equivalente ao augmento 
de 20 °|„ sobre as razões das tabcllas 1 A , 
3 c 0 alú i r , srindo isentas desta taxa 

J'-fn'j iaí as t.ibellas 2, 2 A e 4 cm to.Ias 
Tis linhas e a tahella 5 na parte estadual. 
A tabeliã sal será augmeutada de 12 "(a 
na parte estadual c isenta dc cambio nas 
demais linhas. 

Para as tabeliã» Café, café de 3 A e 
H continuará em vigor a tarifa dilTe-

eticial com aceri scimo de 1S "i„ napar-
cstadual e ua parte geral c no ramal 

c Guaxupé (Minas) a antiga tarifa ao 
uuhio üc H> d . com limite máximo, 
rém, de -;0Í810 réis por tonelada de 

jtialquer procedencia até á estação de 
anti.s, o qual virá atTcctar os seguin 

tre. lios : 
De li...atiics em deante para café be-

neficiado ; de Restinga em deante para 
café de 3 A : de Crystacs cm deante 
para café õe J li. 

A algodão cm rama, na parte estadual, 
applicar-.-e-á a tarifa dilferencial dc calé 
beneficiado, a algodão em caroço a ta-
beliã 4 e a caroço de algodão a tabeliã 
14 com abatimento de 25 "[„ cm todas as 
linha». -Campinas, .'0 de Abril de 19)7. 
—./o9il J\rrira HcLowçn», inspector geral. 
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ANÚNCIOS 
D. Marcoliiia Vieira Paim tA vlscondepsi 

tini, ausente, Mi 
plona, i:io:sa I 
Hf:» liliiua coi 
parentes o p e « 
M.T'e a «ssistiri 

A viacondessa ile Porto Jinr-
, MnrinnoPiiiin 1'aui-

lioal l'nniploiia o 
convidam os seu» 

dc »ua ami-
Kssistirem A missa de 

ftiaio din que, pelo eterno deseanço da 
alma <lc* snu sempre chorada tntlc D . 
M a r c i i l i i i i i V i e i r a P n i m , i n n u -
<lam edebrar n:t quinta-feira, 2 de 
Maio, és H 1 J botas da manhã, na egre-
f i de í-p.Mo Antonio, antecipando o» 
tM' iigradcrinientoa, por este acto dc 
renjdão c raridade. 

'.'O de Abril de 1!K17. 104.") 3—1 

JD. C L A - I R / I T - A . 
Da I s p l u d Daar t * 

•lá so acha á venda esto novo roman-
s "y de costumes r.neionupif, ein todas ns 
* /vrarias da cnpital, no preço de 4ÍSIIOO 

réia. 
/ Para o interior, C$000 réis. 
/1023 «It. 2 0 - 2 

TUMORES BRANCOS, 
Slo inlammaçOea d u artienla-

çôe» aeoRipaohsdu multas veies de 
auppuraçAel. K' uma moléstia grave 
e longa; ás veaas a» é obrigado do 
cortar uai membro oftendldo para 
«alvar a vida do doente. Aconse-
lhamos sempre ás pessoasaeommet-
tldas d'e»ta triste álfncçlo que 
tomem oleo de Agado de bacalhau 
de Bertlié. K' o melhor depurativo 
do sangue, c e i s porque cito cura 
com cert'-i!a o sem abalo, as mo-
léstias provenientes da Impun-za do 
sangue, taes como os tumores 
brancos, as eserofuias, os humo-
res frios, os ozagres, etc. 

Por isto, a Acadomia de Medicina 
de Pariz tomou a peito approvar 
eate medicamento para reconiiuen-
dai o i confiança dos doentes. K' o 
único oleo dc fígado de bacalhau 
que obteve esta approvaç&n. (Jma 
colher, das de sopa, a cada refei-
ção. O vidro, 2 fr. 50. A' venda em 
multas pnarinaclas lioas e no depo-
sito ge ra l : Casa I.. Frere, I » . rua 
Jacob, Paris. Esija-ne que o vidro 
tenha o nome de Uertlie. 

P.-S. — nccommendamos mui 
especialmente o oleo de fígado de 
bacalhau de llerilié para as crian-
ças que necessitam de fnrtificanto 
e do denurativo. 4 

P a l a e e t e s , 

P r é d i o s e 

T e r r e n o s 
Heraldo Soarca Caiuby, com escripto-

rio couimercial A rim d » Quitanda n. 1 
(sobrado; aciia-ao encarregado do venda 
do csplendidoa 

Palaci íes, prédios c terrenos 
em quasi todo» os bairro» desta capita 
e tendo pessoa idônea, trabalhando ex-
clusivamente neste ramo de eeu eacri-
ptorio, está habilitado a aatiafascr a to-
des o» pretendentes que o queiram pro. 
curar. 

Fsa dUi Qnitaafla, l-sobrado 
DIAS UTKIS : 

D a s I I á m 4 H * r a a 

685 TELIPUOXE, 1397 ult.30 15 

U m l i GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAI FEDERAL 
D l r s l t a i , a o R u a D l r e l t 

J T J X Í I O A N T T J I T B S 3 D E A B R E U Sc O 

Terça-feira 

2 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
Tor ««OOO For 3 * 0 0 0 

Quarta-feira AMANHA 

1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
»o* a l o o o V « S fOOO 

_ Importante lotaria 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

d e M a i o 

V O B « f o o o F O B 4 * 0 0 0 F e * 4 * 0 0 0 

S A B B A D O , l i d e M a i o — S A B B A D O 
N o v o c I m p o r t a n t e p l i i n o 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 5 $ 0 0 0 
Xaportaots plano . i » . Sasportaata plaaa 

. J á hc a c h a m ú v e n d a o s b i l h e t o M p a r a a G r a n d e l o t e r i a «le 8 . .T in io 

r i t o s — E M 3 S O R T E I O S 
For lOfOOO 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria dsve 
acreditada AuENCIA f iKRAL . 

F o r 10$000 
dada, p»r todo» 03 motivos, a esta antiga e 

i r i t u a 

c outras peças privilegiadas pura 
serviços especiaes em at/é 

Kachinas combinadas 
Klsch inag a v u l s a s 

Crn i i de r e d n e ç i l o d o p r o ç » » 
COllPaNIIIA JIECHA.MfA U IMPOIÍTA-

DOBA l)K 8. 1'AUI.O 
R u a 1 5 d * K o w e m b p o i 3 6 

IHi (2) m 

C IE3l A . O - A . K / A . 
Para tuna família do tratamento, pre-

cisa-s'i alugar, com contrato ou não, 
utnu regular rliacnra, qu>» tenlin boa ca-
sa de morada, perto da cit1:1!!» o do 
londe. (jitom a tiver é favor avisar na 
rua Direila 11. 38, sobrado, sala <ln fren-
te íeseriptoriol. 104H 3—1 

V inho Cussa lho 
13 AN.NOS PE SCCCESSO) 

Doençr.» do estômago, anemia, doenças 
nervosa», lyinphatisino, fraqticsa, racliiti.t* 
mo, tuberculose. 

l,ar(io da Sé n. 2, Utiruel & Comp 
4H3 üa 

Os neilidoi serão satiafeitos coin a máxima pontualidado pelos a g e n t e s g e r a e s <la <'<>iii|t:mlil i i 1 . 0 
t c r i a » N a c i i H i n e H d o M r n w l l 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 6c C O M P . 
Rua Direita, 39 m, p a u l o ,O(7 h Caixa do correio, 77 

•6 P e i t o r a l de 

C e r e j a 

do S ) r . j t i ( e r 

O molkor romedlo do família que 
aziste para a tos-.o, const.ipnções, 
orup, coqueluche, iuflucnza, broochi-

, te, uslima, puoumonia , 
tísica. Deva is ter sempro 

cm casa nm frasco da 
Peitoral do Cereja do 
Dr. Aycr. Nãorabeis 

u quo hora terei.- uo-
reasidat io d'clio 

paraatalharuma 
^coDsiipaçüo. A s 
coDstipaçõcB ua-

traiu cm todas as ca-.as. t. lwra pre-
parar para cllcs, teuilo o ruwbdiu p:o-
prio scrnpro & uiüo. 

"At tosto quo om minha clinica 
tcclio prescripto, com vantarjom, os 
preparado» do Dr. Ayer. Do cua 
formula Peitoral do Cereja do Dr. 
Aycr tenho obtido esplendido resul-
tado nas broncliite» chronlcos o ca-
tarrlio pulmoaDr. O referido é verdado 
o afl irmoem fé do mougrau . "— D r . 
ClIATBAUSRIANI) II AN 1>I: I R A l>B 
Mri.i.o, Doutor cm Stodícina pela 
Faculdade do Uio da Janeiro, Iit-zil, 
Cidade do Campina (Jrandc, Lotado 
do Parahyba, Urazil. 

Preparado pelo Dr. J. C. Aycr & Ca., 
IiOWsU, Mass., E. ü . A . 

As Pitalasdo Dr.Ayer curam IcdigcsUo 

A V I S O 
A rifa de um annel, que devi • correr 

em 1." de Maio, fica transferida art l .° 
de Junho. ^Ol.'! _—1 

4 
t ' L o f a da China 

i Chcuaram a» sementes de flores 
f * hoitaliças. 

fogos, I nn leir.M para S, João, Santo 
Antonio e S. Pedro, fabrica <lc velas e 
milagres do cfr.i. Artigos capeciae» para 
cotillon. Chocolate Andaluza, l ry'8, Ko-
hler e Van Honten »; de Mortou, temo* 
cm latas, farinli»» do aveia, cevadinha, 
sagú, araruta, trij^o, arroz, maiiena, bata-
tas etc. Sixla especial para lavagens do 
casa, roupa», tren» do cozinha, etc. 
nioido em lata», eanella, pimenta, noz 
moscada, rravo, pó pata facas, pó de ar-
roz Violeta, confeito» em vidro». 

Especial aortimento de cosaacos com 
brinquedo» e confeito» do Tom .Smith'» 
e outro»; gelatina de Nelson para grifas 
etc.; velas maleta» Paliner s; esnencias 
da frutas para balaa a doce»; brinquedos 
dc cordas. 

l u a d a S a B a n i a 
3 0 - 3 0 

i 
ue cornai 

V I D R O 
Na V i d r a r i a H n n t n M a r i n a 
npra«« toda e qoalqoer qnantidads da 

i d* vidro branco on meio 
Igundo-aa a « 0 rMs por küa aaeataeta 
A p a k M a M17 

C E R V E J A 

& U I N N E S S ' S S T O U T 

Marca: CABEÇA DE PORCO 

Ui i i r oN i n i p o r t a t l o r r a 

A . T r o m m e l & O . 
1 ' A U 1 , 0 

E m s u t i s f i i ^ í l o i i i i o s ü a n u m e r o s a f r e g u e -

z i a , d e c l a r a m o s q n e a c e r v e j a GlT \ M S S f«»i 

r e c o n h e c i d a p e l o L a b o r a t o r i o M u n i c i p a l d e 

A n a l v . s o s d o J í i o d e J a n e i r o , i s e n t a d e s u b s -

t a n c i a s n o c i v a s á s a ú d e , s e n d o l i v r e a . s u a 

t r a n c a v e n d a e m t o d o o p a i / . 

8 . P a u l o , 2 9 d e A b r i l d e 1 0 0 7 . 

A . T R O M M E L & C , A 

1014 alt. 3 - 1 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora de 8. Paulo 

SKCÇXo IlC APF.HFr.IÇOAMBNIOS DE C.UTÉS 
Saeriptorio: 

RI A Do COMMEItCIO, 29—Sob. 
Avisa ao» sr». lavradores, commi 

rio» c mais interessados nos ncRocios re-
ferentes ao eafé, que montou uma 
Instellação de maciiina» destinadas ao 
aperfeivoamento de cafés, machinas es-
ta» ainda desconhecidas no Brasil, entre-
tanto, ha longos anno» rasdaa na Euro-
pa para o rebeneficiamenio on aperfei-
çoamento do» nosso* cafés, Caiando do* 
typoa baixes, tvpos superiores. 

Recebe desde j i café» qne aperfei-
çoam ú razão de 300 réia por arroba, 
dando-se oa mesmo* f t f mlmr cAdot nos 
vanSa* na noam chsvs da Par;, «atra-

que a* acha exposta 

" V i 

A ' « n ã i i dc familia 
Z l i a i r Katr lear ia Fkespkatato 

Preparado por 
ÜESEWCTO A. DE P i 

Analytado peta lUrretnria do Naviro 8a-
nitnrio ileS4 Paulo 

Esta Elixir é empregai*» com v»nta-
gem para facilitar a dentiçS* e prevenir 
as enfermidade» qne appareccnt nessa 
época, como sejam desordens do estô-
mago, eólicas, diarrhéa, febras, toane* * 
convulsões, etc. etc., qne sempre acom 
mettem sa creança» no» dois primeiro» 
anno* da infancia. 

Com o uso desta Elizir d « Matricaria 
Phosphatada a* creaaças crescem fortes 
curadas • robusta». 

Encontra se á venda : 
Na Pharmacia Sá, *ai Caçapava, • em 

n ss M a * phaiinsti** • drogaria*, * 
8. Paulo na » 

I S T M l * O 
a * w—mm) 

Eleganc ia , be l l eza e m o c i d a d e ! 
O b t f i r - » * , p r i n e l p a l n e n t a • ! • d e i e i r a a d s d s i C A B B U O S 

V T o a i e o I r n e e a i a estimula sen ciesciuiento, evita a queda ou calvicio 
e dA-ibea extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as raspas, que são as ctuias dc sua qnéda • etubranqtia 
cimento prematuro. 

A • • r i t o M i t l t o n M l e l r t n devolvo aos cabello* brancos, SEM OS T INGIU 
porque uno é tintura;) sua cor primitiva, para cujo resultado GARANTIDO, é 
bastante um só frasco conservando-ss com seu uso permanente, setn a penosa e 
nociva necessidade du os pintar. 

4 . M l B I l t t & í ' . , f a b r i c a n t e s , C a m n i B a s - S r " * « ? * " „ « " r ^ c . ^ : 
632 Fyfasaiton. 2 odiada «te.—Cai Santos. Roüolpho O ai luar lo». m. d. 

EVITAR AS F A L S I F I C A Ç Õ E S 

f\ 

EXIGIR A FIRMA OO^INVÉNTOR 
EO SELLODA UNIA Ú"0S FABRICANTES 

G u e r r a e m S . P a u l o 
Esta acreditada casa abriu uma secção do chapéos para senhora, para 

1 cai servir n Mia numerosa frecuezia e acaba de 
receber <ie 1'arix uni g raa l eo viiriudo Borlimer.to de chapéos para senhoras, o que 
ba d« mais chie o elegante que pôde sctialazcr o mais apurada gosto. 

Também podemos gnrautir qne A frente de rot.s i grande oflicina de costura 
temo» uma lonlr.i-inestia iapaz do dar go-to ú frogueza mais exigente, e coti o 
todo» ca aitigcs são reiebidos direi tamente o elicnto aelinni toda modiciilade nos 
preçcs. 

Acabamos ile receber uin granJo sortimento dn paletosinhoa para n enitias, o 
quo lia <le mais moderno e elegante, quo vendemos por preçoc reduzido». 

C A S A Q T J E R B A . 

S . P a u l o , r u a D i r e i t a . T e l e p l i o n e , H , " » : » — S a n t o s , r u a 1 5 

«lc N o v e m b r o , 1 ! ) - A !)48 

M A L E I T A S ? 
K' tal •> e fe i to rnr » t ; - . e infallivel 

C A F E I R A N Á 

» l t . J 0 - 3 
Desapparccem com aa primeira» ilósc» da» extraor-

dinária» piltila» de 
C A F E l de A M í l i U SOBRINHO 

his Jãlula» do 
nau febras palustre», interniit-
lente» ou sezfiea, quo so pódu 
«ftirmar sorem ella» o medica-

preferido pelo» que «offrotu deato terrível llagello, 
NESTE ESTADO : 

ÜiirRcI & — f. hi de Almeida — L. Queiroz & C. 
í i a toda* aa demais D B O O A R I A R s F B A K M A C I A 8 1 9 

mento da maior consumo * 

H . B A R R E I R O S & C O M P . 
A g e n c i a d e l o t e r i a . » 

A' venda todas as Loterias da CAPITAL FEDERAL e 
d o ESTADO. 

4 9 - A — A n a D i r e i t a — 4 9 - â 
9.», P.» c sab. (.92 (t<; 

A O G A T O P R E T O 
U n i r a c a s a i j u e o f f e r c c e b i l h e t e s ç r a t i * d a a Loterias (lc S. 1'milo 

Ninguém comprará bilhetes dc loterias a n f o ser ua ca-ia AO GATO 
PRliTO, qne resolveu nina medida de grande ttlcauco para a sua freguezia. 

Üiliietcs grátis das Loterias de & Paulo 

A O G A T O P R E T O S 
L a r g o d o T l i e s o i r o , í ) — S . P a u l o 

T a v a r e s B o r g e s A C o m p . 
f.17 ;i.». 5.» e sao. 

M r l i S B I S E 
Casa <a morri* 4a 

K l i » l a r l o I ^ e a l 
Jl UA JOSÉ DONIFA CIO, 16-A 
Compra * vende movei* novo* * osa-

do». 
Aluga esdeira» anstriacaa e eegrada 

movei*, fc^aU**taaas 

A O f E v v i v e v b e 
B u Joaè Scni&eto a . 16*A 

A r i n a ç f t o 
Vemle-M nma rica armacto d* eanel-

la. cora grande eaenlptnra, estylo moJer 
ao, com vidro* de Jro.50 por <>m.80. 

Acha-s* á roa José Bonifácio a. 41. 
Qoalqner negocio deve *er tratado nes-

ta folha. 070 10—8 

b ü i i p i i W ris i I A 
CAFE AMERICANO 

> s a « K i 

CLINICA DENTARIA 
^ ^ ^ ^ ^ O c i r n r g i ã o 

dentista Narciso 
(iaronev forma-
do pela Escola 

B D n H H v Cdon 
m V C R j desta capital, e-

^ I H g f l ' x e e u t a todos o* 
trabalhos com o 

máximo esmero e trabalha pelo avstema 
Norte-Amerieano. Kat,«cÇ*c» d* dente* 
sem dflr. Oarant* o» trabolho» e acceiU 
pagamento* em pre*t*tfl«M. 

o u m n 
Kna de 8. Joio a. 43-8olirado 

Kfqmxa da Rua Formou 20—18 

A ELECTRH3DADE 
l » n r H a b a a i M k l 

EI,ECTRICI9TA-C0XSTR1?CT0R 
Teleplione», campainha*^ pára-raiM a 

todo* o* matériae* para esU raaio.—Fa-
zem-a* inatallaçOe* * aeeaiUsa-a* eon-

H . P A U L O 
LARGO DO OUVIDOR, 3 

Q u n d o F i c a r d e s V e l h o " 
v o s s a cútis pa rece rá de m o -

ç o , — s e a tendes conse rvado 

c o m Sabonete dc Reuter . 

O contacto d iá r io c o m o 

Sabonete med icado dc Reuter 

^ conserva o s po ro s saudave i s 

c pu ro s ; re fresca,e 

a ve rme lhao sangue, 

c ó r a n d o a s faces; c 

d iss ipa a s rugíts pre-

venindo a seecura 

d a pelie. 

O S a b o n e t a d o R a u t o r é C o m p l e t o T r a t a -

m e n t o d a T e z e m F o r m a d e S a b o n e t e . 

I 

C a p i t a l F e d e r a l e S . P a u l o 
•mm mmmmmmmp 9mmmmmmmmmmm* 

A m a n h ã í 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 

1*01- i d H u u 
Lo4t>rla dc S. 1'milo 

H O J E 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

l * o r 2 4 o o o 
Loteria tia Capital Federal p 

HOJE, 27 do corrente 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 -

Em 1G de Maio—(Jramlo Loteria do S. Paulo 

F O B 99000 

P a r a p e d i d o s , i n l i u u i . i y ò c s e i>; i | f fuuie i i tuH d e |>i t .-i i i io9 

C A S A L O T E R I C A 
AI.KNCIA PAitA TODO ri VSTAllO 1>\ WtP.KIK J>\ CAPITAI, I-IiDli» tr. 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
Vil A ÇA ANTONIO VJlADtí, 6— Cairo, tua. THrphom: AMVN.-.io 

MANTEIGA MINEIRA SUPERIOR 
M o r r a A G - T J I A . 

Oaraatlda para * inalteravel. JtX Ji"*- Fedidoi á 
CASâ AM -RIC4N A de Moraes & Picch t l o 

a . B E N T O , 4 1 

077 
' r e l c p l u m c , S.I-4 

alt. lü—3 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 
N o v i i l i i d e » premindna cctu medallma de oito na oxpo»i|;ã9 da 

Milão de 1!lW>: 

A — O r e i d o s v e r m o u t l i s , 

Q,TJI3SrJL C H A V I 1 T - 0 
1 ' rorureni t-m i|tial(iiit>r n e g o c i o 

tJnlco Concessionário para o Kras i l : 
—Rua Seminário, 4 

78,-. 18 

H U M P R H E Y S 

M1B1VOH1 CURATIVA 
—PAEA— 

DORES . | Mo t tn r tM VS I CATAl í I t l IO CAI;w xctrr.o 
INFLAMAÇOK8 | ÍV, ,VV-[IV'"I V 1 S^V l tALO IA | „ . . 
CORTAWTUA8 | , I l í l iK I MATt.SMO | " ' A l . M U . A 
UUEIMA1>L'RAH | U U ' , n i ' V j ' ! VARIZ I TOS-i : 

H D M P H B E Y M N K D I C I N E V. 
M . I I I — W i l l l a m S t r e e t , N o a ^ o r k 8 . U . A - N . III 

AOZ9TSS GEBMI 
D E L A B A L Z E k 1 ' . , l í iu Jo Jane i ro c l í i icnos A ires 

A' rchdn em Man au pUarnm ins e droqnrian e. voa thjWiildriyi 
B A R U S L & C.—S. Paulo 

A 
E X T R A C Ç O E S I D I J L I Ò X A.f=! 

Os mais importantes prêmios 
OM MAIH V A M AJOHOS l>I.ANOS ITATIf' \ c qae d!itrib4em largos bsasficlos neit» ESTACO e SIVETIÇ03 11,11 n n DO BBABII>, conforma «r» 2 W. XIV de «9 ds Oozjntbrj a o a 

vlrtads do contrato larrsdo em 27 d* Janeiro ds 1903 na Dlnctori» ;ln COtf-TIICIOIO d* TIIIOIBO FEDEBAl. * eau suas sxtraccSas fiso>iia* laa 
p*io ooTzairo FEDESAL 

HNICIS <('ni dri>0>i(0 1 1 0 THIÒSOIHO Ft: i»FIl .4L dr .VlfMMM.fl * « • « pura a KíirauHn «le s e u s prêmios 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
laMxss f*> 38000 

: : 
A M A I N T X I A 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
Inteiros por 39030 

• a D b a a o 4 a e M a i o 

50:000$ OO O 
F O B « | 3 ) I 

URANDK K C 0 L 0 N 8 A L l ' l , t V O P A K A 8. 40AO-Kx<rar i ; ! l o i ni ju-
nho prox imo 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — E , n 3 fOi-tlios, fiem e ^ u n l 

0* bilhot** deata* acmlitadas e importantes loterias acha i s i á Tenda eaa 
Iodas sa localidades 

O* pedida* do interior serio remettido* com toda a pontnili l.ids e di-sj 
•aatajoaa coiomiaaío ao* m t «pente*. . , , , „ x « 

Agente» pcraac «nic* representante* da COMAM!IA LO-
TERIAS NACIONAES DO DRASIL NO ESTADOI)L S. VAULO 

Ruben Guimarães St C. 
K n l I á i l t Y M d M i . • ! - C i l i i 1 . 1 1 7 - 8 . P i i ü 

•j 

-B 

> i 
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AGUA CALDAS 
PCELLENTE ngua de mesa com propriedades mediei-

nacN. Usada com verdadeiro sneceaso na cura do 
ARTHRIT1SMO, arlerio-selerose, gotta. diabetes e 
na» moléstias dos rins »i das vias nrinarias. 

ÚNICA de paladar agradarei que cura. 

Íaualyse a qne foi submettidn no LabO' 
ratorio do Atialyies Chimicas do 8 

Paulo demonstrou ser esta agaa a 
melhor das ngnas mineraes do pai* 

N8o contém, absolutamente, 
substancias nocivas 6 saúde. 

K / S . 

6 $000 
a dúzia de 

garrafas entregue 
a domicilio 

Depos i t o 

LargoS. Bento,9 7 
TEI.EPHONR, 1364 

Eduardo Monra AGENTE QEKAI. 
S. P A U L O 

CHAMA-SE 
attençfio <los 

srs. freqüentado— 
das fontes ther-

maesde P3Ç0S DE CAU1S, 
lembrando-lhes que a actual 

estação balncaria se prolonga 
atd Março vindoiro, c que os seus 

banhos sflo muito proveitosos nesta oe-
casião. o DCTEL M EMPRESA passou por 

uma transformação radical, offerecendo todo o 
conforto desejável, eserupulosa hygfene e trata-

mento de primeira ordem. Os hospedes do QJTEL 
tôm reducçfto no preço dos banhos 

Tiii i pato 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. HOSPEDES 

Pharmacia Bomoeopafhica 
FUNDADOS EM 1880 por 

MEDICAMENTOS BOMOEWATHICW « I CUUlM: 
AI/MEI1HNA . Cura a gonorrliéa chronica e recente a idii coneeouenciaa. 
C A P D O B 1 N A : Cuia tosses, broncliites, dores no peito, castas e lado*. 
C A B I H U B C A I i l OS : Cura moléstias do coração c hemorrhoides fluentes. 
G Y P B U M BRAS1I.1EK8E : Kscilita a dent iç ío e tonifica aa crianças. 
f - K Z O N I N A : Cura a febre intcrinittente (sezftes ou maleitas). 
H O S A l . I K A : Cura a previno h loaae coqueluche. 
C O K K H . A R 1 N A : Cnra a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo gráo». 
B A K A C R V P E : aborta a inflvenzu o cura coostipação Com febre, toaao a d o r » na 

">tfc. 
CAR1CA A M E R I C A N A : Regularisa aa evacuaçGss o combate oa incommodos em 

roíiBcquerela de purgantes. -
SANA S Y r H I I . I S : Cnrr. •yphilia. lympliatismo, rlicumatismo aypbil it ico a moles-

Uaa da pelle e colro cabelludo. 
ESSENC1A B E N E L I C T I N A : Cura doreB de dantea a ouvidos em 5 minutos. 
D U A R T I N A — Ttnieo reconstituinte: Oura ncurastbenia, anemia, rachitlamo, dyape-

I sia e todos os incommodos do appnrelho digestivo. 
S A N A S T I I M A : Cura a asthma hereditária e adquirida com dyspnéa ou falta d e ar. 
V 1 T A I . 1 M M: Kcstahelcee a potência vir i l aoa dois sexos. 
S A N A F L O R E S : Cura a lcucorrhla (flores brancos), caracterisadaa por um corri-

luvnto da vagina. 
E O I O R I F O R A : Auxil ia o parto, combate as eólicas uterlnaa e mais symptomas da* 

partnricntts. 
BA I .üAMO I i E A R N I C A : Cura g o l p e s contusões, frieirna e unhas encravadas. 
Ol .EO D E El UA DO D E ISACALHAU—Tonico reparador : contra anemia, falta de 

sangue c ilesappetíte, pallidez, magreza, raehitismo e fraqueza orgânico. 

Oa medicamentas acima ala aoonssllmdas feios msdicos hsmmopathaa. aoom-íaakudoa do modo 4a aa «soes» a levam a noasa marca registada: TJM AMJO COROAM D O VUA. XQVIA. Cnidado com aa lalto|tM 
IntiítHi ii RIÍI luiiiitn mm iludi hi i imài N MIKK , pliln 

TABURB8 e OLOHLOB IUÇOI BAlOiTIM 
— 5-A — 

ILUIM SATIVL1 
Especifico para abortar e 

curar n Injlurnta, Constipa• 
çtles, Tostes, Ooqueluche, Fe-
bre e tortas sa moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 

l eg i t imo A L L I U M leva a mar-
ca acima e vende-se n.;s dro-
garias e pliaruiacios 0 ein 
casa dos fabricantes 

ilmeida Cardoso 
R U A 

l a r s eha l r i o r i a n o F t i z o t s 
B-A 

. R i o de .Queira 

arga de Santa 5-A — fina Marechal Floriano Peixoto — 5-A — (Proximo ao 
H I O P M J A M » i » o ALMEIDA CARDOSO A OOMP. 

m p r i n o l p a a n dros?nrl»a • p b » r m » o l i 

alú 
18 net. 
C H 

C A P I T A L E DO I N T E R I O R D O E S T A D O D E S. P A I I .O 

Q g o s o o o o o o o o o i o o o o o o o ó o c 

LONA AMERICANA 
SUPERIOR 

Visgeas i taropa 

Gral? fabrica áo MALAS 
f g 

g 

o < 
Hichado, Barbosa A C. 

Ccrtimento completo de malas ile qual-
quer formato o tamanho 

Cadeiras para viagem 
•acaea da lona , nropr ioa pa ra v ia -

g e m da m a r 

VALAS PARA CABINA, 
«TC. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA Officioas para concertos 
It l A DIREITA, 55 M. PAl !LO 

774 !Í5—20 

AO CORVO 
ítua Anchieta, 4 — A i a c i o 

JUNTO AO CORREIO GERAL 
Todos os dias ao almoço o jantar, os 

•p redadores de boas comidas encontra-
rão saborosos pratos apropriados ao dia. 

Magnifiea udeKii o mestre de casinha 
<le primeira ordem. Anseio c promptidão. 

AHTIKIB ANTUNES DE 1ES0S 
Telcphone, 1327 

S . P A U L O 
770 m. 

BOAS l FLÜMAS 
T.avam-ee, trabalho garantido e perfei-

to, na clmpelai ia <!e Mmr . Maria Pe-
reira, rua liarão de Itapetiniag.i 11. I14-A. 

10 5 ) C—a 

— DE • 

QUALQUER QUANTIA 
A . ' l l i e l l i o r t a x a <li> d i s i = 

Tinta preparada 
para encerados. 

Os unieoi le-
fiit nos 

INGLEZES 

X J T J X Z 
20, 22, 35. 37 - I n José 

S Ó I s T - A . 

t lUU 

* ^ 
W Casa Natban 

RUA S. BENTO 
3SJ-. 4 3 

Caixa K S . PAULO 

Koobre 500 agencias em Portugal—contra o I l a i u - O C o i n m e r c i i i l e l e 
L i a b n a . 

Sobre i.bOÜ agencias nu Itál ia—contra a U s i i i c n ( J o i n m e r o i u l e I t u -
l i u i t u . 

Sobre 2.700 agencias na Hospanha—contra O u i c l a t ' a l ; i i n u r a t c . V 
C o m p . 

Assim como sobre a 1 rança, Inglaterra, Turquia, Aileinanhn, Rio du Prata, 
etc,, ete. 

Letras entregues immediatamente. C o n t a s c o r r e n t c n i ubrem-so desdo 
DO.fOOÜ até aO:OuO$OUO de réis. Juros, 4 t),o ao nnno. C o m p r a e v e n d u < l e 
o i i - o c p a p e l m a e d u e x t r a n x e i r o , pelo melhor preço do dia. 

Grande fabr ica 

B i c y c l e t a s ê " " l o t o c y c l e t a s 

Pensão Allemã 
- 21,22, 35, 0 

Q U A R T O S B B M J H 0 B 1 L 1 A D 0 S 

Diaria, 5S000; por mez, 110S000 atô 1COÍOOO-
externa, 70S000 

30 VALES P i B i 30 REFEIÇÕES, 37$000 

Cap i t a l , S.OOO 
e o o 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
9 : 0 0 0 ( 0 0 0 da r U s . Ca ixa filial sm B. Vaulo , 'ti/, i N o v e m b r o 27, 

'ti/, r aa Q a i n t e da 
dlav. 

Ccspacliia dc t i m Geras; ie S. Paulo 
C o n s t i t u í d a de secordo com o decre to 1 0 3 de 21 de I T e v e m t r o c ' e l £ 0 3 . Com 

grarant la d* j a r o a da fl 0 [ p pe lo O o v s r n o do Ea t sdo de B. Far. lo 
Hecebe cm deronto ou consignação, cujo e outro qualquer ycitcro dc 

produção nacional ou extmngcira. 
Acha-se habilitada a (mittir w a r r a n t H , titulo negociável nexta praça, 

na de Santos e na do Jlio de Janeiro. 
JJonsíte grandis armazéns nesta capital e tia cidade de bantos. 
Itemette-se pelo correio, a quem solicitar, qualquer informação relati-

vamente a depositas-, 
T A R I F A D E C A F É ' 

S a c v u , n o p r i m e i r o 1 H 0 r í l i s 
» c u d u m e / w ^ n i n U * n o » 
O deposito dc outra? mercadorias será feito por accordo prévio. 

T o d a a eorraspondonsia devo ser d i r i g i d a d _ 

RUA DO GAZOMETRO N. 116 - SAO PAULO 
O i- e s l d c n t c . 

J . J . D E I A Z E V B D O S O A R E I 
1005 . (4/ 

Marmoraria Tavolaro 
Exposição permanente de tumulos, estatuas e vasos 

IMI. T A V O L A B O , importador 

TENDA DE MÁRMORE EM DRUTO E SERRADO Roa de Santa Ephigsnia n. 69 -8. Panlo 
C A S A F U N D A D A K M :8!)4 4&G diário C A S A F U N D A D A E M lb31 

POLYTHEAMA 
I-WrKESA J. CATKVSSON 

Companhia Dramatica - Comiea 
Italiana 

Direcçâo do cav. uff. A ntonioJiolognesi 
P r i m e i r a actr is , srs. Emma Firovano 

HOJE IlOJL 
T e r ç a - f e i r a , 3 0 de A b r i l da 1007 

.Grande funeção de gala em honra • 
benefício do aclor eomieo 

CARLO KüRDEAUX Hoviaade Vovllade 
O drama em 1 acto de .Tean harlne, 

tra'lueeão de Camil lo Antona Travers i : 

a . (b"Arti*llo) 
1-+-: 

A comedia em 3 actos de Lnig i Yado 

11 C a n i e v a l e d i T o r i n o 
( B a i v i s t e l ' e l m o ? ? ! ) 

AmauhS Amanhl 
l . « D E M A I O 

Oraade Festa Operaria 
Bello espectacuk) official, conatante do 

Brogramma organieailo pelo C O M I T Ê 
E X E C U T I V O da Federação Operaria, 
laam a presença do mesmo C O M I T Ê . 

Dnae peças a propós i to : 
» » M n g g i o , de P i e t r o Gor i . 
^ • a l b e r g o d e i p o v e r i , d i 

Oerki. 
jm 

MOULIN IIOUGE 
L a r i f o do Faysandd 

Empresa PASCBOAÍ. Í-EUIILTO 

Tcvriitc Érfliiin de l'Anlerique du titid 

HOJE- ^ f í r - H O J E 

G r a n d e fest iva l c m b e n e f i c i o 
DE 

| T B 0 M A S M A Y 0 B j 
com o gentil concurso de 

MME. LEA-DELORMEL 
no sen repertorlo 

Pe la primeira e nniea vez 

caricatorieta instantâneo 

Surpresas por todos os artisias 
de eoBcertoe attraeçdes 

IAIATILM0S0 PIMKAOA 

1'HONTÃO BOA-VISTA 
H O J E 

T e r ç a - f v l r a , 3 0 « l e A b r i l 

A's ti horas em /tonto 

De di» e de noite 
S P O R T t í a P É L A 

0 mais attrahciitc dos sport? 

Qaadro de peletaris vinda ei-
pressamentejia Eurapa 

O a m e m o r e s 

Artistas do BRASIL 
P M I M s i a p í M ^ ^ ^ 

P t á l t t rfaplat 

lmmrtiiçlo dlrerta da Fnrnni <> America do Norte. Completo n <•> 
fo fip necesBorios para bicycletas o motocycleUs. -Cobortoos Omiloit-rltrlln e (onllneinal. 

Fazem-ae concertos ga ran t i dos . N i çke la tura e eamfi l ts a togo. Bspnseatantes gerass ds « t M a F A B C A O L T . ^ 

F o l e t t i C a l o l A O . 
1 VA BâBáO DE lXâPffUU&At II 387 

Sabão marca B O I 
CARVALHO 

Orando oíficina de costuras o confecções 
P R E Ç O S R A Z O A V E IS 

Vestidos para senhoras e meninas 
•ACCEITA-SE eneominenda para qualquer lotear do interior 

APURADO GOSTO c ELEGANCIA 
HENRIQUE BAMBER6-RDA S. BENTO, 68 ? 

" " • -JLO 200 A 

S A B Ã O 

M A R C R E G I S T R A D A 

C A R V A L H O 
•arras registadas, conhecidas desde 1877. 

SAO AS VARGAS MAIS PREFERIDAS NO MERCADO 
982 ali . 4 - 4 

Alfaiataria do Povo 
• t â m a u m . m - i r i n s 

A casa qne sstisfsz as exigenciss de todos os fregaeze» , por sermos os pro-
prios cortadores qne podemos offerecer vantagens e grande redoeção de preços, 
para anxil io do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto de 50 
0 o abaixo do aen valor, qne n i o encontrarío e u outra parte esta barateia a sen 

' , T 0 T e m o s da cssfmim, sob msdida. a escolha ds figurino, a 39$, BOf, BS$ a 
mais preços: ditos ds frack, C M , T5$, 8 6 » a mais p r eço » Calças de easemira a 

90» , 8 M o BJ». Sobfetndoa a 60$, 7 M e mais preços, 
R II ( f im ds todo o p s v e visitar a asam A L F A I A T A R I A , mm i 

X o r d d e a t s e h e r 

L l o y d B r e m e n 
H u l i i d a s p a r » u E u r o p a : A A C I I E N , c m i ,-j d c M a i o 

O paquete allcuião 

H E I D E L B E R G r 
ZUnminade a l a z s lsctr lea C s m i n a a l a a t » : F . X . O E 3 E I I 

haliiril de Santos e;n 1 de Maio, para 
Rio de Janeiro, Hahia, Pernamhueo, 

Madeira, Lisboa, Le ixões, Anliiorpia e Itrenioii 
Kate pnqueta tem boas o as uiais inoilernas nccoiumoclações para pasaagoiroj 

de to las as classes, 
Todos os paquetes desta Companhia têm meJico a bordo, como também ro-

sinheiro e creadoa portuguozes. Am passagens dc terceira i l a n o ineluem vinho 
de mesa. 

P r e ç o d a s p a H M í l g e n s : 
Em camarote, para Antuérpia o Bremen, marcos 5U0. 
Em camaroto, para o Iiio do Janeiro, rs. 40$00:f-, cai tereeirn claníe, ri . iOS. 
Em terceira claaso para Maileira, com iinpost), rs. 
Em terceira classe, para Lisiioa « Loixòes, com imposto, r j . I0-j 
Em terceira ciasse, para Antuérpia e Ureinen, Lha. ÍUUO o &;vXK) do imposto 

do Governo. 
Vendem se passagens para as ilhas dos Açores. 
Pnra fretes o mais informações cotn os airentes: 

Z B R R E N N E I R , B Ü L O W «SE C 
Rua Manto Antonio ns. !13 e .'t*i 

Em N. Pau l o : rua de 8. Beato u. S i 

r 
¥ 

KíT 

Hamburg-Sudameriksnisch 
Dampfscliiiífaiirts-Cesellscliafrí, 

T A V O B E S A S A R I I I CORUOwA ü—3—07, ABUNCION, lo—5—07, s SAN NXCOI.AS (tjca sni Moaloga» sjm.), 6—6—07 
O esplendido parjueto allemão 

PERNAMBUCO 
Capitão H . K O I I L E R 

Bahirá do Santos no di.» I do Maio, para 
Rio, Jluliia, Lisboa, Leixões, Uoulomie s|ni.,lloHf>rdiun o Hanihm tço 

lJrcço das passagem para Lisboa, rs. lfíõSOOO, iiu lnindo tmpo^íi 
Todo* os paquetes desta companhia «to pr-ividoí cn ri oi . rnl i :-n) i l i ' I jr i n * 1-

los e efler-cem, porlaatu, o maior conforto ao, « i laa-.j J i primeira c j in » 
«le lerceir.i clame. A borJo ila todoi oi pipie.ai ha me liei e cr ; j t>. a m a i;j-n, c uheiru purluguez c, utá Portugal, u pauaĵ aa Jj luiij aj cU.íj. iiuiaos íi.iU» Ia ^ 

t ã u iruuir coin os «geuCM 

ISI J O B C 3 V S T O N & O. L I M I T E D 
J o ã o i í o n á i a u o Í « • t 

L a I T e l o c e 
VIGAZIONEITALIANA A V -t V')RV. 

OESE 

O esplendiJo a r a p i i j v i p j r 

O esplendido o rspido vapor 

ARGENTINA 
Bahirá de Santos em 11 de Maio de 1907, par » 

_ Rio, Tenerifc, Barcelona, Geaofa e Hapoles 
Preço da camarote de Inxoi, I • I I I l iaine, trata-se na agencia. , . 
Preço de I I I elssse até Gênova e Xapole», l . Of, idem, até Alexandrfn, l ? 4 í ; < . 

• t é Keyronth, 188$; at í Tripoli, 194$ e mai i 5$ ,le irnposlo de trau»,,o >e. 
I D A e V O L T A 20 •/, de desconto eom validade pela volta c j .n n vapor-n 

ds L a Navigaaions Generale Italiana. 

informação, com todot m tub-sgsa::» a ageat» gsri:) na 
ê c C . 

c o m o | 

forçati 

pronní 
nicntoi 
q u a s i 

Qucj 
v c r u o j 
tuna 
dc unii 
cxcclle 
dar ad 
diindo | 
d pró» 
p a r t e i 

Q u d 
resulta 
01111111$ 
o iilied 
t e s COlj 
beira 

A 
cações I 
aos poi 
vida, 
r i a m o s ! 
lorisadi 
cconon 

Sc 
estes 
ao nic| 
guiar 
menos | 
litoral, | 
Ubatuh 
ção aí t i 
trar o l 
mattasj 
aquclle] 
abotoaff 
incrcmè 
riqucsjJ 

agora: 


